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PERIODÍCÜ OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TElEfiRAMáS POR £1 tsál 
SKRVIfíIO P A K T I C U L A E 
P U K J Q i ^ K Í^A M A K . L N A . 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
P a m , 1 ̂  de diciembre, á las 
S dé la noche 
Mr. de L e s s e p s h a asegurado nue-
vamente que e l c a n a l de P a n a m á 
e s t a r á t erminado p a r a e l a ñ o de 
1 8 8 9 . 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva York, 19 de diciembre, á las) 
S d é l a mañana . S 
L a o p i n i ó n general con motivo de 
h a b e r s e negado el Congreso á tomar 
en c o n s i d e r a c i ó n e l proyecto de M r . 
M o r r i s o n por c inco votos de mayo-
r ía , es de que es ta l eg i s la tura no 
s e h a r á u n a r e d u c c i ó n genera l e n 
l a s tari fas a r a n c e l a r i a s . L o s protec-
c ionis tas , s i n embargo, confian a l -
c a n z a r l a r e d u c c i ó n ó l a a b o l i c i ó n 
de los derechos sobre e l a z ú c a r . 
Lóndres, 19 de diciembre, á las) 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . ) 
L a s autor idades de I r l a n d a h a n 
dec larado i l ega l l a l i ga es tablec ida 
contra l a r e n t a y e l p l a n de r e c i b i r á 
d e p ó s i t o l a s r e n t a s de aque l los a-
r r e n d a t a r i o s , á los c u a l e s los due-
fios de l a s t i e r r a s no l e s h u b i e r a n 
quer ido h a c e r r e d u c c i ó n a lguna, 
p a r a entablar litigio e n s u nombre . 
T a m b i é n h a n determinado que to-
dos los que c o a d y u v e n a l citado 
p l a n s e a n detenidos y entregados á 
lo s t r i b u n a l e s p a r a q u e tse l e s en-
c a u s e como ind iv iduos p e r t ene -
c ientes á u n a c o n s p i r a c i ó n c r i m i n a l . 
L a L i g a temiendo q u e pueda s e r 
s u p r i m i d a por e l G-obierno, h a re -
Suelto e n v i a r á F r a n c i a los fondos. 
£ 1 embajador de l a G r a n B r e t a ñ a 
e n S a n F e t e r s b u r g o h a sido l l a m a -
do á e s ta cap i ta l p a r a conferenc iar 
a c e r c a de l a s n u e v a s dif icultades 
« t ú r g i d a s e n l a c o m i s i ó n a n g l o - r u s a 
e n c a r g a d a de l a d e m a r c a c i ó n de l a 
.frontera de l A f g h a n i s t a n . 
P a r í s , 19 de diciembre, á las 
10 de la mañana . 
L a s C á m a r a s f r a n c e s a s h a n s u s -
pendido s u s s e s iones , d e s p u é s de 
h a b e r votado los c r é d i t o s p r o v i s i o -
n a l e s pedidos por e l gobierno. 
T E L E G í - H A M A S D S H O T , 
Lóndres, 20 de diciembre, á las} 
9 d é l a mañana . $ 
E l IJost h a publ i cado hoy u n nota-
ble a r t í c u l o , e n tíJ. c u a l se advierte á 
T u r q u í a , con m o t i v o de l a s r e l a c i o -
n e s í n t i m a s que m a n t i e n e c o n R u -
s i a , que e l gobierno i n g l é s h a hecho 
g r a n d e s sacr i f i c io s p a r a m a n t e n e r 
l a in tegr idad del territorio turco, s i n 
q u e e s ta n a c i ó n se lo p idiese y que 
T u r q u í a a h o r a obliga á I n g l a t e r r a , 
u n i é n d o s e á l a s a m e n a z a s de R u -
s i a á aceptar e n t é r m i n o breve c ier-
t a s m e d i d a s d i c t a d a s por l a P r erta; 
que s u p o l í t i c a dudosa actu? le e s 
p e r j u d i c i a l a s i como á s u ? erdade-
roa in tereses . 
JRoma, 20 «te diciembre, á las) 
9 ?/ 30 ms. de la m a ñ u r n . ) 
S. S . e l P a p a L e ó n X I I I no h a ad-
mitido l a d i m i s i ó n que d e l cargo de 
S e c r e t a r i o de E s t a d o le h a presen-
tado e l c a r d e n a l Jacob in i , funda-
d a e n mot ivos de sa lud . 
A p e s a r de esto, se t r a t a de en-
c o n t r a r e n t r o l e s c a r d e n a l e s q u i e n 
p u e d a r e e m p l a z a r l e e n t a n i m p o r -
tante puesto. 
Nueva York, 20 de diciembre, á las 
11 de la mañana . 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l egrama de M a d r i d e n 
que se dice que u n conoc ido p e r i o -
d i s t a de l a Corte h a sido muerto á 
p u ñ a l a d a s por u n desconocido, que 
l o g r ó e s c a p a r s e . 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 20 de diciembre, á l a s ) 
5 d é l a tarde. $ 
L a C o m i s i ó n d e l Congre so n o m -
b r a d a p a r a dar d ic tamen ace rca d e l 
proyecto de L e y d e l a r r i e n d o d e l ta-
baco, h a conced ido a u d i e n c i a p a r a 
o í r l a s opiniones de l o s i n t e r e s a d o s . 
S e h a p e d i d o e n b e n e f i c i o de l a I s -
l a de C u b a , que d i s m i n u y a e l con-
s u m o del t abaco e x t r a n j e r o e n l a s 
f á b r i c a s nac iona les . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a d i s -
puesto se re trase u n d í a l a s a l i d a 
d e l correo de C u b a . 
M e r c a d o nac iona l . 
Blanco, trenes de Derosna y ' 
RilUeux, baJo 6. regular.... 
ídem, idem, idem, ioem, bne- | 
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) . . . . 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11 ¡idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 6. 14. idem 
Idem bueno, n? lo 4 16id. . . 
ídem suuerior, n? 17 á 18 id . , 
tdem florete, n" 1» 4 30 Id., 
Nominal 
M e r c a d o extranjero. 








S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. José Soto Nararro. 
DK KKUTOS.—D. José Costa y D. Mign»! Corne-
lias, auxiliar de corredores. 
Es copia.—Habana, 20 de diciembre de — K l 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de diciembre de 18S6. 
O R O < .ibrió «i 330 por 100 y 
cierra de 230 á 280^ 
por 100 á taH dos. CUÑO B8PAÍÍOL. 
KONDOd PUBLICO». 
Kenta 3 por 100 iuterée y 
uno de ajsprtizaoion 
anual ex-cupon..«»«ITr 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidadea 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 






T E L B G K A M A S 
Nueva 
C O M E B C X A Z i B S 
York, d ic iembre 1H, d las 5 ^ 
de l a ta rde , 
Onrioa espauoiris, Á $15-65. 
ííew-uento papel cojnerclaJ. «0 <tiT., 4 A 
ó poí1 100. 
Cambio- sobre Londres, 00 djv. (baíniueros) 
á $ 4 - $ 0 cte. 
Idem sobre Taris, 60 Ai?, (banqueros) á 6 
francos 24^, cts. 
lu >bre fíamburgo, 00 rtjr. (banqueros) 
á U ú . 
Bonos regislntdos de Jos Estados*Unidos, 4 
por 100, á 128% ex-cupon. 
Coutrífutras n. 10, pol. 9G, 5 ^ . 
Centrífugas, costo y fíete, 2 ISi lG. 
Regular A buen retino, 4 H í l O ít 4 IBilO, 
Azúcar de miel, i l i á 4 ^ . 
Vendidos: 5,000 sacos do azúcar. 
E l mercado pesado. 
Mieles nuevas, de 2 0 ^ *í 21 . 
Manteca (TVlIcox) en tercerolas, ílG-Xj. 
L ó n d r e s , d ic iembre 1S . 
Azúcar de remolacha, 11 [3. 
Aütíoar centrífuga, poi. 90, á l o 
Idem regular refino, l í[G áí 12. 
Consolidados, á 100 5il(> ex-iuterés en 
Enero. 
Cnatro por ciento espaflol, 6 0 ^ ex-cupou. 
descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
I ' n r i s , d i f i í j m b r e JS. 
Kenta, 3 |»or 100, K2 fr. 52!^ ct8. ex-infer ís , 
N u e v a Y o r k , d ic iembre 1.8. 
Existencias en manos boy en Jíueya-York: 
11,600 bocoyes: 4,111 cajas; 1.900,000 sa-
008. 
Contra existencias en igual fecha de 1885: 
22,000 bocoyes; 5,567 oí\jasj 673,000 sa-
cos; 120 melado. 
( Queda p r o h i b i d a l a repi 'odaecion de 
¡os te l r a m a s que antecederif ron a r r e ' 
t/lo <il a r t i c u l a H l fie l a Ley de Propt^" 
¿ ' t a h i t e i e t á n a l , ) 
ACOíOtííCS. 
Banco EspaBol de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compafiía «Je Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos da la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
C u t a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Ivavegaoion del 6ujr.,?¿. 
Primera Compañía de Vá-
poreí de la Bahía 
Compañía îm&cmes 
de Hacendados,,,tfíf,. 
Compañía de AlmacejjfcB 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado dje (Jss de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gíw? 
de la Habana 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Habana. - . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 6 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Ggx&RAf y 
Júcaro ,rt 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuego» á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Saucti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro ¿e lif, Bahía de la 
Habana á Matanzas. r , , 
Comoañía del Ferrocaríü 
Crimno 
íTerrocarril del Cobre..,. 
Ferrocarril de Cuba 









Dotecario de la Isla ¿a 
C ¿dulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
filem de los Almacenes de 






á 5 P 
23 
19 P 
NOTICIAS D E VALORES 
el dia 20 de diciembre de 1886, 
í !^t\6 á 230H por 100 
ORO ) ^ % eerr^ de 280 á 
del cuno español. ^ < m v yor 100 
PONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Teaofo ¿e la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
TIPO. P.g 
¡WJ á 35i valor. 
51? ¿ 52 valor. 
00 valor billetes 
COTIZACIONES 
C O L S Q I O 
KSPAÍí A, 
INOLATERK.A 
P R A N C Í A . . 
A L E M A N I A . 
ESTAPOS-eNIBOS. . . . 
T I L , 
D B C O H R S D O H S S . 
C a r / i b i o s . 
í 4i á &} pg P. oro eípa-
• . . . . < ñol, según plaza, fe-
C cha y cantidad. 
> 20 á 20i pg P.. oro 
' ? ^ español, á 60 d{v. 
[ ó i áí.,lf pg P oro cs-
j pañol, á 60 apr. 
' " ' j 8 á 6i p g P., oro cs-
is pañol, á 5 dp. 
J Si á 4 i pg !>. oro es-
I paño], «60 drv. 
f f i á f s P g P.,oVo es-
! paíol, <>0div. 
] 10i á p$ P.. oro 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Ksi>í;ñol do la Isla de 
Cuba i . . , . 
Banco industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito» de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Pnmera Compañía de Vapores 
de la Bahía.'. 
Corapañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gaa 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de OfttniRPS de Hie-
rro de la llaí>;i!ia , 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sfatanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cieufuegos y Vijl^clara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spírilus 
Corapañía del Ferrocaml del 
Oeste 
Compafiía de Caminos de Hie-
rro de la Habana & Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril ü r 
baño 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Centra! Redención"., 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
ídem de los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
anual 
B3J á 63 D 
13 á I3 i 
69J á 59 
13 á 12i 
á 79 
79 á 78 D 
17 á 38 D 
67 á 66i 
60i á 60 
38í á 38i 
62i á 62 
79 i m 
644 á WDex-d? 
31Í á 3M D 
m á iflj 
á 35í 36 
13 á Í2¿ 
85 





HOSPITAL IIUM D E L PRINCIPE. 
DIRECCION ADMINISTRATIVA. 
En cumplimiento de lo ordenado por el Excelentí-
simo Sr. Capitán General en decreto de 9 del que 
cursa y estando sin contratar los artículos víveres, 
bizcochos y panetelas, alumbrado de gas, hielo, cris-
tal y vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería, fe-
rretería y entierros de Sres. Oñciales y Hermanas de 
la Caridad, que necesite este Hospital durante el se-
gundo semestre del año económico de 1886 á 87, esta 
Dirección ha acordado anunciar una convocatoria de 
proposiciones particulares con el aumento de 20 por 
100 en los precios límites que rigieron en las contrata-
ciones del presente ejercicio, cuyo acto tendrá lugar 
en las oficinas de la Dirección Administrativa de este 
Hospital el 27 del mes actual y doce en punto de su 
mañana. 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen interesarse en la misma concurran á la hora 
y dia fijado ante el tribunal de subasta de este Esta-
olecimiento, pudiendo hacerlo también desde este dia 
hasta el 37 citado para su celebración, con objeto de 
informarse de los pliegos de condiciones y precios l í-
mites que han de regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta Dirección Administrati-
va de ocho de la mañana á cuatro de la tarde diaria-
mente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación do la Superioridad, estarán 
obligados á satisfacer á la Gaceta Oficial y DIAHIO 
DK u i MAEINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él, 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana, 18 de diciembre de El Director-
Administratiyp, CasiMo JPeatoq. 
MODELO DE PROPOSICIONES. 
D. N . N vecino ó dol comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
para la contratación anunciada en la Gaceta Oficial y 
DiAKioDK LAMABÍNA de esta ciudad d e l . . . . . . del 
suministro de víveres y artículos de inmediato consu-
mo hielo, bizcochos y panetelas, gas, cristal y vidrio, 
loza y barro, ferretería, carpintería, hojalatería y en-
tierro de los Sres. Oficiales y Hermanas de la Caridad 
que ocurran en el Hospital Militar de esta plaza, ofre-
ce encargarse de los expresados en tal ó tales lotes, á 
los precios límites citados con la rebaja de tanto por 
ciento en tal lote y cuanto en tal otro, con sujeción á 
las condiciones publicadas y durante el 2? semestre 
del ejercicio actual ó sea desde 1? de enero entrante á 
fin de junio siguiente, á cuyo efecto se acompaña en 
garantía tantas cartas de pago de depósito por tal y 
cual sumas ccrresgjmdientes á los lotes expresados. 
Fecha y firma (}el interesado. 
15518 "10-18 
R E T I R A D O S DE GUERRA Y MARINA E 
INUTILIZADOS EN CAMPAÑA. 
Apod^raeion Campanario w. 23, entre Anim as y 
Jjqgunas. 
El pago del haber pasivo de dichas cjases á quienes 
represento, del mes de noviembre próximo pasado, 
empezará mañana á las horas de costumbre, en oro. 
Habana, 18 de diciembre de 1886.—El apoderado, 
Apqty Lagarde. 15683 al-18—d3-19 
Cañonero Magallanes.—Comisión Fiscal.—DON RK-
MIGIO JIMÉNEZ Y ZAPATEUO, alférez de navio de 
la Armada, de la dotación del expresado buque, y 
Fiscal del proceso que se instruye al marinero de 
segunda clase que fué de la dotación del cañonero 
Almendarea, José Joaquín López y Valdivia, de 
cuyo buque desertó en veinte y cuatro de Julio 
último. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de veinte 
diás, contiidoK desde la publicación de este pregón, se 
presente en ía ítscalía 4e ¡sste buque á dar sus descar-
gos; en la inteligencia que de no verilicarlp^ se le se-
guirá la causa. 
Abordo del expresado buque ea el Puerto de San-
tiago de Cuba á los cinco dias del mes de Diciembre 
de mil ochocientos ochenta y seis.—Remigio Jiménez. 
8-18 
I>OK JUAV PABLO TOSARKLI, Juez Municipal en 
propiedad del Distrito de Guadalupe de esta capital 
y accidentalmente de primera instancia por enfer-
medad delpropietario. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
ola de los antos (JejuiciQ ejecutivo que eĵ  este Juzgado 
y por la Escribanía de D. Jpsó E8clapct. sigue D. A l -
berto Aguírre y Castro contra los herederps del señor 
Marquésde la Real Procjamapion y su hijo D- Manuel 
Antón Recio de Morales como sneesur íld mayorazgo 
en cobro de tres mil quinientos setenta y un pesos, cua-
renta y dos y medio centavos en oro, procedentes de 
escritura pdblica, se ha dispuesto se saque á pública 
subasta con término de veinte dias la casa número siete 
de la (OaJJe del Obispo, con sus accesorias y terreno yer-
mo i allá colih'daníe, .siulbearjj,ada á las resultas del 
presente juicio, tasada "en biiarpjiía y tresmil seiscien-
tos noventa y nueye prsos doce centavos en oro; seña-
lándose para que tenga lugar el aoto la hora de la una 
de la tarde del dia veinticuatro de enero próximo veni-
dero en los estrados del Juzgado, sito Paula número 
diez; advlrliéndose que no so admitirán proposiciones 
que no cubran las dos terceras partes de la tasación: 
oue los títulos de propiedad de la referida finca se ha-
llan de manifiesto ón la Escribanía San Ignacio núme-
ro cinco, para que puedan examinarlos los que qñieran 
tomar parte en la subesta, previniéndose álos licitado-
res que no tendrán derecho á exigir ningunos otros, y 
que para tomar parte en la subasta deberán los licita-
dores consiguaí previamente en la mesa del Juzgado ó 
en el estableoinuento destinado al efecto, una canti-
dad Igual por lo ménos al dieü por ciento efectivo del 
valor dado á los bienes, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos, como dispone el artículo 1148 de la Ley de En-
juiciamionlo Civil. Y con el fin de que los que se inte-
resen acudan á la Escribanía á instruirse y al Juzgado 
el dia señalado, expido el presente que se insertará en 
tres números consecutivos del periódico de esta loca-
lidad titulado DIAKIO DE LA MARINA. Dado en la Ha-
bana, á ñue-.-e de djclembre de mil ochocientos ochen-
ta y seis,—t/wa?! Pabtó Tofíarely,~^.nUs mf; JEmilio 





De Filadelfia en 17 diaa berg. amer. Charles Pnrves, 
cap. Small, trip. O/' tons. Íj22: con carga general, 
á Conill y Hnos,—A las 4 de la tarde, 
Dia 19: 
De Barcelona en 55 dias bca. esp. Concepción, cap, 
Solá, trip. 15, tons. 555: con carga general, á J. 
A, Bancos.—A las 7 i de la mañana, 
Liverpool y escalas en 28 dias vap. esp. Federico, 
cap, Garteiz, trip. 38, tons. 1,469: con carga gene-
ral, á Deulofeu y Cp.—A las 8] de la mañana, 
Barcelona en 52 dias bca, esp. Antonia Jaué cap, 
Alcina, trip, 1G. tons. 892: con carga general, á 
Janó y Cp.—A las 8' déla mañana. 
Baltimore en Í9'dias: gol. amer, Q . I la l l , capitán 
Cain, trip. 9, tons. 5Ü0: con carbón,' 4 Luis V, 
Placé.—A las 11 de la mañana. 
Dia 20: 
De Nueva York en 5 dias vap. esp. México, cap. Be-
nitez, trip, 02, tons, 2,121: con carga general, á 
M, Calvo y Cp.—A las 6J de la mañana. 
Filadelfia en 16 dias berg. amer. Soreaner,  
Liunet, trip, 9. tons, 503: con carbón, á 
Goi}?^2;—^ las 7 de la mañana. 
Barcelona en tí9 dias bca, epp. Antcnio, capitán 
Castro, trip. 11, tons. 35^: con Cárga ¡jeneral. á 
Badia y Cp.—A las 7i de la mañana. 
Tampa y Cayo Hueso en Tí dias vapor americano 
Whitney, cap. Hi l l , trip, 35, tons. 767: en lastre, 
á Lawtony HV—A las 11 de la mañana. 
Ponce en 8 dias bca. esp. Santiago, cap, Torres, 
trip. 15, tons. 561: con carga general, á Veiret y 
Cp,—A las 3 de la tarde, 
Alicante y íorrevieja en 58 dias gol. esp. Pepe 
Tono, cap. Albi, trip. 11, totís. 241: con carga ge-




Para Tampa y Cayo Hneso vap, amer. Mascotte, cap. 
Mo. Kay. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig. 
Dia 19: 
Para Santander (via Cárd-.-nai) barca esp Irurhulo, 
cap. Careaba. 
Delatare (B. W.) barca amer. Nercid, capitán 
Chifforrt. 
Dia 20: 
Tampa y Cayo Hneso vap. qmcr,. Whitney, ca 
pitan Hi l l . 
DE OFICIO, 
€0:WIÍA11IA DK G U E R R A DE LA HABANA. 
INSPECCION DE T R A S P O R T E S 
Y DE EMBARCACIONES MENORES. 
Anuncio. 
Excmo. Sr. Capitán General en el Dispuesto por 
decreto de 10 del actual, se convoque nuevamente 
ftcltadores para la venta de la lancha de vapor Vive-
ro, rebajándose un veinte por ciento el úllimo pliego 
deprecio límite, se hace saber al público páralos 
que deseen adquirir dicha embarcación, presenten á 
la una de la tarde del 28 del oue cursa, sus proposicio-
nes particulares ante la Junta reunida en esta Comi-
saría, sita en el Cuartel de la Fuerza, donde estará de 
manifiesto, de 11 á 4 do la tarde, el mismo pliego do 
preVio Hmifr. 
Hábaníi 16 fie DMembre de 18S6.—El Comisario do 
Guerra Inspector, Cnsiltlo Beolas. 
8-19 
MLO v i m i e n t o d e p a s ^ i e r c ! 
ffiNTRAftON 
De SANTANDER cu el vapor español Feáa-ico: 
Sres. D, Pedro Pérez—Gaspar García. 
De NUEVA YOKK cu el vapor español México: 
Sres. 1). Manuel Labiano—Gustavo Brodtman—Ra-
món Zabaleta—Francisco de la ''pitilla é h\jo— Do-
mingo Groba—Juan Mcnendez—:Ramiro Ramiro— 
Norbeito Gamindez—líicardo Ahncc—Agustín Val-
dés—Francisco Taylor—liaimuiulo Reinaldo—Merce-
des Barranco—Además, 3 de tránsito. 
De TAMPA y CAYO HUESO en el vap. ameri-
cano Whit7ie)/: 
Sres. D. Pablo Conde—J. F. Strong—A, Deulofeu 
y Sra,—J, C- Marcy—A. Curtís—Julián L. Brbwn— 
—C. Sánchez—Roberto Finlay y hermana—A. H. 
Piedra—J. J. Francke—R. J. Fráncke—Julio Orla— 
Alberto Valiente—Juan T. Betancourt—José B. Na-
rara—Juan García Ramírez—-Miguel N, Alvarez— 
Juan García Ramírez—Miguel N. Alvarez—Juan I , 
Costales—Ensebio lucera—-Basilio Suárez, Sra, y 2 
niños—José P, Monteresi—Dionisio V. Rodríguez— 
Francisco y Mariano Vera—Pedro L. Ibor—Juan F. 
Baliga—Pedro N, García—José Isabel Flalls—Ger-
trudis V. Suárez v familia—María A. Mena—Daniel 
C, Valdés—Dionisio Borrago—Socorro Rodríguez— 
Federico Córdova—Eduardo I . Morales—.Jesús Cha-
vez—Manuel Castillo y 2 niñas—Isabel Castillo— 
Enrique P. Arnaseta—Nicolás Muro—Alejandro Val-
dés—Félix Valdés—Cayetano G. González—María M. 
Vera—José de la Cruz Luciano de los Reyes—An-
tonia Carrilla—Cárlos P. Ramos—Manuel J. Valdés 
—Angel M. García—Manuel Fabián—Andrés V, Val-
dés—José Betancourt—Domingo Hernández—Ramón 
y Amado Orta—Abelardo Ensmosa—Agustín R, San-
tena—José S. Gasso—Andrés D. Diaz—Ramón Ortl-
jo—Bcrnardino Menéudez—Luis Sosa—Ramón Cor-
tazar—Jacobo Cortázar é hijo—Francisco S. C. Gar-
cía—Antonio A. Campos—Angel C. Valdés—Pilar G. 
de Santa Cruz é hijo—Andrés Gouzález, Sra. y tres 
hijos—Enrique C, Zayas y Sra,—Santiago L . Martínez 
—José Aranda—Domingo Villamil—Francisco G. 
Carreras—Ramón S. Lezcano—Pedro N . Rodríguez, 
Sra. y 2 niños—Miguel G. Norgueras—Gerónimo Her-
nández—Mariano C. Pérez—Perfecto Velasco—Ber-
nalin de la Paz—Miguel G, Gamboa—Alejo Vega— 
José Dolero—Antonio G. Carrero—Daniel Miranda— 
José J. Miranda—Agustín Miranda—Rcgino V. Mar-
tínez, Sra. y 2 niños—Pablo J. Oliva—Cristina Prieto 
—Domingo Vildóstegui—Valentín Castellanos—Isi-
doro Alemán López—Teresa P. Pacheeo—OJuillermo 
I . Pcnazet—.luán Mirabal—Miguel Kodi iguez—Leo-
poldo Ceyudo—Josefa S. Gareaga y un niño—Manuel 
Prieto, Sra. y 3 niños—Julián Ellenger—Eduardo J. 
—Navarro—Sara de Angeles v hermana—María do la 
Caridad—Francisco Escasi—Rafael Valdtfe—Ramón 
Penlohet—Ricardo Raford—Ramón G. Diaa—Tomás 
Casi—Luis Zcquiera—Manuel Pl' Pico—Cayetano 
Martínez—J. H, Greyony. —Total 127, 
SALIEliON 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vap, amer. 
Máseotte: 
Sres. D. Alfredo Atchinson—Sotelo Alonso—An-
dreu J. Me. Duffee—Ricardo Araoz—Eulogio Cano— 
Trinidad Oppenheimer—Mayer Anerbach—Alejandro 
V. Daniels—Aurelio Castillo—Francisco Fernández— 
José Arteche—L. M. Ohloy—Dolores Fuentes é hijo 
—Ceferino Arribes—José Camino. 
Para NUEVA YORK en el vap. americano City of 
Washington: 
Sres. D. M. O'Conell—Johan Olaussen y 2 mari-
neros. 
Para TAMPA y CAVO HUESO en el vapor ame-
ricano Whitney: 
Sres. D, José de Lámar—Pedro Pérez—Frederlck 
A. Schroader—Genaro Ramos Ruiz—Vicente Ortega 
é hijo—Candelario Carrasco—Miguel Romeu—Wi-
lliams J. Hazlawoed—James Warner—W. B- Presten 
—John D. Lord—José de Reselló—Merced Azov— 
Alberto Veraste—Sivto Encinosa—José García V l -
llanueva, 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 20: 
De Mantua gol. Francisca Gener, pat, Calvet; con 
1,200 sacos carbón. 
Bajas gol. Salve Virgen M?, pat. Llorca: con 400 
quintales cáscara mangle. 
Bañes gol Josefa, pat. Gil: en lastre. 
Yaguajay gol. Jó ven Gertrúdis, pat. Bosch: con 
57,814 piés madera. 
Morón gol. Manuela, pat, Bosch: con 800 paque-
tes tablillas, 50 arrobas cera y efectos. 
Sagua gol. M * Andrea, pat. Otero: con 1,000 sa-
cos carbón. 
Santa Lucía gol. M? del Cármen, pat. Pujol: con 
600 sacos carbón, 200 caballos leña y luO varas 
almácigo. 
S a l i d a s de cabotaje. 
Dia 18: 
Para Cabañas gol. Crisálida, pat. Tortell. 
Cabañas vap. José R. Rodríguez, cap; Febrer. 
Sagua vap. Adela, cap. Olaguibel, 
Cárdenas vapor Clara, cap. Urrutlbeascoa. 
Jaruco gol. Jóven Lola, pat, Torras, 
Cárdenas gol, Almansa, pat. Bosch, 
Dia 19: 
Para Mulata gol. Nuevo Neptuno, pat. Slsnlega, 
Sagua la Cbica gol. Candita, pat. Coloraar. 
Sagua gol. Deseada, pat. Ferrer. 
Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Vázquez. 
Cabañas gol. Nueva P]speranza, pat. Valdés. 
Sierra Morena gol. Enriqueta pat. Villalonga. 
Cayo de Barloventos gol. Viva, pat. Alvarez. 
En este dia se hizo á la mar el vivero pescador 
María de ias Mercedes. 
B u q u e s c o n registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pona, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yOp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap, Cabrera: por A. 
Serpa. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Lanary: por José G. González. 
Barcelona berg. esp. María, cap. Isern: por J. 
Ginerés'y Pp. 
NueváYork vap. ing. Coronilla, cap. ffayin: por 
Francke, hijo y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Manuela, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
Montevideo berg. esp. Tercer Barceló, cap. Fon-
rodona: por N . Gelats y Cp. 
Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, capi-
tán Perales: por M, Calvo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. A. J. Peuttenglll, 
cap, Berny: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y Cádiz vap. esp, M. M, Plulllos, 
cap, Gorordo: por C. G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Belle Hooper, capitán 
Gilkey: por Francke, hijos y Cp. 
B u q u e s q u e na imu despachado . 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 30 bocoyes y 
651 sacos azúcar; 1,293 tercios tabaco; 1.660,525 
tabacos torcidos; 15,140 cajetillas cigarros; $7,000 
en plata y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whitney, capi-
tán HUI: por Lawton y Hnos.: con 29 tercios ta-
baco; 5,000 tabaeps torcidos y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Nueva Yprk vap. ^mer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
Hztracto de l a carga de buques 
despachados . 
Azúcar bocoyes 20 
Azúcar sacos 651 
Tabaco tercios 1.322 
Tabacos tnrei^os 1.665.525 
Cigarros cajetílias , 13.140 
Metálico $ 7.000 
— » • ' • 
P ó l i z a s corr idas e l dia X 8 de 
d ic iembre . 
Azúcar bocoyes 500 
Azúcar c á j a a ' . . . . . . . . . . . . . . . ? 340 
Azúcar m c o . s . . . , . 4 . 3 4 0 
Tabaco tercios 1.332 
Tabacos torcidos 1.071.050 
Cigarros cajetillas 153.685 
Picadura kilos 552 
Aguardiente botas 300 
Metálico $ 7.000 
LONJA DE VIVEKES, 
Ventas efectuadas el 20 de diciembre de 1886 
500 sacos arroz semilla 65- rs. arr. 
200 sacos harina española $9is. 
75 sacos café Puerto-Rico $25 qtl. 
50 sacos frijoles n e g r o s . . . . . r j f ' M i arr. 
180 cajas castañas.. . . . . . $5 qtl. 
50 cajas pasas 14 rs. c, 
250 cajas higos 10 rs. caja. 
10 cajas turrón Gijona ? p(1„ 
30 cajas dátiles $ KU0, 
Bis fle iras. 
A LAHIAYC 
13, Mercaderes 13 
(3irán letras á corta y larga vista 
SOBRlí XEiV-YORK., N'EW-0UL.EAK8, T.OK-
Í>11EH, PARIS , BAYONNE, BORDEAUX, C E T -
T E , HENDAYE, LYON, M A R S K I L L E , SAINT 
JEAN riEI» DE POBT, OXOlíOíi, O K T H E Z , 
«LASGOW, BEíl l i lN, FRANOFOHT, IIAMBUR-
«O; VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JIJAN DE PUERTO RICO, MA-
YAfi l lEZ, PONCE Y SOBRE TOOAS LAS CA-
P I T A L E S I>E PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
miáL ISLAS BALEARES, CANARIAS 
PRINCIPALES 
Cn. 1225 
PLAZAS DE ESTA I S L A . 
A HIDALGO Y 
25, O B K A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
portantes do los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de líspafia' y sus pertenencias. 
ln 983 1-D 
Bilis I l i m 
Para Canarias. 
Kiju su salida para el 20 del corriente el bergantín 
español Morey, capitán D. Domingo Pérez Cabrera, 
y se suplica á los que han solicitado embarcar en di-
cho buque lo verifiquen sin demora, y á los pasajeros 
entreguen sus pasaportes á la mayor brevedad en ca-
sa de su consignatario San Ignacio 8i, Aritonio Ser-
pa. Cn. 1676 8-15 
(roleta J o s e f a de C a b a ñ a s . 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, Tr i -
nidad y Manzanillo: admite carga por el muelle de 
Paula, 15468 15-140 
i imm üiü [ni] 




Antonio López y Oomp. 
en combinación con los viajea á Europa, 
Veraeriiz y Centro América. 
Se harán tres riajes meusualea, saliendo 
los vapores de este puerto y de! de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
EL VAPOR-CORREO 
NBW-YOEK AMD CUBA, 
Maíi Steam Hhip Company. 
H A B A N A Y" N E ' W - T O R K 
LINEA DIEECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
capitán T. S, CURTIS. 
capitán BiáNNIS, 
S T A T B O F T E X A S , 
capitán W I L L I A M S . 
Con ma.g.iíficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N B W - ' S r O Ü R K 
los s á b a d o s á l a s t r o s do l a t a r d e : 
STATE OF TEXAS. . . Sábado Obre. . . . 18 
NIAGARA 21 
SARATOGA 81 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u ó v e s á l a s c u a t r o do l a t a r d o : 
NIAGARA Juóvea Dbre 16 
SARATOGA 23 
STATE OF TEXAS 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de CabaUería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carea para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
S A N T I A G O , 
capitán L. COLTON. 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
c o m o s igue: 
SANTIAGO Miércoles Nbre. U 
CIENFUEGOS Jueves' Dbre. 9 
SANTIAGO . . .'; 23 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 






Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flote dirlglroe á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarlos 
OBRAPIA 2P. 
in íma 
HIDALGO & CP. 
V A P O R E S - C O B R F I O R 
DE LA 
i d U í a Tra^itiántica 
ANTES PE 
Antonio López y Comp. 
E L VrAP0R-CORREO 
capitán D. Jfsidaro IkomingueB. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 35 de 
dloiembre llovei;do la correspondencia páblica y do 
oficio. 
Admite pasajwos para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas d j carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de cor. irlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe ca *ga jordo el dia 22. 
De másp-jr^i$fc»e8 impondrán sus consicuatarios. 
M. C A l M ) Y C», OFICIOS 28. 
L 10 18 D 
EL VAPOR-CQRBS0 
SAN KC{ 
capitán B . Fernando San Emeterio. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 23 de 
diciembre, á las 12 del dia llevando \% <v»vT«snonden-
cia pública y de oficio. 
Aomite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al ronibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por Jos consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán ous cwslwjatarioe, 
M. CALVO Y Q?, OFICIOS 28 ' 
I 10 D 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. Villavei 
Capitán D. Claudio Perales, 
Saldrá para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello y la Guaira, el 21 del corriente para cuyos 
puertos admito pasajeros. 
Recibe car^a para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
í'norto Cabello, La Guaira y todos los puertos del 
Pacífico, 
La carga se recibe el dia 20 cn el muelle de Caba-
llería. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza í lo tante , asi pa f̂v «ata línea 
como para todas ias 'üeraás , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen eu sus vapores. 
Habana, 17 de diciembre de 1886. 
M. CALVO Y COMP* Oficios n? 28, 
» " '» 18D 
NEW-YORK, H Á B A M 
Mexican Mai! Sieam Hhip Lina. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Ci ty oí Puebla, 
capitán .1, Doalcen. 
Ci ty of Ala^aackia, 
oapitíin d, W, Reynolds-
Ci ty oí Wash ing ton , 
capitán W. Rettig. 
capitán f . A. fcítevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos lo s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - l T o r k todos lo s j u e v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
en t r e N e w - T o r l ? . y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
MANHANTTAN 
C I T Y O F PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON.. 
Jueves Dbre. 16 
23 
80 
Salen de l a H a b a n a . 
c a p i t á n D . B e n i t o B e n i t e z . 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 21 de diciembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acreditar-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle do los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Admlnlstra^-
cion de Correos. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que so embarquen en sus 
vapores.—Habana, 20 do diciembre de 1886, 
M. CALVO y Cp - OFICIOS 38. 
fin 1827 80 St 
C í T Y O F WASHINGTON.. Sábado Dbre. 18 
MANHATTAN Viérnes . . 2-t 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . 3} 
NOT^. 
Se dan boletas de Tiiúe por eokts vauores diréctitmon-
te á Cádiz, Gibralt^r, Barcelona y íílaraclla. en cone-
xión con los vapores Kan ceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércojef?. 
Se dan pasajes jpor la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Curvency, y basta Bar-
celona en $&5 Currencv desde New-York, y por los va-
pores de la línea WÍIITER STAR (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comida-: k U carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen oscelentcs como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería bas-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
i m U L f í O y CP. 
L i n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e sca l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viéraes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viómes Nbre, 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker . . Dbre. 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas dilectas para Hong-Kong, China. 
La carga se repiblrá en el muelle do cabañería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormenores impondráFi sus con«ifi--:-.''>.rlo» 
l A N h t m íiKRMANOS. We'.-.aderea33. 
üultóü W-l» O 
N e w - Y o r k H a v a u a a n d M e x i c a n 
mai l stea m « M p l ine . 
Para ^Tew-Tork 
Saldrá directamente el 
viérnes 24 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M A N H A T A N , 
c a p i t á n S t evens . 
Admito caiga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
I «83 1 Jl. 
" C O M P A Ñ Í A D E V A P O R E S 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
El vapor-correo inglés 
capitán BANTTNG 
saldrá para 
C H E R B U R G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , (Ha i t í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 28 D E L CORRIENTE, A LAS TRES 
DE LA TARDE. 
NOTA.—Se admiten TABACOS pora Ldndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fleo, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines efter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. RUTHVEN, 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S Q , 
La carga para Cplqn 5e entrega en dicho puerto á los 
SIETE DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los Idnes, 
del ó 1 timo puertr 15693 6-19 
V A P O I ? 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana, 
H E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua, á CaibarieH, 
Víyei'es y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ O-20 
Mercancías , O-40 ,,0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales pera IQS parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA,—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de loa dnméa puntea 
basta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O- Kellly 50. 
Cn ifilñ \ \ ) 
EMPRESA 1)E VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L M S 
T 
T K A S F O H T E S M I L I T A R E S 
DIf 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
MA11LITA \ MARIA, 
c a p i t á n D . o s ó M a r í a V aca. 
Este rápido vWSQt saldrá de este puerto el día 27 de 
diciembre, á lasS do la tarde, por ser festivos Iqa diae 
25 y 26 para los de 
Nuevitas# 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C h i a n t a n a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre."-Sr. D, Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodriguen, 
Mayarí.—Sres, Grauy Sobriasi. 
Baracoa,—Sres. Monésy C? 
Guantánamo,—Sres. J. Bueno y C* 
Cuba,—Sres. L . Ros y C* 
So despacha por RAMON DE HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
In 8 18 D 
V A P O R 
PASCUAS, 
E l mejor regalo que puede hacerse á ima señora 6 señorita es el 
C A L E N D A R I O D E L U J O 
CORRESPONDIENTE 
A L A Ñ O D E 
EDITADO POR 
LA PROPAGABA Limm 
Este libro es una J O l A, de indispensable presencia en el costurero de la dama elegante, en el neceser á » 
la señorita distinguida, en el canastillero de todas las señoras y señoritas de buen gusto, porque con él lien* 
una de las más imperiosas necesidades sociales, cumpliendo discretamente con el deber de saludar al umieo 6 
la amiga en sus dias, y ademés teniendo una guía completa para todo y un pequeño libro de oraciones escoiri-. 
das. Por eso, el 0 
Í\%L E J Y J J . l I t l O JDJB JL V J O 
que publica todos los años L A PROPAGANDA LITERARIA es solicitado por todas las personas de gusto, 
ya parasu propio uso, ya para hacer un delicado presente eu el día del santo de una amiga, en las PascaM, 
festividad de AÑO NUEVO, etc. E l de este año de 1887 contiene, además del Santoral y cí índice á la con^ 
clusion, por órden alfabético y con especificación de los dias en que celebra la Iglesia, fendmenoa aslronémico» 
que han de ocurrir, cambios de estaciones, fechas célebres, toques de alarmas, citaciones para avisos de lo» 
mismos, buzones públicos de correos, domicUios de los alcaldes de barrio, itinerarios de ferrocamles, Urifaai 
del Urbano y do los ómnibus de Lstanlllo, y como complemento de todo, un 
J P J E Q U W O J L I B R O D E O J M C J T O ^ J B S 
que contiene, entro otras, las siguientes: las tros cosas que. según San Francisco Javier, han de hacerse ee 
levantándose por la mañana; una oración universal, según el Padre Cabré: de la rectitud de Intención, confor-
me debe conocerla el alma victoriosa; oración que debe decirse ante una ímágen de Jeaus Crucificado; de la» 
Visitas al Santísimo; Novena al Sagrado Corazón do Jesuseara prepararse el primer viérnes de cada mes: 
método práctico de rezar el Santo Rosarlo; de un dia de retiro al mes, etc., etc. 
E L C A L E N D A R I O D E L U J O P A R A 1887, 
publicado por LA PROPAGANDA L I T E R A R I A , se halla encuadernado en terciopelo, carey, fnácai, 
marfil, piel de Rusia, tela, alto relieve, estilo Renacimiento, incrusteciones, bordados, etc. eto • cn una pn-
labra, cuanto puede inventar el buen gusto y la elegancia y realzar los más afamados artistas. Todos RS 
bailan además encerrados en preciosos estuches, y sus precios vanan desde 
XTN P E S O O R O A M E D I A O N Z A . 
Una visita á L A PROPAGANDA LITERARIA, eu su nueva casa, ZÜLÜKTA NUMHBO 28, entre Vir io-
des y Animas, permitirá conocer la variedad y riqueza de estos Calendarios de hijo 
13^ Los pedidos que se hagan del interior deben precisarse en precio y forma de la encuademación, 
acompañándose su importe, porque estos se entenderán en firme, sin admitirse devoluciones Sobre el import» 
cnenta^eLA P^OPAGANDAT^ CENTAVO* PÍ.ATA. para el certificado. El f r a n q u e o ^ 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887. 
E d i c i ó n e c o n ó m i c a e n f o r m a de l i b r i t o ó e n p l i e g o . 
^ste Calendario es el más rico en noticias religiosas y astronómicas de cuantos ven la luí. Contiene D« 
sólo todas las noticias religiosas y astronómicas que pueden necesitarse, sino infinidad de datos civiles y ua 
conjunto de noticias útiles para las mil necesidades de la vida diaria. Cada ejemplar de los de librito lleva al 
frente un preciosa cromo á ocho colores, que representa la Virgen de Lourdes, la de la Caridad del Cobre ó la 
qe Monseirate. 
10 C T S . B I L L E T E S 5 GTS. B I L L E T E S 
E L CALENDARIO DE L I B R I T O . * « J J U l V k J i K L CALENDARIO DE P A R E D . 
Por gruesas se hace una considerable rebajja y al que tomo más de una gruesa la 
rebaja os muebo mavor, 
LA PROPAGANDA LITERARIA 
Cn 1717 2 8 , S X J T J X J E T Í I , 2 8 . 8-21 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 




Terrenos, muelles, fábricas, ó instalaciones.! 440.990 32 
Efectos y utensilios de fabricación y otros. . „ 34.932 79 
Nuevas construcciones éinstalaciones „ 138.631 87 
Contrato do maquinaria: pago á cuenta „ 51.554 25 
Oro. Bületes. 
CAJA: 
Efectivo existente y depósitos en Bancos... 
CARBÓN ANIMAL Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gasto y existencia 
Tonelería: Costo y gasto de materiales, en-
vases y existencias, &a 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, 
concisiones, corretajes, contribuciones, &;* 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendientes 
de liquidación 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los com-
prados 


















$ 1.397.499 39 $ 3.884 65 
PAvSIVO. Oro. Billetes. 
capitán DEBUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g n a y C a i b a r i e n , 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados Á ias sesis de la tar-
de y llegará _á Cárdena^ y Sagua los domingos y á Cai-
baricn los lúue? ni amanecer. 
Betorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoee y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIF A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías (M0 ..0-40, „0-S5 
CONSIGNATARIOS, 
Cárdenas: Sres. Perra y Cp, 
Sagua: Sres. Gartjiay Cp. 
Caibirieu: Menéndcz, Sobrino y Cp. 
Hedospacbapor RAMON DK HERRERA, HAN 
PE0EO26. PLAZá DET/ÜZ. 
ln 8 1-E 
Capital $ i.ooo.ooo . , 
Censos. 
Hipotecas 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número 1 
Idem idem número 2 
Corresponsales y cuentas corrientes 
Azúcar refinado $ 12, 





Fondo de reserva 
Cambios: contra oro $1,690-07 
2.250 . . 
11.327 80 
14.079 98 





$ 3.884 65 
$ 1.397.499 39 $ 3.884 65 
EXISTENCIAS: 
Azúcares crudos: 527 bocoyes y 1,959 sacos.$ 43.042 23 
Azúcares refinados 86.258 15 
Idem turbinados „ 960 00 
Idem en fabricación „ 18.813 50 $ 149.073 88 
S. E . ú O—Cárdenas, diciembre Io de 1886 
V? B? 
E L PRESIDENTE, 
J. de Rojas. C. 1680 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega, 
4—16 
• " V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D. ANTONIO D E ÜNIBASO. 
VTA.TE8 SEMANALES DE L A HABANA A BA-
HIA HONDA, R IO BLANCO, SAN CAYETANO 
V ¡HALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana lo» viérnes á las diez de 1» noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnea per lakjrde, y á Bahía Honda los mártes álas 
diez de la mañana, saliendo dos boras después para 
la Habana. 
Recibo carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores lufoimarán sus coniiigna'tarloB. Merced 12. 
COSME DE TOCA. 
NOTA-—La caiga de Kio Blanco y San Cayetano: á 
25 centavos caballo y í.errio detnluco, 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l en tre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
El Reglamento de la Compañía en su artículo 23 
establece que el día 15 de enero de cada año se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señores 
accionistas para que á las doce del expresado día del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Ignacio número 56; advlrtiéndoles 
que habrá de precederse á la elección de un señor vo-
cal para la Directiva y de tres señores socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al año 
económico vencido en 31 de octubre último, las cuales 
se hallan de manifiesto para su exámen, en la Conta-
duría San Ignacio 5C, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 de 1886.—El Secretario, 
Marcial Ca'vet. C 1672 28-14D 
Ferrocarril del Oeste. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Itinerario del Tren de viajeros extraordinario que 
con motivo de las próximas Pascuas de Navidad esta-
blecerá esta Empresa entre Cristina y Artemisa los 
días 24, 25 y 26, regresando al dia siguiente á Cristina: 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se pos-
pene para el 24 la Junta General extraordinaria anun-
ciada para el 20.—Habana, Diciembre 18 de 188fí.— 
El Secretarlo, Lino Martines. 
15702 5-19 
T a r d e 
H. M 11. M 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1889, 
de Sierra y Cromes. 
Süxmda en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Loiija de vireres. 
SUBASTA D E L BERGANTIN GOLETA 
DE T R E S PALOS ITALIANA S O L L E C I T O . 
A petic ión del capitán y con autorización del señor 
Cónsul de Italia, se rematará cn pública Subasta el 
juéves 23 del eornente, á las 12 del dia, en el muelle 
de Caballería, al berganliiigoleta de tres palos italiana 
Sollccií't, de 563 71ilü0 toneladas con todos sus ense-
res, según inventario qxie puede verse eu el Consula-
do. Bcruaza ntiniero 71.—Sierra y Gómei. 
15667 3-18 
Subasta de la barca de hierro inglesa 
E N I D . 
El lúucs 27 del corriente, á las doce del dia, se re-
matará en pública subasta, en el muelle de Caballería, 
la barca Inglesa de hierro Unid, anclada en este puer-
to, con todas sus pertenencias, y por cuenta y riesgo 
de quieu corresponda y con asistencia del Sr. Cónsul 
de S. M. B., y se avisa por este medio para conoci-
miento general y convocación de llcltadores. E l in -
uentarlo y demás, puede verse á bordo ó en ceta A l -
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Empresa de Almacenes de Deposito 
por Hacendados. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el día 
10, se procederá á repartir un dividendo de 2 p g o r o 
sobre el capital social, á cuenta de las utilidades dei 
corriente año, pudiendo los Sres, Accionistas acudir á 
hacerlo efectivo, en la Contaduría do la Empresa, 
Mercaderes 26, desde el dia 10 del corriente de 11 de 
la mañana á 2 de la tarde. '• 
Habana 10 de Diciembre de 188C.—El Secretario, 
Garlos de Zaldo. l n 1199 15-12D 
m s . 
CAMBIO DE MONEDA. ORO, PLATA Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agiyereada ó falto y rcalej 
del n? 10, así como cupones vencidos, Residuos y títu-
los de Anualidades y Amortizable del 3 p g , Bonos y 
Quedanes del Ayuntamiento. Obrapía 14. entre Mer-
< v i d í M M y (>fl«lo« 15300 KMO 
DON R A F A E L AÜOST A Y DOMINGUEZ H A -ce público que desde el dia 4 del mes actual ha 
revocado los poderes y dejó sin efecto la sustituciou 
oue teqtf otorgados á loe Procuradores de Güines D. 
Roque M. Gómez y D. Narciso Clansellft y á los de la 
superioridad I ) . Bstéban de la Tejera y D. Manuel del 
Ilarrlo de.ándolos en su buena opinión v lama. 
Alfonso X I I , diciembre 13 de 1886.—'Rafael Aoo«tn 




Primera Compañía de Vapores de la Bahía 
de la Habana, 
En junta general extraordinaria celebrada el día ^ 
del corriente, quedó acordado citar nuevamente 
los Sres. accionistas de esta Compañía con el o b j ^ 
carácter indicados en la citaelon do 9 del actual; J 
es, someter á la aprobación de la general, aoucrif10 
tomados por la Directiva relativos al pleito que sigu^ 
don José Figueras contra esta Empresa. 
Dicho acto tendrá efecto el día 23 del corriente á la 
una de la tarde en los bajos de la casa calle de Cuba 
n. 81, esquina á Lamparilla, cualquiera que «ea el nú-
mero de señores accionistas que concurra. 
Habana, diciembre 17 de 1886.—El Seoretario, M i -
guel Jacobsen, Cnl699 l-18b S-19d 
Los precios de la tarifa general. 
Habana, 13 de diciembre de 1886,-
dor general, J . N. Odoardo. 
16670 8-18 
Compañía de Almacenes de Depésilo 
de Saiiía Gala lina. 
En condiciones estos Almacenes de recibir durante 
la zafra de 86-87 mayor cantidad de azúcar de la que 
fué depositada en igual periodo de 85-80, se ofrecen á 
los señores hacendados con la garantía de que sus fru-
tos se conservarán cn perfecto estado, aunque perma-
nezcan cn ellos muchos meses. Así se ha demostrado 
recientemente al extraerse de allí azúcares deposita-
dos en enero del corriente año. 
La Administración do la Compañía tendrá especial 
gusto en recibirla visita délos señores que deseen ins-
peccionar ese local y apreciar por sí mismo las condi-
ciones de él. 
Habana, diciembre 18 de 1886.—El Director, Xico-
medes P. de Adán. C 1706 8-18 
COMPi^ST-&. 
D E 
ÓMreíarío. ^ ^ 
La Junta Directiva de esta C o ^ » u l o B añores 
7 del corriente ha acordado se r e p a ^ ^ ^ ^ so_ 
accionistas un dividendo ^ uno p laij utilidades del 
bre el capital social, co";,0r^snta de ks del presente, 
año próximo pasauo ? " ,^ ocurrir á las oficinas de 
Los indicados Sres. p o ^ ^ ^ , ueva desde el d:a 20 
ípta Empresa, {,,0 lo que les toane en diebo 
^ ^ W . Secretario. ^ 
I . A I S L A D E C U B A . 
Comandancia de l^i jur isdicción. 
ANUNCIO. 
Debiendo venderse en pública subasta por deM>cLo 
los caballos de esta Comandanciu •'Corazón" y "Bro-
to'", se hace sabor por este medio para que los que de-
seen tomar part-c acudan el dia 27 del actual á la»* nue-
ve de su mañana á esta casa-cuartel, Belascoaiu 50, 
donde tendrá lugar el acto ante la .lunta nombrada al 
efecto. 
Habana, lü de diciembre de 1886. - -El Teniente Co-
ronel primer Jefe, Julio Urrniinrirz. 
Cnl711 
Un pasajero que en la tarde d« ayer, juéves 16, se . 
embarcó en Matanzas en el tren de la Bahía, coche de 
2?, con dirección á esta capital, ha tomado por equi-
vocación, al desembarcar en uno de 1Ü> paraderos i n -
termedi s, una maleta cen la marea M. Vega; dejando 
en su lugar, otra con las iniciales J, O. P. 
Se le suplica tenga la bondad de pasar á hacer el 
cambio á la calle de A guiar n, 97. donde sa le gratin-
cará generosamente. y n, . , 
°ir)657 _ _ lu-lT 3,11* 
AVISO A L PUBLICO. 
En la Gaceta del Gobierno y Bolctiit Oficial d« 
esta ciudad se ha publicado un anuncio convocando 
licitadores para el remato de dos casas de mi perio-
nencia, situadas en la calle de la Induaina n? 81 y en 
la de San José n? 10, á consecuencia del juicio ojecu-
livo que cont ra mi ha seguido D. Cárlos García y Car-
ina, cobrándome una suma de pesos que 110 le adeudo. 
Rara probar esto último, tengo establecido un jr.lclc 
declarativo ordinarioj que tocó cn tumo al Sr. Juez dt» 
tinadalupe; enyo pleito está pendiente de resolución.' 
y es posible que las fincas vuelvan á mi poder. Aviso 
pues, á los licitadores que deseen adquirirlas el r r - - " 
á que ae exponen, si yo obtengo, como espero,, 
sentencia justa.—Joaquín I/astrex Giimrtv 
15896 4-17 
Real Casa de Beneficencia y Maternida 
El dia 19 del corriente, de once á cinto de la tardey 
se abrirá este Establecimiento para oae lo visite el pú 
blico.—Habana, 16 de diciembre tic 188f). 
15629 4-17 
L e a n que i n t e r e s a . 
Plata agujereada y de todas clases. Bonos y Cupo-
nes del Ayuntamiento. 
Se compran y venden en grandes y pequeñas canti-
dades: buenos precios y á todas horas del dia. Plaza 
de Arma«. rafe de los Amerioanoí. 
15243 26D-$ 
H A B A N A . 
L Ü N E 8 20 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
Industria azucarera. 
P-rcsion.—Difusión.—Pérdidas en la f a b r i -
cación.—Hendimientos . 
I I I . 
E n la presente na r r ac ión admitimos que 
Bólo extraemos, por ahora, 70 de jugo, por 
100 de caña . No lamentemos m á s la pé rd i -
da y consolémonos de la desgracia, con la 
xazon (de dudoso juicio) do que dada la ex-
lencia de l a c a ñ a respecto de la remolacha, 
"bien podemos ser pródigos. Pero una vez 
que emprendamos la ext racc ión del a z ú c a r 
encerrado en esos 70 por 100 de jugo, ya 
ser ía por completo imperdonable que tole-
r á semos otras pé rd idas que aquellas que se 
sufren en Europa en las fábricas remolache-
Tas mejor instaladas y con acierto dirigidas. 
E l mismo esmero con que allí se t ratan los 
jugos de la remolacha debe observarse al 
propio extremo aquí con los guarapos m á s 
finos y ricos de la caña . E l afán con que allí 
se desea disminuir las pé rd idas en el curso 
de los tratamientos de los jugos, es preciso 
sea i d é n t i c a m e n t e desplegado en Cuba pa-
r a conseguir igual boneñcioso resultado. 
Cualquiera otro proceder ser ía tan deshon-
roso como insensato, pues empleando los 
mismos aparatos y pudiendo purificar con 
más facilidad el guarapo, es evidente que 
debemos obtener los út i les fines que en Eu-
ropa se logran. 
Supuesto ese enérgico y prudente propó-
sito, consideremos las pé rd idas que se ex-
perimentan en Alemania al extraer el azú-
car de la remolacha. Walkhoff, después de 
haber discutido á fondo el asunto, concluye 
admitiendo que se pueden reducir los da-
ños á las siguientes partidas: 
En la ex t racc ión de los jugos 0.75 
s* [" E n la defecación 0.25 
i "5 « § i F i l t rac ión v cocimien- -. 7P. 
i l f i l to 1 0.50 f L 7 0 
" f j ^ i Mieles 1 j 
Tota l 2.50 
En la actualidad existen infinidad de fá-
bricas en Alemania que han reducido mu-
chísimo las pé rd idas , al punto que no pasan 
de 1.50, habiendo algunas que sólo pierden 
1. Pero admitamos 2.50 del azúcar conteni-
do en la remolacha. Prescindiendo de la 
p é r d i d a sufrida en la ex t racc ión de los j u -
gos, quedan 1.75 que se experimenta en el 
tratamiento de los jugos. L a pé rd ida corres-
pondiente á la filtración deber ía ser excluí 
da, puesto que no hacemos pasar el guara-
po al t r avés del ca rbón animal, en la gene 
ra l idad de los ingenios. L a relativa al cocí 
miento es tan mínima, cuando se trabaja 
con a tención, que bien puede ser desprecia-
da. Tend r í amos , pues, razón en disminuir 
ese 0.50, contando sólo 1.25; pero nos place 
examinar ámbos casos. 
Admitimos un guarapo rico de 18.7 de 
a z ú c a r por 100. L a caña conteniendo 88 por 
100 de jugo t end r í a una riqueza de 16.456 
de a zúca r por 100. 
En los 70 do guarapo hay 13.09 do azúcar 
E n el jugo perdido (88—70=18) 3.366 id . 
16.456 
Do los 13.09 de azúca r contenidos en 70 
de guarapo, quitando 1.75 quedan 11.34 
que se ob tendr ían empleando la caña cuyas 
condiciones hemos indicado. 
Suponiendo el segundo caso de una pér-
dida sólo de 1.25, se recogerían 13.09—1.25 
=11.84 de azúcar , es decir, 11.84 de azúcar 
por 100 de caña, y relativamente á 100 de 
a z ú c a r so hab r í a ex t ra ído el 72 por 100. 
Esa cantidad se extrae en Alemania tra-
bajando con remolachas excepcionales y 
en las fábricas que mejor operan. Con su-
ma rareza pasan de esa cifra poquísimos 
establecimientos. 
Los 11,84 de azúca r de tres lances sedis-
"tribuirían de la siguiente manera: 
10,0048 \ ¿ 3072 
1,3024 S 1L'dU'-' 
0,5328 
Azúcar de 1er. lance.. 
2o 
11,8400 
Estas relaciones pueden ser mejoradas 
aumentando la cantidad de azúcar do p r i -
mer lance. 
Si aceptamos una cosecha de 80,000 arro-
bas de c a ñ a por cabal le r ía con semejante 
rendimiento extractivo se ob tendr ían 9,472 
arrobas de azúca r .—En infinidad de fincas 
se han cosechado 140,000 arrobas de c a ñ a 
por caba l le r ía en tierras sedicientes viejas 
y muy medianamente cultivadas En ese ca-
so se recoger ían 10,576 arrobas de azúca r 
por cabal ler ía . Si considerásemos el máx i -
mum de c a ñ a que es posible obtener por 
cabal le r ía , deduciendo su rendimiento en 
a a ú c a r en esa proporción, l legar íamos á un 
guarismo que no expresamos, no queriendo 
aparecer exagerados. Pues si t a l reserva es 
preciso guardar extrayendo sólo un mise-
rable 11.84 por ciento, júzguese el asombro 
que produc i r í a indicar lo que se conseguirá 
eon el m á x i m u m de las mejores cañas ex-
Irayendo por lo m é n o s 18 de a z ú c a r por 100 
de caña . 
Descendamos de esas alturas y por des-
gracia permanezcamos en la realidad con-
sintiendo en probar que ese rendimiento no 
sólo es posible sino que debe r í a ser general 
en las fincas bien instaladas, siempre y 
cuando moliesen c a ñ a s de determinadas 
condiciones. 
E n el Central San L i n o de Montalvo, se 
ha obtenido operando con c a ñ a s de 10.5 
B a u m é conteniendo 16,75 de sacarosis, con 
^na ex t r acc ión de 69,80 do guarapo, 
car de 1er. lance 9.50 
do 2o „ 1.55 
de 3er. , ,{catoilado) 0.84 
11.05 
E l terce? 
prefirió empí 
exquisito aguar 
Así, pues tendr 
Obtenido en S a n T | 
11.89 
ce no se extrajo, porque se 
miel para fabricar un 
11.89 
Calculado por nosotros. J I §4 
Diferencia . . . , . 00.05 
j Y si considerásemos sólo l o i ^ c a r e 8 de 
Janees: 
Calculado por nosotros 11.30 
Obtenido en San Lino 11.05 
Diferencia 0 0 . 2 5 ^ 
¿Puede ser m á s exacta en la industria la 
•onformidad? 
Queda, pues, fuera de duda que las pér-
didas de a z ú c a r en el curso del tratamien-
tio de los jugos se han reducido en un inge-
tWo de Cuba al nivel de las mejores fábricas 
de aaúcar europeas y por consiguiente, que 
en todos los ingenios bien montados se pue-
den conseguir los mismos resultados. 
Prescindimos de hacer resaltar la tras-
cendencia prominente de tan fausto resul-
tado, pero sí debemos asegurar que figura-
r á con honor en la historia industrial de 
Cuba. 
L a fabricación de aguardiente puro sus-
ceptible de ser empleado en todas sus apli-
caciones, debe ser complemento de la ex-
tracción del azúcar en todos los ingenios. 
Así se aprovechar ían mejor las mieles, ca-
chazas y aguas de lavado.—Tan importan-
tísimo particular está muy descuidado en 
el país .—El infecto aguardiente que aquí se 
fabrica es vendido con poca estimación, y 
para usarlo, en la generalidad de los casos, 
es preciso separar de él los productos secun-
darios que acompañan al alcohol etílico. 
Esta industria ha llegado en Europa á la 
mayor perfección, tanto en el punto de vis-
ta químico como mecánico.—Nos propone-
mos ocuparnos do tan importante asunto, y 
pronto inser tarémos, entre otros documen-
tos, dos interesantes informes presentados 
en la Academia de Medicina de Pa r í s y en 
el Senado francés, los cuales han conducido 
al establecimionto do un premio de 50,000 
francos, que se o torgará al autor del proce-
dimiento más sencillo para determinar en 
"los espirituosos comerciales y bebidas al-
cohólicas la presencia y cantidad de las 
sustancias ex t r añas que acompañan al alco-
hol químicamente puro ó al alcohol etílico. ' ' 
Todos los particulares quo hemos apun-
tado y sus conexos, i rán siendo objeto de 
estudios detenidos, y no nos cansarémos en 
repetir las cosas, most rándonos m á s realis-
tas que el rey, hasta que logremos que se 
adopte lo que creémoa conveniente para el 
más rápido y sólido desarrollo de nuestra 
riqueza.—Ya tenemos calzadas las espuelas 




Así debe calificarse el que recibió en el 
dia de ayer la casa do Calvo y Compañía, 
consignataria de la Trasa t l án t i ca , comuni-
cando que hab ía sido presentado á las Cór-
tes el contrato celebrado con dicha empresa 
de navegación por el Gobierno de S. M.; 
como también sus m á s principales bases 
E l mencionado telegrama es como signo: 
"Diciembre 19, 
Calvo.—Habana. 
Presentado Cámaras proyecto reorgani-
zación servicios marí t imos estableciendo 
líneas Estados-Unidos, Méjico, Venezuela, 
Colombia, Brasil, Uruguay, Plata, Marrue-
cos, Femando Póo, elevando marcha en 
servicios coloniales actuales por encima lí-
neas extranjeras, aumentando cabida bu-
ques y preparándolos para servicios auxi-
liares de guerra. Establece tarifas venta-
josas productos españoles y emigración, 
colonias y agencias comerciales en princi-
pales puertos América, África, Asia, con 
otras importantes ventajas.—López." 
No sin razón hemos calificado de satisfac-
torio el telegrama que acabamos de trans-
cribir. Lo es ciertamente para el progreso y 
desenvolmieuto de los grandes intereses na-
cionales de la navegación y el comercio; 
para la propagación de toda clase do rela-
ciones mercantiles y de otro género en las 
más apartadas regiones del mundo, y sobre 
todo para que se fortifiquen y consoliden 
los lazos de simpatía y confraternidad que 
por fortuna se han ido estableciendo de al-
gún tiempo á esta parte entre los pueblos 
hispano-amoricanos y la madre patria. Ba-
jo este particular aspecto, es grande la im-
portancia quo damos á la transformación 
que va á experimentar una empresa que 
desde que fué establecida y fomentada por 
la poderosa iniciativa del inolvidable D. 
Antonio López, ha prestado grandes servi-
cios á la causa do la patria y al desarrollo 
de todos los intereses de la Nación. 
Es también satisfactorio que una empre-
sa formada do elementos exclusivamente na-
cionales, ensanche estos mismos elementos 
y emplee loa considerables capitales que su 
reorganización exige en el impulso do nues-
tra navegación y comercio abriendo nuevos 
mercados á los productos españoles y ex-
tensos horizontes á la bandera nacional. 
Las ventajas que se establecen en el nuevo 
contrato, respecto de la cabida y andar de 
los buques de la empresa; de la condición 
impuesta para quo en caso necesario sean 
auxiliares de la marina de guerra, y do la 
rebaja en los fletes de los productos nacio-
nales, estas ventajas, decimos, demuestran 
con cuánto celo y esmero se ha procurado 
por el Gobierno de S. M . que en la trans-
formación de la Compañía T r a s a t l á n t i c a 
resulten asegurados los intereses públicos, 
cuya guarda constituye el primer deber de 
los que rigen los negocios de un país. 
Por nuestra parte, congra tu lándonos de 
habernos esforzado en su oportunidad en 
favor de la x'ocoustruccion de la Trasa t l án -
tica, por considerar que en ello estaba inte-
resada la honra y el progreso de la nación, 
felicitamos al digno Sr. Balaguer, que en su 
calidad de Ministro de Ultramar ha sabido 
llevar á feliz té rmino á la par quo otras me-
didas de reconocida importancia, tan árduo 
y difícil asunto. Dicha resolución será aco-
gida con júbilo en estas provincias, que no 
serán las que han de obtener menores ven-
tajas de la nueva vida que inaugura la gran 
compañía de navegación española. L a Ha-
bana de seguro es tá destinada á ser uno de 
los puntos céntricos de la extensa red de va-
pores que han de dirigirse á diversos puertos 
de América , y es indudable que de esta suer-
te g a n a r á mucho su tráfico y transacciones; 
cuanto más , que según datos y anteceden-
tes que tenemos por buen conducto, no ex-
pe r imen ta r án al teración n i aumento las can-
tidades que actualmente se hallan consigna-
das en el presupuesto de esta Isla para 
subvención de vapores-correos. 
Felicitación. 
Con motivo do la satisfactoria noticia á 
que alude el precedente ar t ículo, esto es, 
del proyecto de contrato do servicios mar í -
timos con la Compañía Trasa t l án t i ca , ha 
dirigido el Sr. Conde de Casa Moré, á nom-
bre del partido de Union Constitucional, al 
Sr. Ministro do Ultramar, el siguiente tele-
grama: 
" E n nombre del partido de Union Cons-
ti tucional felicito á V. E. y al Gobierno por 
el proyecto de contrato de servicios ma i í t i -
mos con la Compañía T ra sa t l án t i ca , porque 
sobre dar medios para extender nuestro co-
mercio á dilatadas zonas, otorgar grandes 
ventajas al trasporte de nuestros frutos y 
facilitar la inmigrac ión en esta Isla, revela 
el in te rés con que atiende á la prosperidad 
de estas Antillas—.E7 Conde de Casa-Moré. 
Civi l de la provincia, relativo á las próxi -
mas fiestas: 
Don Luis Alonso Mar t in , Gobernador Civi l 
de esta provincia. 
Sin embargo de que hasta la fecha han 
venido teniendo exacta observancia las dis-
posiciones del Bando dictado por este Go-
bierno en 19 do diciembre de 1884, prohi-
biendo terminantemente la salida y circula-
ción por las calles, de los cabildos de la ra-
za do color, la Noche Buena y el dia do 
Royes; con objeto, no obstante, de provenir 
cualquiera manifestación que tienda á con-
travenir los efectos de dicha determinación 
que tan favorable acogida mereció de parte 
del sensato público de esta capital, y par t i -
cularmente de muchos de los mismos inte-
resados, por cuanto estos en su gran mayo-
ría reconocieron lo que á su propia cultura 
y mejoramiento social hab r í a de favorecer 
aquella medida: he creído oportuno dispo-
ner lo siguiente: 
Artículo 1? Queda prohibida, según lo 
fué por el Bando de este Gobierno Civil de 
19 de diciembre do 1884, la reunión de ca-
bildos de la raza de color y su circulación 
perlas calles de esta capital la "Noche 
Buena" y el " D i a de Reyes." 
A r t . 2? L a fuerza do Orden Público, la 
Policía de Gobierno, la Municipal y todos 
los agentes de mi autoridad, cuidarán del 
exacto cumplimiento do lo prevenido en el 
ar t ículo anterior, bajo su m á s estrecha res-
ponsabilidad. 
Habana, 16 de diciembre de 1886. 
L u i s Alonso M a r t i n . 
Bandoleros. 
Nuestro apreciable colega E l Dnparcial 
de Matánzas , publica en su número de ayer, 
domingo, las siguientes noticias acerca de 
la partida de bandoleros que capitaneada 
por Matagás , merodea en los l ímites do las 
provincias de Matánzas y Santa Clara: 
"Anoche, viérnes 17, se recibió un telo-
grama en el Gobierno Civi l do esta provin-
cia en el que manifiesta el alférez de la 
Guardia c ivi l del puesto de Güiras que co-
mo á las 10 de la noche anterior se presen-
taron en el ingenio Ju l ia de aquel té rmino 
diez hombres armados y montados, los que 
fueron recibidos á tiros por una pareja de 
aquel puesto que se hallaba situada en d i -
cho ingenio, por cuya razón emprendieron 
la fuga los bandoleros con rumbo á las lo-
mas de San Miguel." 
" T a m b i é n estuvo la partida de Matagás 
en la colonia titulada Buenaventura del 
término de Bolóndron, exigiendo en ella 
armas y caballos, l levándose dos, uno de 
D . Juan Vega y otro de D . Francisco Ro-
dríguez, á quien robaron además cuatro 
camisas y tres chalecos, asi como también 
siete pañuelos y una sortija á D . Juan Suá-
rez. 
L a partida, según manifestación del Sr. 
D. Manuel Moreno, componíase en su ma-
yor parte de gente do color y algunos blan-
cos, sin que dicho sujeto lograse conocer á 
ninguno. 
A l part i r dicha gavilla, dejó en la finca 
algunos caballos cansados." 
" E n el Gobierno Civi l se ha recibido otro 
telegrama del Alcalde de Sabanilla, el que 
manifiesta que teniendo noticias de hallar-
se en el barrio de Rio de Aura la partida 
de Matagás , fuerzas de la Guardia c ivi l ha-
bían salido del punto án tes citado, en su 
persecución." 
" T a m b i é n el alcalde de Bolondron part i -
cipa al Gobierno do la provincia haber sa-
lido fuerzas en la misma dirección del pun-
to de su mando." 
" E l celador del Roque manifiesta por 
medio de oficio al Gobierno Civi l , que la 
partida de Matagás , compuesta de once 
hombres, hab ía estado en la finca de D. Jo-
sé García, así como t ambién en la de D. 
Domingo Gutiérrez, robándole al primero 
un caballo moro con montura, dejándole en 
cambio otro oscuro con albarda; y l leván-
dose además un freno de plata, un par de 
espuelas del mismo metal, un gabán sobre-
todo de paño y un sombrero." 
Lo sentimos. 
Los numerosos amigos con que cuenta en 
esta ciudad el que lo es nuestro muy distin-
guido, Excmo. Sr. D . Antonio C. Tellería, 
Presidente de la Diputac ión Provincial y 
sab rán con la misma pena que nosotros 
el grave estado de salud en que se encuen-
t ra su digna y respetable madre polít ica. 
. Por v i r t u d de él, á las dioz de la m a ñ a n a 
^ hoy se ha áurnínistracío' á "dicí i^rsefíüta. 
on ^uanabacoa donde reside, el Santo Viá-
tico. Hacemos votos por su restableci-
miento. 
Bando. 
En el Boletín Q^ciaZ de ayer, dominge, 
se publica el siguiente bando del GobienJO 
Debate político. 
La sesión del Congreso del 29 de noviem-
bre fué importante. Comenzó ol debate po-
lítico con escasa animación. Las tribunas 
estaban llenas do curiosos y las señoras 0-
cupaban las primeras fiias. 
"Desde primera hora, dice L a Correspon-
dencia de E s p a ñ a , do quien tomamos el pre-
sente extracto, concurren á la sesión los ex-
ministros del anterior gabinete Sres. Gon-
zález (D. Venancio), Montero Ríos y Ga-
mazo, los cuales se proponen tomar parto 
on ol debate. 
A principio do sesión el señor ministro de 
Gracia y Justicia, leyó el importante pro-
yecto do ley de bases para ol establecimien-
to del jurado en los asuntos criminales. E l 
presidente do la Cámara felicitó al señor 
ministro de Gracia y Justicia una vez ter-
minada la lectura. 
Acto continuo, el Sr. D. César Alba, apo-
yó una proposición concediendo pensión á 
1 a viuda del promotor fiscal y teniente de 
la Guardia Civil quo murieron el año 1838 
en Cuóllar, defendiendo el pueblo contra la 
columna de Valraaseda; el Sr. Suárez I n -
clán (D. Ju l ián) , apoyó otra sobre construc-
ción de una carretera, del Pito al muelle do 
Cudülero; y el Sr. Ochando, dió explicacio-
nes sobre los motivos de no haberse presen-
tado dic támen sobre la reforma de la ley de 
sargentos. 
El señor vizconde de Campo Grande rue-
ga al gobierno declare si sabe que sea cier-
to lo que refiere la prensa, de que en estos 
últimos dias y señaladamente en la noche 
del 25 del actual, en una reunión de un 
círculo político do esto córte se pronuncia-
ron discursos y so realizaron actos do vota-
ciones encaminadas directamente á rempla-
zar por la fuerza el gobierno monárquico 
constitucional por el republicano; y caso a-
firraativo si se incoaron procedimientos de 
acuerdo con el art ículo 181 del Código pe-
nal, con cuyas palabras textuales está for-
mulada su pregunta. Contestó el Sr. Moret 
que la cuestión so t r a t a r á en el debate, y 
será más oportuno hacerlo después de ha-
ber oído á los republicanos. 
El señor general Reina insistió on lo d i -
cho por el vizconde, y dijo que era hora de 
saber si el gobierno era blanco ó negro, cu-
yo deseo acogieron las tribunas con rumo-
res. 
Comenzó la discusión política. 
E l Sr. Puga, diputado romerista, osplanó 
su interpelación sobre política general, pre-
sentando las desconfianzas que inspira el 
gobierno por parte de la derecha y de la iz-
quierda, la que calificó de infecunda vida 
del gabinete por lo ant i té t ico é inconcilia-
ble de su constitución, y por las dos bene-
volencias puestas para él de guardia, la 
conservadora y la republicana. 
Combatió después al gobierno por no con-
tener la propaganda contra la monarquía 
que so hace predicando el derecho do insu-
rrección en todas partes, en los moetings, 
en los cafés, en la prensa y en el Parlamen-
to, por no ser garan t ía para la insti tución 
monárquica, que es la dicha de este país, la 
riqueza pública y privada y la g a r a n t í a de 
la paz pública. 
Hizo una crítica do las condiciones polí-
ticas del señor presidente del Consejo de 
Ministros, del que dijo que no era como ge-
neralmente se decía, demagogo en la oposi-
ción y extremadamente conservador en ol 
banco azul. Por eso considera un peligro la 
permanencia del Sr, Sagasfa en ol poder, 
porque ni garantiza la monarquía , p i reali-
za la libertad, ni conserva el orden, 
Estudió la salida del gabinete del Sr. Ca-
macho, que no so ha explicado al x)aís ni ha 
podido explicarla el gobierno, porque ha-
biendo declarado el Sr. Sagasta quo ol Sr. 
Puigeerver, del que hace cumplidos elogios, 
es continuador de los planes y conducta del 
Sr. Camacho en el gabinete, lo natural es 
que el gabinete no se hubiera privado del 
concurso de tan ilustre hacendista. 
Con respecto á los sucesos del 19 do se-
tiembre, censura la poca vigilancia del ga-
binete y las autoridades y alude al ex-mi-
nistro do la Gobernación Sr. D . Venancio 
González, para que se sepa de una vez si el 
gobierno conocía la conspiración de los re-
gimientos de Garollano y Albuera. Porque 
si es cierto, añade el orador, que como dijo 
el Sr, González á la comisión de romoristas 
que fué á prestarle su concurso para resta-
blecer el órden público alterado, si es cier-
to que puso en conocimiento del cap i tán 
general de Madrid lo que se tramaba, y és-
te no lo evitó, no me explico n i se explica 
nadie, cómo cont inúa en su puesto el gene-
ral Pavía . ¿Qué ha ocurrido aquí, para que 
el gobierno no haya destituido al digno ca-
p i tán general de Castilla la Nueva? 
(La Cámara estaba llena de diputados y 
senadores á las cinco de la tarde). 
En la cuestión del procedimiento mil i tar 
seguido en los procesos, declara que es m i -
j ü s t e r i a l del gobierno, por más que respeta 
¿ ^ ¿ . o la inmensa autoridad que como j u -
rigCr asulto tiene el Sr. Silvela, quo t r a t ó ya 
esta cuest ión en la prensa y volverá á t ra-
tar la en el Congreso. 
Celebró la acti tud del Sr. Cánovas on la 
cuestión del indulto, lamentando que su po-
lítica de hoy no sea tan fecunda como lo 
fué on los seis primeros años de la restau-
ración, y que á su sombra; á n t e s fresca y 
agradable, no puedan hoy hallar garant ía 
los más sagrados intereses de la nación. 
A l tratar la cuestión de la falsa noticia 
referente al indulto, obliga al Sr. Cañama-
quo á pedir la palabra, quo rehuía pedirla, 
confiando on que el Sr. Sagasta aclare aquel 
asunto, y acusa al gobierno quo álguion re-
veló un secreto al Sr. Cañamaque que des-
pués se ha querido ocultar. 
Todos sabemos, añade , que el Sr. Sagasta 
está encargado de desagraviar en el Parla-
mento al Sr. Cañamaque , y que se publica-
r á un decreto diciendo quo su ex-subsecre-
tario desempeñó bien, leal y fielmente el 
encargo que se le hab ía confiado, y que se 
le volverá á nombrar subsecretario, sin per-
juicio de que el Sr. Cañamaque renuncio 
después . {Bisas). 
Censuró el indulto en un país en que re-
beliones como las del 19 pueden ser fáciles 
por causa de los procedimientos del gobier-
no, y vino á decir quo en lo sucesivo no se 
podrá fusilar á los que tomen parte en una 
rebelión si son sargentos, cabos y soldados, 
porque de lo contrario, se sublevar ía la con-
ciencia del país diciendo quo se indulta á 
los modestos. Y terminó aconsejando al go-
bierno que el servicio que podía prestar al 
pa ís era retirarse, para que le sustituyera 
otro gabinete liberal. (La minoría lo felici-
ta). 
E l señor ministro de Estado usó breve-
mente de la palabra para consignar que no 
se discuten cuestiones de gobierno ni do 
principios, sino de personas. No el dogma 
ni la aplicación del mismo, es la personali-
dad del Sr. Sagasta á quien se ha califica-
do de demagogo. Así so sostiene el debato. 
Los hechos del 19 de setiembre no son 
aislados, son efecto de una série de concau-
sas de quo no es responsable el gobierno. 
No habiendo variado las condiciones de la 
propaganda en la cátedra , n i on la prensa, 
las acusaciones que dirigió el Sr. Puga á es-
te gobierno, caían sobre los anteriores. 
E l Sr. Moret se reserva para otros inci-
dentes 
Comienza á usar de la palabra el Sr, Ca-
ñamaque on medio del mayor interés , d i -
ciendo que su dimisión fué un acto perso-
nal, que sólo á él interesa aunque lo expli-
cará, y los términos con que se le aceptó 
fué un acto de gobierno, que el gobierno 
expl icará en ol curso del debate, y añadien-
do quo el proceso no so formó contra él, si-
no para inquir i r el origen de una falsa no-
ticia. Termina sus breves palabras, protes-
tando do su lealtad al gobierno al que se-
gui rá prestando sus servicios, claro está, 
quo lo h a r é sin embargo de obtener la re-
gularizacion de mi dignidad y mi decoro. 
L a mesa concede la palabra al Sr, Ber-
gamin, t ambién conservador heterodoxo, 
quien ruega le reserve la palabra para la 
sesión de hoy. 
Se levantó la sesión á las seis." 
C R O N I C A G - S E T E R A L . 
Nuestro querido amigo y correligiona-
rio el Sr. D . Fernando Reynoso, Director 
del Instituto do Segunda Enseñanza , y d i -
putado provincial, al bajar de un cocho ha-
ce dias, sufrió la fractura de un pié obli-
gándolo esto accidente, quo es más penoso 
que grave, á guardar cama. 
Deseamos su restablecimiento. 
—Ha fallecido en esta ciudad la Sra. D1? 
Francisca Gispert de Méndez, directora de 
la escuela de término del segundo distrito, 
y madre de nuestro amigo particular el Sr. 
D . Matías F . Márquez. Descanse en paz y 
reciba su familia nuestro sincero pósame. 
—Con rumbo á Cayo Hueso y Tampa so 
hizo á la mar, on la tarde del sábado, el 
vapor americano Mascotte, y para Nueva 
York, el City 0/ Washington, también ame-
ricano. 
—Por el cuerpo do Bomberos del Comer-
cio, se han establecido tres nuevas estacio-
nes telegráficas para alarmas de incendios 
on las calles do Aguacate n? 3, San José 
n? 48 y Trocadero 05, á cargo respectiva-
mente de los Sres. D . Antonio Cortés, D . 
Gastón Alvaro y D. Joaquín Ferrer. 
—Procedente de Liverpool y Santander, 
ent ró en puerto en la mañana de ayer, do-
mingo, ol vapor morcante nacionaí JPc^en-
eo, con carga general y 2 pasajeros. Tam-
bién esta madrugada fondeó en bahía el 
correo-nacional ¿fénico, procedente de Nue-
va York, con I T pasajeros; de éstos tres de 
t ránsi to . 
—Han sido aprobadas por la Subinspec-
cion do Voluntarios las propuestas del pri-
mer batallón de Matanzas; batallón caza-
dores do Cieufucgos y escuadrón de Santo 
Porningo. 
—So ha concedido el empleo de teniente 
de Voluntarios á D. Felipe Puxatf. 
—El vapor morcante nacional Cristóbal 
Colon, salió el sábado 18 del aQ^iM de Ca-
narias para Puerto-Rico y este puerto. 
- -En el Registro del Gobierno General se 
solicita á D, José Fernández , Síndico del 
gremio de carbonerías al por menor do esta 
ciudad, á fin do enterarle de un asunto que 
le concierne. 
— A las once de la mañana de hoy, fondeó 
en bahía el vapor americano Whitncy, pro-
cedente de Tampa y Caj^o-Hueso con 127 
pasajeros y la correspondencia délos Esta-
dos-Unid08 Y Europa, El WMtney so ha 
hecho nuevamente á la mar esta tarde con 
destino á los puertos do su procedencia. 
- - E l vapor americano i^/áí /ara llegó hoy, 
lunes, á las 10 de la mañana á Nueva-York, 
sin novedad, 
—Una comisión del servicio Sanitario Mu-
nk'ipal so presentó al Gobernador General 
con objeto do hacerle una expoKicion del es-
tado calamitoso en que so encuontran todos 
los empleados de dicha servicio, debido á la 
falta del pago de sus haberes,—S, E, recibió 
á la comisión con sumo agrado, ofreciéndole 
que interpondría su influencia para con el 
Alcalde ]V|unioipal á fin de complacer á di-
chos empleados en una petición que cre-
yó justa y razonadas L a comisión so re-
tiró muy complacida del excelente recibi-
miento de que fué objeto, 
--En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 17 de diciembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $ 29,744-31 
En plata 272-58 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro, 1,706-24 
C O R R E O N A C I O I T A l . . 
Por la vía do Tampa y Cayo-Hueso reci-
bimos hoy periódicos do Madrid con fechas 
hasta el 2 del actual, ó sea dos dias más 
recientes que los que ya teníamos por la 
misma vía. Ge aquí sus principales noticia s 
Del 1? de diciembre. 
L a intervención en el debato político do 
los Sres. González (D. Venancio) y Cánovas 
del Castillo dió á la sesión de ayer el aspec-
to do las verdaderas solemnidades parla-
mentarias y á los círculos políticos anima-
ción é interés. 
E l discurso del Sr. Cánovas produjo una 
extraordinaria sensación, primeramente por 
su elevación política, por lo patriótico de 
sus acentos y la firmeza de sus conviccio-
nes, y después por la energía y pureza de 
la frase y por el brillo do la forma toda dol 
discurso. 
Los ministeriales, agradecidos á las de-
claraciones de benevolencia del jefe del par-
tido conservador, ensalzaban su discurso, 
no ya sólo por esto, sino también por aque-
lla otra parte consagrada á expresar su de-
seo de que el partido liberal desarrolle en 
el poder todos sus principios y procedi-
mientos. 
Sin embargo, á los disidentes de la ma-
yoría, á quienes el giro quo lleva el debate 
y la actitud del Sr, Cánovas del Castillo 
priva de justificado mptivo de intervenir en 
la discusión, léjos de satisfacerles las pa-
trióticas manifestaciones del jefe de los con-
servadores, parece que los exaltó porque, 
según su parecer, resulta de su discurso 
cierta desdeñosa protección para el gobier-
no, que ésto no debía aceptar sumiso, sino 
rechazar indignado. 
En toda la explicación do la crisis y en 
aquel pasaje quo so refiere á la organización 
de los partidos el Sr. Cánovas, justificando 
cumplidamente su actitud á la muerte del 
Roy, dirigía duros y certeros golpes á la d i -
sidencia del Sr. Romero Robledo y á los ins-
piradpr.es del malogrado intento dol tercer 
partido. 
Bien pronto lo dió á conocer el Sr, Rome-
ro Romero, que pidió la palabra para con-
sumir el tercer turno en la interpelación 
cuando el Sr, Cánovas, por virtud de todas 
las consideraciones de profunda lógica que 
venía haciendo, declaró que no era cuerdo 
n i sensato sostener que después de la muer-
te del rey debía continuar en el gobierno el 
partido coñsérvádqr. 
En las afirmaciones sobre el concepto de 
los grandes partidos se sintieron por igual 
fustigadas las dos disidencias monárquicas 
de la Cámara, la heterodoxa y la izquier-
dista, no obstante lo cual ninguno de los re-
presentantes de éstas pidió la palabra. 
A l usar de ella en la sesión de hoy el Sr. 
Romero, se cree que lo h a r á en forma enér-
gica para justificar su actitud. 
Además , el Sr. Romero, celebrando como 
celebrados discursos de sus amigos en ám-
bas Cámaras , parece (pie cree que no se 
han tncado algunos puntos que conviene es-
Clarecer, y de ellos so h a r á cargo en su dis-
curro. 
En cuanto á esa ma^a de opinión que si-
gue atenta y desapasionadamente el curso 
de la polí t ica española, desde el primer ins-
tante so ha puesto al lado del Sr. Cánovas, 
celebrando en su discurso de ayer, no sólo 
la actitud do un verdadero hombre de Esta-
do, sino la feliz iniciación de nuevos hori-
zontes parala vida polí t icadei país, por vir-
tud de esa al t ís ima y severa inclinación que 
el Sr, Cánovas la imprimo desasiéndose de 
la codicia por ol poder y del desenfreno por 
combatirle cuando de él so es tá fuera, que 
viene siendo aquí la norma, y el empeño de 
los partidos. 
Cuantos con espirito apartado de las pa-
siones menudas y do las intrigas personales 
juzgan las conveniencias de las institucio-
nes y las necesidades del país , admiraban 
ayer en ol Sr. Cánovas aquel profundo sen-
tido de gobierno, aquella condición de ver-
dadero patriota en que se confundo la ad-
hesión á la monarquía con el amor á la pa-
tr ia , porque en suma, con la actitud del 
ilustre jefe de los conservadores no sólo se 
defienden las instituciones, sino que sacri-
ficando la popularidad dol momento, y qui-
zás los prestigios de la jefatura do un par-
tido, so defiende al pa ís de los peligros que 
consigo traen esas luchas de los partidos 
que se disputan el poder haciendo de la 
paz, del crédi to y de la estimación de las 
naciones, escudo con que paran los golpes 
del contrario. 
Una de las cosas que más resaltan dol 
debate político y que ha empezado ya á ser 
objeto de animados comentarios, es la si-
tuación que dentro del Parlamento tiene la 
memoria republicana hasta hace pocos dias 
coalicionista. 
Todos los oradores que han intervenido 
en la discusión, lo mismo los Sres. Puga y 
Bergamin que el Sr. Cánovas y ol Sr. Gon-
zález (D. Venancio), han calificado con e-
jomplar dureza los sucesos del día 19 de 
setiembre, sin que hayan merecido la más 
ligera protesta de los diputados republi-
canos, y sin que ninguno de ellos haya po-
dido la palabra. 
—Ayer firmó S. M . la Reina un importan-
tísimo decreto, suprimiendo la comisaría 
general de Hacienda de E s p a ñ a en el ex-
tranjero y creando en su lugar en Pa r í s , 
Londres y Berlín dependencias indepen-
dientes entre si y dependientes directamen-
te del ministerio do Hacienda, bajo la de-
nominación do Delegaciones, en forma aná-
loga á las de la Península. 
Los jefes de ellas, cuyos decretos de nom-
bramientos ha firmado también la Reina, 
son: 
En Par ís , delegado, D . Juan del Peral, 
presidente de la extinguida comisión, y co-
mo interventor á D . Gustavo Elers. 
En Lóndres , delegado, D . Nicasio Jau-
ralde, y como interventor D. Enrique Pas-
tor y Bedoya. 
En Berlín, delegado, D . Antonio Alonso 
Sanjurjo, y como interventor D . Teodoro 
Ponto de la Hoz, que eran vice-presídente 
ó interventor, respectivamente, en la supri-
mida comisión de Par í s . 
E l personal de és ta se ha repartido entre 
las tres delegaciones. 
—Ayer no se dijo nada notable sobre po-
lítica, porque todo el interés estuvo en la 
sesión del Congreso. 
—S. M . la Reina firmó ayer los decretos 
del ministerio do Hac'enda, además do los 
que damos en otro lugar, autorizando al 
ministro para leer en las Córtes los pro-
yectos creando administraciones subalter-
nas en las cabezas de partido y poblaciones 
importantes, y sobre arriendo de tabacos. 
Hoy los leerá en el Congreso. 
—Ayer tarde pasó al Sonado, remitido 
por el Congreso, el proyecto de ley apro-
bado por éste, sobro creación de una es-
cuadra. En la alta Cámara será objeto de 
breve discusión, y on el curso de ella tene-
mos entendido que se h a r á n algunas exci-
taciones al gobierno para que, al llegar á 
ejecución, procure favorecer en todo lo po-
sible los intereses de la industria nacional. 
—Según E l Correo, tiénese por seguro 
que on el debate pendiente hab la rán los se-
ñores Salmerón y Portuondo, para explicar 
sus respectivos puntos de vista. 
El Sr. Pí y Margall no ha concurrido has-
ta ahora á las sesiones, 
—Ha sido capturado en Barcelona el ex-
capitan de infantería de marina, presunto 
jefe do la insurrección ocurrida en Car.'ago-
na el año último. 
—El ministro de Estado ha comunicado 
al Congreso que aquella secretar ía está im-
primiendo los documentos relativos á la úl-
tima nogociacion celebrada con los Estados 
Unidos, y que t endrá el honor de ponerlos 
sobro la niftsa del Congreso dentro de muy 
pocos dias. 
—Entro la gente política se tenía anoche 
por indudable que en la sesión del Congro 
so de hoy se man tendrá el debate entre con-
servadores y romoristas, pues probablemcn-
te el Sr. Romero Robledo ampl iará lo que 
tiene dicho sobro su ruptura con sus anti-
guos correlijíionarios. 
—Si las exigencias de la discusión no h i -
cieran preciso variar el plan, el presidente 
del Gobierno no so propone hacer más que 
un discurso-resúraen á fin de semana, pues 
no so crée quo so prolongue más allá la con-
tienda, 
Pjfl 2, 
El discurso quo ayer pronunció el Sr. Ro-
mero Robledo estuvo dividido en dos par-
tes, en la primera, tuvo más razón que elo-
cuencia; en la segunda la forma fué supe-
rior al fondo. Combatió en aquella toda la 
política del gobierno, y como en todo el 
proceso do la úl t ima crisis, en las inciden-
cias para la concesión dol indulto y en mul-
t i tud de pormenores relacionados con los 
sucesos dol 19 de setiembre hay gran cose-
cha de faltas quo la prensa ha puesto en 
relieve y quo ha censurado la opinión pú-
blica, el Sr, Romero Robledo pudo deta-
llarlas con análisis intencioq^o, presen-
tarlas on toda su desnudez y condensarlas 
en capítulo de culpas, logrando grandes 
efectos oratorios é impresionando algunas 
veces á la Cámara, 
Lo más sustancial que hallamos en osa 
primera parte do su discurso fué el juicio 
quo formuló acerca de las complicaciones 
quo tuvo la sedición del cuartel de San Gil , 
asunto no esclarecido todavía, y cuyo co-
nocimiento importa mucho al gobierno y al 
país. Los argumentos que adujo el señor 
Romero Robledo son de gran peso, puesto 
que nadie puede convencerse de que aque-
llos hombres salierán de los cuarteles sin 
contar con cómplices do importancia y elo-
montos do alguna fuerza que, por no babor 
salido á la superficie, no han sido reprimi-
dos y conservan, sin duda, en la sombra la 
funesta levadura do la rebeldía. 
También estuvo feliz en sus comentarios 
sobre la ropolucion de la crisis, y muy inci-
sivo al recordar determinados episodios so-
bre la publicidad del indulto. En todo ello 
lo perjudicó su propensión á lo declamato-
rio y cierta exageración enfática que quita 
fuerza á su olfatoria, porque el oyente im-
parcial rebaja desdo luego la parte que en 
el discurso tiene todo ardimiento apasiona-
do que trasciondo á artificioso. 
En la segunda parte del discurso resucitó 
por torcera ó cuarta vez el Sr. Romero Ro-
bledo la cuestión do la crisis de noviembre 
del 85. Incurr ió en los sofismas on otras 
ocasiones oidos y contestados, y se lanzó 
luego á explicar sus concomitancias con la 
izquierda, sus predilecciones hácia el gene-
ral López Domínguez, exponiendo varias 
teorías sobre derecho político, quo suelen 
ser para el ex-ministro do la Gobernación 
un laberinto en quo se pierde, y dol que 
sale como puede cuando puede salir. 
Aprovechó el Sr. Cánovas estos flancos 
que dejó descubiertos su antiguo principe 
de Gales, y al usar do la palabra, después 
de pronunciar elocuentísimos períodos en 
defensa de la buena teoría sobre derecho 
constitucional y la responsabilidad de los 
ministros, hizo gala do una ironía tan pun-
zante y una sñtira tan acerada contra las 
afirmaciones del Sr. Romero Robledo, que 
éstas quedaron destruidas y pulverizadas 
bajo el más deletéreo de todos los corrosi-
vos: la risa. 
Acúsanos un estimable colega do haber-
nos entusiasmado demasiadamente con el 
discurso que anteayer pronunció ol Sr. Cá-
novas del Castillo; á posar de lo mucho que 
en nosotros puede la censura de tan buenos 
amigos, tenemos el sentimiento do decir 
quo ayer reincidimos. 
No es efecto de la pasión ni del interés, 
puesto que, personalmente, nada nos va ni 
nos viene eu estas cosas de gobiernos ni de 
partidos; al esplorar en nuestro interior los 
móviles do mjestro apíáuso po hallamos 
otros quo el efecto estético producido por 
una superioridad tan grande en el talento, 
y en la elocuencia y en la estimación, que 
no puedo ménos de inspirar el patriotismo, 
el desinterés y el alto sentido político que 
viene acreditando el Sr. Cánovas del Casti-
llo en toda segunda y dificilísima etapa que 
ha seguido á la muerte de D. Alfonso. 
L a Cámara part ic ipó sin duda de estas 
impresiones, puesto que pocas veces la he-
mos visto oir con más agrado á orador al-
guno ni darle mayores pruebas de asenti-
miento, 
—A. la vista de la marcha que lleva el 
debate, y áun cuando faltan aún que inter-
vengan en él además de los republicanos el 
general López Domínguez y los Sres. Gu-
llon y Vega Armijo, se crée que t e rminará 
el sábado. 
Como incidentes inesperados no den nue-
vo aspecto á la discusión, es oasi seguro que 
no h a b r á voto de confianza. 
—Según telegrama del cónsul d© Perp^ 
nan, ha sido detenido en Narbona ol ca' 
cilla Es t a r tú s , de quion se creía iba á 
nerse al frente de una partida para ent: 
en la provincia do Gerona. 
—Parece que la reelección por unan 
dad del señor Figuerola para la presideril 
dol Casino republicano progresista se 
hecho sin el previo asentimiento del i n 
rosado. 
Una comisión del Casino pasa rá hoy? 
m a ñ a n a á darle cuenta de su elección y 
crée que, aunque agradeciéndolo, no acepí 
t a r á el cargo. 
—En la reunión que celebraron ayer los 
ministros en su despacho del Congreso, des-
pués de la sesión, se examinaron varios ex-
pedientes de Fomento encaminados á pro-
mover en las provincias obras públ icas eon 
objeto de atender á dar trabajos á la clase 
obrera. 
Los ministros cambiaron después impre-
siones sobro los debates parlamentarios, 
conviniendo on que el Sr. León y Castillo 
conteste concretamente á las alusiones del 
Sr. Romero Robledo, dejando cuanto se re-
fiere á las cuestiones y sucesos que afectan 
al anterior gobierno, al Sr. Moret y al señor 
Sagasta, que seguramente se h a r á cargo del 
discurso del Sr. Romero Robledo, pues ya 
en la sesión de ayer pensó contestarle, y no 
lo hizo por haberse visto obligado aquel á 
retirarse de la Cámara . 
—Ha fallecido ayer en osta cortei el Sr. 
D. José de la Porti l la y Entrecanales, jefe 
de negociado del ministerio do Ultramar. 
Era un jóven de excelentes prendas, be 
llísimo carác te r y mucha asiduidad en su 
carrera. 
—Para el bautizo del nuevo infante don 
Alfonso, las salas Gasparini, de Palacio, ta-
pizadas de raso blanco con labores de seda, 
hablan sido trasformadas en capilla. 
Cerca de la pila, S. M . la reina Cristina, 
que era la madrina, cogió al niño y sostuvo 
la rica envoltura de encaje el rey D . Fran-
cisco, quo era el padrino. 
E l cardonal P a y á ofició y de r ramó el a-
gua dol bautismo sobre la cabeza del i n -
fante D. Alfonso. 
Han asistido todos los grandes y damas 
residentes en Madrid; las damas con traje 
de color y mantilla blanca, pero dominando 
los vestidos morados. 
Han presenciado la ceremonia el gobier-
no, los presidentes de las Cámaras , el cuer-
po diplomático y todos I03 dignatarios pa-
latinos. 
También han estado en el bautizo los 
obispos de Madrid-Alcalá , Segorbe y Te-
ruel y una comisión dfd regimiento de hú -
sares de la Princesa. 
—Dice un colega: 
" E s t á confirmada la imposición por el 
consejo supremo de Guerra y Marina al ma-
riscal de Campo Sr. Merelo, de dos meses 
de arresto on un castillo, con motivo de su 
exposición á la reina, renunciando la gran 
cruz que lo fué concedida en el mes de julio 
úl t imo. 
Según nuestras noticias, el castillo que se 
le ha designado para cumplir aquella co-
rrección es el de San Antón, en la Coruña." 
—En el ministerio de Marina y en los de-
partamentos ha sido recibida con grandes 
muestras de alegría la noticia de la votación 
dol Congreso, concediendo el crédi to ex-
traordinario para la construcción de una 
escuadra. 
—Parece que hoy leerá en el Congreso el 
ministro de Hacienda el proyecto de ley so-
bro arrendamiento do la renta de tabacos, 
bajo la baso de 90 millones de pesetas de be-
neficio para el Estado, porcada año que dure 
el plazo del arriendo, que será diez años, 
y además 45 millones entregados en el acto 
do adjudicarse la subasta, por el importe 
do los efectos y maquinarias existentes en 
las fábricas, que son propiedad del Estado. 
Es probable que se lea t ambién el decreto 
relativo á la retirada de la moneda de plata 
y cobro anterior á 1868 y las monedas de 
plata acuñadas en el extranjero. 
Asimismo se leerá el proyecto referente á 
la creación de administraciones de Hacienda 
subalternas en los pueblos cabeza de dis-
tritos judiciales. 
—Terminada la sesión del Congreso, se 
reunieron los ministros en consejo, para 
ocuparse de asuntos do Hacienda y de Fo-
mento. Parece que quedaron definitiva-
mente aprobados los cinco proyectos que 
leerá muy pronto el Sr. Puigeerver y algu-
nos otros de Fomento encaminados á con-
jurar la crisis obrera, dando trabajo á los 
que carecen de él en Madrid y provincias. 
Como es consiguiente, los consejeros de 
la Corona cambiaron sus impresiones sobre 
el curso del debate político. 
—Hoy contos tará el ministro de Estado, 
Sr, Moret, al Sr, Romero Robledo, en nom-
bro del sobieruo. El Sr. Silvela no h a b l a r á 
en el debate, por haber contestado el señor 
Cánovas al ex-ministro do la gobernación. 
Mañana hab l a r á el Sr. Salmerón y des-
pués el general López Domínguez. 
—Bolsin.—En el do anoche se cotizó el 4 
perpetuo á 00, 10 al contado y 66, 30 fin de 
mes. 
C o r r i d a d e l d i a 1 9 de d i c i e m b r e . 
Tumbado estaba en mi catre 
Pensando en el Buñolero, 
En su cútia virginal 
Y su airoso contoneo; 
Ya empozaba casi á estar 
En los brazos de Morfeo, 
Cuando observó que mi héroe 
Hacía expresivos gestos. 
¿Qué quieres, le preguntó , 
Jubilado del toreo? 
¿Qué te ocurre, qué to pasa, 
Decano de oarnéleros? 
Y con voz aguardentosa 
Cascada y propia do viejo. 
La sombra me respondió 
Haciendo muchos pucheros: 
"Mí espíri tu es tá contigo 
Si en Madrid es tá mi cuerpo: 
No es posible que permita 
Lo que en Cuba estáis haciendo. 
Es preciso que defiendas 
A los pobres ganaderos, 
No vaya á pensarse en Cuba 
Que sus toros son buñuelos. 
No son puyas las que usan 
En la Habana los piqueros. 
Son lanzas, quo son capaces 
De destripar cien camellos. 
No se permite á la plaza 
Sacar vaciado el hierro 
Y eso, lo mismo on verano 
Que en el rigor del invierno: 
Sinó, la gente de aupa 
Se l l amar ían lanceros 
Y hoy, como bien sabes tú . 
Se conocen por piqnpros. 
No hay toro quo el hierro aguante, 
Aunque sea bravo y seco, 
Si lo sacan cada vez 
Cinco varas de pellejo. 
No descuidarse, por tanto, 
Y si sigue aquel exceso 
Dad á quien fuese culpable 
E l más horrible meneo." 
Esto dijo y se elevó 
Esfumándose, hácia el cielo 
Y yo en su nombre á todos 
Suplico y exhorto y ruego: 
Que las puyas sean limadas 
Un poquito y laus Deo. 
Y si vuelvo á repetirse 
En la plaza tal exceso, 
Hágase como se pide 
Por el feliz Buñolero, 
Que así la razón lo ordena 
Y h a b r á toros y toreros. 
Me levantó de mi catre 
Ya disipado el ensueño 
Y me fui hácia la plaza 
Con garrote y con pavero. 
En ol palco que le toca. 
Entraba el gran Bartumeo 
Haciéndole de ayudante 
El Sr. González (Diego), 
Coronel de voluntarios 
Y rey de los cigarreros 
Hombre cruo, según dicen, 
Ea decir, de pelo en pecho. 
El chiquitín saludó 
Al presentarse á su pueblo 
De frac y corbata blanca 
Como manda el Reglamento 
Y las palmas resonaban 
En loor del buen abuelo. 
Alzándose de puntillas 
Mandó hicieran el despejo 
A dos alguaciles flacos 
Que parecen dos fideos. 
Salió la cuadrilla lista 
Muy completa de toreros 
Y saluda y se prepara 
A comenzar el jaleo. 
Abierta la puerta rompió plaza Torerito, 
castaño al bardan, de libras, bien armado y 
descompuesto de la mano derecha y pata 
izquierda. Fuése hácia los jumentos y le a-
cariciaron en todas partes, ménos en el mo-
rr i l lo , los Quijotes do tanda. Badila y Agu-
jetaK: siete veces metió el bicho el cuerpo y 
en una do ellas recoció á Badila en la cuna, 
siendo defendido admirablemente por Die-
go y Luis, que oyeron justas palmas: murió 
un rinoceronte y ya aplomao con la faena 
do las puyas vaciadas, fué á banderillas. 
Tres pares al cuarteo y una á la media 
vuelta le colgaran los muchachos, todos del 
mismo lado, del derecho, nada más que re-
gúlales , bastando el adorno para la muerte 
que Luis estaba encargado do darle. 
Vestido do v erde y oro, br indó en un so-
neto que no eimos; j fijó á Ja fier^ Bfr̂ po y 
confiado como siempre. Después de un 
buen cambio preparado, varios pases sin 
rematar y uno de pecho, largó á un tiempo 
un pinchazo bueno, que no ahondó por en 
contrar hueso en el camino: la res, noble y 
boyante, acudía en cuanto ee la citaba, 
tanto que tuvo Luis que escapar de una 
embestida con un cambio superior forzado 
y enseguida á volapié, magistralmente, le 
hundió en la cruz hasta la taza el estoque, 
entrando y saliendo admirablemente. 
Y decía el pueblo en coro, 
¿Por qué no recibe al toro? 
(Palmas y cigarros.) 
Del Marqués-del Saltillo, como su herma-
p ya difunto, fué el segundo becerro, colo-
o, gacho de cuerna, más feo que un dia 
d<=\truenos, pero de sangre de Lesaca: aban-
to sí^lió, pero al sentirse alanceado, despa-
letillaltío por el estoque de Badila, se creció 
y pegaba^y furioso a r r eme t í a á todo quis-
que, zampando de cabeza entre barreras, á 
un mono, rtf)>n y azul, que se quedó verde 
del achuchón . \ 
No quiero nor^brar á los joyeros que le 
pusieron los zarcillos, siempre por el lado 
derecho: se los clavaron desiguales y malos, 
y vamos á Diego, que con torno grana y 
oro, acaba de saludar al ca t a l án Bar tu-
meu. 
Parado, ceñido en corto, comenzó la fae-
na, pero desconfriado al herir, le t end ió el 
estoque fuera de suerte: otra série de pases 
ya no buenos, fueron prólogo de un sabla-
zo, atravesado, doloroso y bajo, y rema-
tó la faena con un buen intento á pulso, 
que tocó el cabello del toro, y otro apo-
yando que lo a t ronó. Salieron las mulillas, 
Brocchi hizo sonar la banda y pisó el 
anillo, el hermano Tomatero, do m á s l i -
bras que el anterior, retinto albardao, bien 
puesto, y caretito: con más piés que sus an-
tecesores, abanto como el segundo, no en-
contró quien le parara y t opó con los gine-
tes en nueve ocasiones, creciéndose m á s y 
más, á fuerza de tener sangre y valor, pues 
los huíanos lo maltraron inicuamente, rom-
piendo Agujetas en la paletilla una vara, 
que á poco pone en peligro á Cuatro-Dedos. 
E l Presidente agi tó ol pañue lo para cam-
biar la suerte, cuando t en ía m á s voluntad 
y más piés el animalito y calló el pueblo 
(se perdió una bronca merecida). Corrien-
do y como pudieron los niños, le adornaron 
las péndolas y Luis le encontró con tantas 
facultades como al salir y como no ab r ió 
bien la muleta, como no castiga con ella y 
como (Scc, ¿ce . estuvo á punto varias veces 
de sufrir un desaguisado: las estocadas fue-
ron: una bien seña lada doblándose el esto-
que en los huesos; otra contraria y baja y 
una media muy buena, saliendo por la ca-
ra. Cantóse el responso, enjugó su frente 
Luís que estuvo siempre sereno y se lleva-
ron el cadáver los eunucos del potrero. 
E l chiquero dió paso á Generoso verda-
dero descendiente de Lesaca, cas taño cla-
ro, ojo de perdiz, bien puesto y de muchís i -
mos piés. Abrumado á recortes por todos 
los lados de su periferio, se encont ró con 
el Rmco y Sánchez, sustitutos de sus com-
pañeros: bien estuvo el segundo picando 
como manda el Código, en el morri l lo, l i -
brando el arpa con la mano izquierda, he-
cho un charpa completo. Con ocho achu-
chones, un mosquito difunto y dos mal he-
ridos sin más ca ída que una horrible al 
Ronco con quite de Diego, fué al segundo 
torció noble y baboso, para ver que un par 
se clavaba en la atmósfera y tres más en 
sus brazuelos, á pesar de su nombre y de 
sus condiciones. 
Cuatro-Dedos, lo pasó magistralmente, 
oyendo aclamaciones justas y entusiastas: 
de pecho, en redondo, bien ñnos, bien re-
matados, aquellos pases merec ían cualquier 
premio: pero el herir de Diego es desgra-
eiado; fuera de suerte la res, humillada, re-
cibió el primer pinchazo y una série de es-
tocadas indefinibles, hasta que a c e r t ó á 
descabellarlo al enésimo intento. 
El quinto fué un \)\\mtoTo, Aragonés , cas-
taño, de afiladas velas, careto y buen mozo: 
salió t ambién abanto y Luis le p a r ó los 
piés con algunas especies de verónicas y un 
intento de navarra. Sánchez inmutable cre-
ciéndose como el bicho de un modo porten-
toso. E l Presidente mandó á tiempo cam-
biar do suerte y, sin embargo, sufrió una 
bronca piramidal, no merecida, pues el to-
ro so huía ya, é in ten tó salir del ruedo dos 
veces. Bartumeu discut ía con el pueblo so-
berano, fatal sistema que no debe nunca se-
guir porque pierde su prestigio y fuerza 
moral. 
Tomás puso un par suculento al sesgo. 
¡Gracias á Dios quo podemos hoy mentar un 
banderillero! Los otros, como los de marras, 
medianucos. 
Luis lo pasó sereno como siempre, pero 
sin castigar y perfilándose le atizó una so-
berana, á volapié, algo delantera y tendida; 
poro excelente, á pesar do la opinión en 
contrario de algunos espectadores: varias 
quimeras se armaron on los palcos con esto 
motivo, sin novedad en tirios y troyanos. 
El 0° fué un becerro feo, negro zaino, y 
De la plaza me marchó 
Y no se lo historio á usté . 
Resumo y «ligo que el ganado fué regular 
y de sangre, pero cansado del viajo, Luis 
eu la dirección y brega muy bien: matando 
inimitable, Diego en la brega oportuno, va-
liente, trabajador. Con la muleta, un maes-
tro: al herir, imposible. Banderilleros To-
más, Lanceros Sánchez. Servicios mejores 
que otras veces. E l Presidente muy chiquito 
y conmovido, 
URUMEA, 
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TEATRO DE TACOX.—Resplandeciente de 
iuz y de hermosura estaba nuestro gran 
coliseo la noche del sábado úl t imo. Muy 
numerosa y selecta era la concurrencia que 
lo ocupaba, viéndose en los palcos, las l u -
netas y la ter tul ia mujeres de fascinadora 
belleza que daban poético realce á tan pre-
cioso conjunto. 
Daba motivo á tan escogida reunión , la 
circunstancia de ponerse en escena la ópera 
E l Barbero de Sevilla, por la compañ ía lí-
rica del Sr. Napoleón Sieni, que cuenta sus 
triunfos por el número de representaciones 
con quo deleita á los filarmónicos. 
L a muyjóvon y bella Srita, Isabel Swi-
cher hizo una Bosina admirable, constan-
temente aplaudida por el auditorio, que le 
demostró su complacencia con mayor entu-
siasmo aún, durante la escena de la lección 
de música en que la s impát ica y discreta 
artista can tó primero el difícil vals de D i -
norah y después la canción española E l 
Palomita, dicha con suma gracia y repeti-
da á instancias de la concurrencia. ¡Vale 
mucho esa n iña encantadora! 
El Sr, Lombardi carac te r izó con gran 
acierto al Conde de Almaviva, y tanto al 
cantar la serenata como en el dúo con F i -
¡jaro obtuvo de los espectadores las más 
ha lagüeñas manifestaciones de agrado. 
Probó el Sr. Genoval que es un caricato 
notable presentando un Don Bartolo irre-
prochable; nada dejó que desear el Don 
Basilio del Sr. De Bengardi; el Sr. Quint i -
l l i -Leoni con el conocimiento del arte que 
poséo, hijo de una larga y provechosa ex-
periencia, hizo un F í g a r o muy discreto; y, 
en suma, los demás artistas, los coros y la 
orquesta pusieron cuanto de su parte estu- I 
vo para que la representac ión tuviera el ' 
éxito satisfactorio que tuvo. 
Anoche se repi t ió Hernani , ópera que 
obtuvo una in terpre tac ión tan buena como 
en su primera representac ión , valiéndoles 
muchos aplausos y llamadas al proscenio 
á la Srita. Aimó, al Sr. Rubís y sobre todo 
al Sr. Aragó, que estuvo muy inspirado. 
Para mañana , már te s , so anuncia L a 
Giocmda como duodécima función de abo-
no. 
Han comenzado los ensayos de Mignon. 
D. ELÜTERIO.—Hemos recibido el núme-
ro 25 de este acreditado semanario quo d i -
rige y redacta nuestro querido compañero 
D. Fernando Costa.Prosigue haciendo una 
cam paña valiente, digna y sostenida,en favor 
dolos ideales que persigue nuestro partido 
y es tá desplegando gran actividad, in te l i -
gencia periodística y gracia del mejor gé-
nero. 
Sus artículos, sueltos y caricaturas re-
velan siempre el claro talento y el inago-
table buen humor de nuestro amigo Costa, 
acreedor por todos conceptos á la protec-
ción de nuestros correligionarios. 
L a Administración de D . Eleuterio se ha-
l la en Amargura 82, 
Acudan á suscribirse nuestros buenos a-
miffos y todos los que deseen pasar un agra-
dable rato los domíngoa. 
CALENDARIOS DE LUJO,—Todos los años, 
desde hace cuatro ó cinco, publica por esta 
época L a Propaganda Li terar ia una pre-
ciosa edición de lujo del Calendario Cubano 
para el siguiente año; l ibri to que aparte de 
su ut i l idad é in te rés , se distingue por la r i -
queza do sus encuadornaciones, en las que 
se cuentan todos los primores que se hacen 
en la cubierta do los libros, para que ena-
moren y seduzcan desde luego por su exte-
rior, án tes que pueda apreciarse el méri to 
do su lectura. Siguiendo esta práct ica , la 
referida casa ha puesto ya á la venta la edi-
ción para 1887 de su Calendario Cubano, e-
dicion de lujo; y en la primera plana del 
DIARTO puede leerse el correspondiente a-
tínn ¡o sobre tan precioso libro, que como 
dicv- máy oion aquel, es el mejor regalo que 
puede i r io^Meála mujer hacendosa, á l a da-
ma regante, á la señori ta distinguida y á 
cuanta hija de Eva quiera ofrecerse una 
demostración afectuosa de aprecio y s ini ' 
pa t í a , en el día de su santo, en las Pascuas, 
Año Nuevo ó con cualquier motivo plau-
sible. 
Cada año se distingue el Calendario Cu-
bano, edición de lujo, de L a Propaganda 
L i t e ra r i a , por alguna especialidad en su 
texto. Un año dió en él las oraciones de la 
Avellaneda, otro un Devocionario poético, 
otro trabajos religiosos de la mejor unción, 
y el de 1887 contiene asimismo una Guía del 
Crist iano, que comprende entre otros 
trabajos religiosos, las tres cosas que, se-
g ú n San Francisco Javier, han de hacerse 
en l evan t ándose por la m a ñ a n a , el modo 
prác t ico de rezar el Rosario, una novena al 
Sagrado Corazón de J e sús para prepararse 
al primer v ié rnes de cada mes, una oración 
universal y otra ante una imágen de Jesua 
crucificado. 
Respecto de otros asuntos que contiene 
además dicho Calendario, precios, & % reco-
mendamos la lectura del anuncio que va en 
el lugar correspondiente. 
CIRCO ECUESTRE.— E l que tiene en el 
teatro de Albisu el célebre coronel Pubil lo-
nes, se vió anoche favorecido por una con-
currencia muy numerosa, á la cual a g r a d ó 
mucho el espectáculo. 
Totito Tragabolas, el diestro y oportuno 
cloic7i, tuvo ocurrencias felicísimas, ba i ló 
admirablemente el zapateo cubano y d iv i r -
t ió después al público durante largo rato, 
con improvisaciones capaces de hacer re í r á 
una e s t á tua . 
E l precioso caballo N i ñ o t rabajó muy 
bien; y a l terminarse el acto la concurren-
cia a p l a u d í a estrepitosamente, m ión t r a s 
que Pubillones se deshac í a en saludos. En-
tre tanto, según asegura el Cap i t án P i ñ e -
ra , que es un guataca de función, el amaes-
trado c u a d r ú p e d o ^murmuraba, viendo las 
sa te r í a s de su dueño: .Eteo es querer i n d u l -
gencia con rosario ajeno. Tenia r azón el 
N i ñ o . 
M a ñ a n a , má r t e s , h a b r á otra función es-
cogida en el propio circo, efec tuándose nue-
vos y variados ejercicios. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones que 
se anuncian para m a ñ a n a , m á r t e s ; 
A las ocho.—Matrimonio polí t ico. 
A las nueve.—Pepa la Frescachona. 
A las diez.—Agua y Cuernos. 
SOCIEDAD DEL PILAR .—Grande es la ani-
mación que se advierte para asistir al mag-
nífico baile que prepara este centro, y que 
t e n d r á efecto el p róx imo sábado 25, pr imer 
dia de Navidad. T o c a r á una bien organi-
zada orquesta, bajo la dirección de los re-
putados profesores Díaz y Espinosa. 
TOROS.—En la corrida efectuada ayer en 
la plaza de la calzada de la Infanta se l i -
diaron seis toros de la g a n a d e r í a del señor 
M a r q u é s del Saltillo, importados ú l t ima-
mente por la empresa de E. Garc ía , con o-
tros de muy acreditada procedencia. Eran 
bravís imos y t en ían buena estampa; pero se 
resen t ían de las consecuencias del largo 
viaje que acababan de hacer. Luego esas 
puyas enormes que tienen aquí las picas 
son capaces de rebajar á las primeras de 
cambio al bicho m á s valiente. Raro es el 
que vuelve á arrimarse á la caballería des-
pués de llevar dos garrochazos de esos que 
pueden rajar á un t i t á n de la cabeza á los 
piés . 
E l famoso Mazzantini estuvo, como siem-
pre, valiente, sereno, afortunado al herir y 
oportuno en los quites. Dió soberbias es-
tocadas. 
Diego Prieto se po r tó como bueno con el 
capote, sus pases fueron muy buenos y a-
plaudidos; pero, como de costumbre, se pre-
cipitaba demasiado al dar muerte á la 
fiera. 
Agujetas, Badi la y Enrique Sánchez pu-
sieron muy alto el nombre de los de á caba-
llo; y en la in fan te r í a se distinguieron To-
más Mazzantini, P r imi to y el Barbi . Sin 
embargo, es preciso decir, en honor de la 
justicia, que el mejor par de la tarde fué 
colgado por Bienvenida. 
L a presidencia, á cargo del señor Bar tu-
meu, estuvo bastante acertada, y el servi-
cio de la plaza dejó poso que desear. 
Los PURITANOS.—Dos anuncios, á cual 
más llamativo publica en otro lugar el 
muy acreditado y conocido establecimiento 
que pintado de rojo y blanco ostenta el 
nombre de Los Puritanos, en la calle de 
San Rafael esquina á Industria. Todo lo 
que allí se vende es bueno y barato; eso lo 
sabe de memoria la Habana entera; pero no 
es tá demás que llamemos la a tención de 
nuestros lectores hác i a los mencionados 
anuncios. 
N i x o EXTRAVIADO.—Según participa el 
celador del barrio de Colon, el vigilante 
número 13 presen tó á las doce de la noche 
de ayer, on la dependencia á su cargo, el 
menor Nicolás Rio, como de 6 años de edad, 
que fué recogido por el expresado vigilante 
en los portales del Tio Vivo, calle del 
Prado. 
Dicho menor se encuentra al abrigo del 
colador mencionado, hasta que sea recogido 
por sus familiares. 
HOMICIDIO.—Á las doce del dia de ayer 
fué herido gravemente de una p u ñ a l a d a por 
la espalda, la parda Simona Moreno, en los 
momentos de transitar por la calle de las 
Figuras esquina á la calzada de Vives, yen-
do á caer sin vida, á los pocos instantes, á 
dos cuadras de distancia del punto donde s» 
pe rpe t ró el crimen. 
E l Sr. Juez del distrito de Je sús Mar ía 
se const i tuyó en el lugar de la ocurrencia 
y logró detener á i m moreno, por conside-
rarle cómplice en el hecho. T a m b i é n el 
celador del barrio de Vives detuvo en la 
noche de ayer á otro moreno, que era desig-
nado como el autor de dicho asesinato. 
L a parda Simona Moreno, era natural de 
Guanabacoa, de 18 años de edad y vecina 
del primer distrito. 
E l cadáver de esta desgraciada fué remi-
tido al Necrocomío, por disposición del juz-
gado, para hacerle la autopsia. 
POLICÍA.—Ha sido curado de primera 
intención de la casa de socorro del tercer 
distrito, un menor vecino de la calle del 
ludio, de una herida grave que recibió en 
la nariz por la coz de un caballo en los mo-
mentos de hallarse el paciente jugando con 
un lát igo en la vía públ ica . 
—Una pareja de Orden Públ ico p r e sen tó 
en la tardo de ayer en la ce ladur ía del ba-
rrio de Ata rés á tres individuos blancos, 
que fueron detenidos por el Inspector del 
distrito, por estar jugando al prohibido de 
la cinta, en los portales de una casa de l a 
calzada de Cristina. A los detenidos le 
fueron ocupados 22 pesos en billetes del 
Banco, tres chapas metá l icas , una cinta co-
mo de dos varas de largo. 
—^Dos dependientes de una fonda tuvie-
ron una reyerta saliendo herido uno de 
ellos, con arma blanca. El paciente fué 
trasladado á la Quinta del Rey, de donde 
es pensionista, y el agresor quedó á dispo-
sición del juzgado del distr i to. 
—Un vecino de la Quinta de Pozos D u l -
ces, ubicada en el Vedado, tuvo la desgra-
cia do caerse en un hoyo sufriendo la frac-
tura do una pierna. É l paciente fué asisti-
do por el facultativo de la casa de socorro 
de la tercera demarcación, siendo su estado 
bastante gravo. 
—Según participa el celador del barrio. 
do Chávez, en la noche de ayer falleció re-
pentinamente en la calle del C á r m e n don 
José F e r r ó Infanzón, natural d é l a Habana, 
soltero y de 21 años de edad. 
—Ante el Sr. Juez Municipal del distri to 
del Pilar comparecieron dos vecinas de la 
calzada del Monte, las cuales tuvieron una 
reyerta en su domicilio, saliendo á m b a s he-
ridas levemente. 
—Una pareja de Orden Públ ico p r e s e n t ó 
en la celadur ía del Santo Angel á una mu-
jer non sancta do la calle de la Bomba, por 
estar en reyerta y escandalizando en l a 
vía públ ica . 
—Auna cecina de la calle de Vigía, esqui-
na á San Joaqu ín , le fueron robodas varias 
piezas de ropas, apareciendo como autora 
de este una mujer blanca, que fué puesta á 
disposición del Juzgado del Pilar . 
—En la noche del s á b a d o úl t imo fué dete-
nido por el vigilante n? 73 una parda, ve-
cina de la calle del Aguacate, que es acu-
sada por un moreno como autora del robo 
de 10 pesos en billetes del Banco Español , 
cuya cantidad fué ocupada en la residencia 
de la detenida. 
—Robo de varios objetos de ferreter ía á 
un vecino de la calle do la Habana, por un 
moreno, que no ha sido habido. Por com-
plicidad en este hecho fué detenido otro su-
jeto de igual clase que quedó á disposición 
de la autoridad correspondiente. 
—En una casa non sancta del barrio del 
Cristo le fueron robado veinte pesos en b i -
lletes del Banco Español á un vecino de la 
calle de Amistad, por una morena que fué 
detenida. 
—Un guardia do Orden Públ ico presentó 
en la celadur ía del barrio del Santo Angel á 
uu individuo blanco, que detuvo á petición 
de un vecino de Catalina de Güines, que le 
acusa do haberle tratado de estafar, en el 
parque de San Juan de Dios, valiéndose pa-
ra ello de un paquete de periódicos que ñ-
guraban ser billetes del Banco Español , en 
vista de hallarse cubierta con dos de á cinco 
pesos la parte exterior del mismo. E l deteni-
do y el paquete ocupado fueron remitidos al 
Juzgado de Belén para que se procediera á 
lo que hubiera lugar. 
—Estafa de dinero en billetes del Banco 
Español á un vecino de Casa Blanca, por 
dos individuos blancos, valiéndose para ello 
de una cartera que contenía una chapa do 
metal, figurando ser una modeda de 8 pesos. 
Los timadores fueron conducidos por nn^ 
pareja de Orden Público. 
i 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
TiRGijírA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virginica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como externa, tales como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal do los Kiñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Kesfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otrá forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. G. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 
i de ierés moi. 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1618 P 1 D 
Bongrh on Rats. (Mueran los raíoncs,l. 
Pídase el "Wells' Eough ou Eats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, liormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta cn todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
1» Isla de Cuba. t 
L A 
ENT E S T E CENTRO DE NOVEDADES 
se hacen trajes al alcance de todas las fortunas y en 
todas las operaciones se justifica el nombre que íleva 
esta casa y se acredita nuestro lema. 
MAS B A R A T O QUE TODOS, Y O . 
Neptuno 63 entre Graliano y S. Nicolás. 
NOTA.—Se necesitan operarios y una máquina de 
fcaoer juegos. 
Cnl705 P 2a-18 3d-19 
P E L E T E R I A L A M A R I N A 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEF.DORKS DE LA EEAL CASA. 
PARA LAS PASCUA 
Hemos recibido una gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , caba l l eros y n i ñ o s . 
S e g u n d a r e m e s a de O l a d s t o -
n e y .Parne l l . 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. 
NOTA.—Respetable público: no te dejes sorpren-
der, lee el letrero de los tirantes y la marca de la suela 
que esta es la únimpeletería que vende los GLADS-
TONE Y PARNBIX, legítimos de nuestra fábrica. 
P I R I S , CARDONA Y CP. 
10!)1 H V-A 
C K O N I C A B E Í i l G I O S A . 
DIA 21 DE D I C I E M B R E . 
Santo Tomás, apóstol, y san Glicerio, presbítero. 
Santo Tomás, apóstol.—Otra vez so hace mención 
de santo Tomás en el Evangelio, porque yendo san 
Pedro & pescar llevó consigo alguno de los apóstoles 
y entre ellos á Tomás: emplearon toda la noche en 
pescar sin provecho alguno: aparecióles á la maüana 
el Salvador, y estando en la ribera, les mandó que 
ochaaen la red á la parte deieclia del navio: hiciéronlo 
así y cogieron gran número de peces y salieron coa 
ellos á tierra, cn donde los aguardaba el Hijo de Dios, 
y allí dió el sumo pontificado á san Pedro. 
San Glicerio, presbítero.—Durante la persecución 
de Diocleciano, hicióronle padecer crueles tormentos, 
y metido en las ascuas dió su alma á Dios. Murió en 
Nicomedia á fines del siglo I I I . 
F I E S T A S E L MIÍÍRCOIJSS. 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
E . P . D . 
Los Sros. Sacerdotes quo quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa 
con responso al final por el descauso 
eterno del 
S r . D r . R a m ó n C o r d o v é s 
y de l a P a z , 
pueden concurrir el juóvos 23 del co-
rriente al Convento do Santa Clara, 
de siete y media á diez do la maña-




A L LADO D E LOS PANORAMAS. 
Por el último correo que ha llegado hemos recibido 
nn gran surtido de vinos de Aragón, Navarra, Bioja, 
Castilla y Valdepeñas; también tenemos dulces de va-
rias clases, y en vinos de Jerez y Champagne de los 
mejores que se han recibido en Cuba, seguimos ven-
diendo ni tan rico vino de Membrillo, lo que detalla-
mos las mercancías á las precios nunca vistos: los que 
se quieran desengañar que se den una vueltecita por 
esta su casa 
O'Reillv 116, al lado de los Panoramas. 
15741 3-21 
A L LADO D E LOS PANORAMAS. 
Por el último correo que ha llegado hemos recibido 
XLXÍ gran surtido do vinos de Aragón, Navarra. Riojas, 
Ceiitllla y Valdepeñas; también tenemos dulces de va-
rias clases, y én vinos de Jerez y Champagne de los 
mejores que se han recibido en Cuba, seguimos von-
dieudo el tan rico vino de Membrillo; lo que detalla-
mos las mercancías á los precios nunca vistos; los qne 
se quieran desengañar que se den una vueltecita por 
esto su casa 
O'Reilly 116. al lado de ios Panoramas. 
15741 3-21 
C I R C U L O H A B A N E R O . 
Teniendo en consideración la Junta Directiva los 
crecidos gastos que ocasionan las variadas funciones 
que ofrece á los señores socios, y con el deseo de au-
mentar el interés de aquellas en el próximo año, para 
lo cual es insufioiente la mezquina cuota que hoy se 
cobra, usando de la autoridad que le conceden los ar-
tículos 13,15 y 16 de los nuevos Estatutos, ha resuelto 
lo siguiente: 
1? Desde la fecha do este acuerdo las personas que, 
previas las formalidades reglamentarias, ingresen en la 
Sociedad, pagarán por cuota de entrada diez pesos b i -
lletes los socios familiares y cinco pesos id. los perso-
nales. 
29 Desde 19 de enero próximo pagarán todos los 
•ocios yor cuota ordinaria mensual cinco pesos billetes 
los familiares y tres pesos id los personales. 
_ 3? En vez de la doble cuota creada hoy á los fami-
liares que llevan más de cinco personas, incluso el ca-
beza, se exigirá un peso más por cada una quépase de 
dicho número. 
Uabana, diciembre 17 de 1886.—El Secretario, José 
Fornáris. 15701 10-19 
IMPORTANTISIMO 
$500,000 ORO 
D E L 
Gran sorteo de Navidad de Madrid 
P A R A E L JÜEVES 23 
S« c«den más baratos que nadie, de 1 á 100 billetes 
á t l expresado sorteo, que trae para esta afortunada 
©ata el vapor correo español Ciudad de Cádiz, que 
| ÍM»rá el mártes 21. 
E l qne tomo billetes en otras casas pierde dinero. 
•••'el 6iftifr~ei —SM'Viy N • . 0| m 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
Ageno á mi carácter de tributar elogios, prescindo 
hoy de el, para d ir pública testimoni.» de agradeci-
nnento, por que, más quo ingratitud fuera si calltira 
un hecho de esos que elevan á los que lo ejecutan al 
glorioso templo de la fama. 
Encontrándose mi señora esposa entre la vida y la 
muerte, á consecuencia de un parto tardido ó dificul-
toso, ocurrí por nu dio do un telegrama á Matanzas 
dirigido á la Sra. D!.1 Cármen Suarez de Pardo que á 
la sazón se hallaba en aquella ciudad, suplicándole v i -
niera cuanto áutes á prestar los auxilios de sus fa-
cultades á mi señora. Sin descansar de su fatigoso 
viaje, acudió á mi casa á las pocas horas de mi llama-
miento; encontrando ya en ella el no méuos probo é 
inteligente jóven Dr. D. Piancisco Ramón Ofarry 
á quien ya yo de antemano habia hecho venir, en au-
xilio también de mi desfallecida esposa, manifestándo-
me el Dr. Sr. Ofarry, que el estado en que se hallaba 
mi señora era peligroso. A la llegada de la señora 
Suarez, y después do un minucioso reconocimiento 
por ámbos me dyaron que era indispensable operarla, 
do lo contrario perdería miycr é hijo, por venir éste 
en mala condición y carecer ella ya de fuerza para 
llevar á término un parto natural. 
Acto continuo y por medio do la acción del cloro-
formo procedieron á la difícil operación, siendo esta 
con tal maestría ejecutada por ámbos facuítrtivos, rtiue 
á los pocos momentos después quedaba mi señora/4ibre 
del eminente peligro que le amenazaba como tímbien 
así la inocente criatura origen de tanto sufrimiento, 
júzguese cual seria mi agradecimiento, aLrsaber des-
pués de su difícil tarea, que solo habían ammplido co-
mo buenos y por el único interés de siyirfnor al prójimo 
ó la humanidad. ^ 
Easgo como este elevan á la cima de la nobleza del 
corazón humano, á los que así lo ejecutan, dejando en 
el del que recibe sus desinteresados beneficios un ver-
dadero templo de reconcentrada gratitud. 
¡Cármen Suárez de Pardo y PranciscaEamon O-
farry!, vuestros nombres estarán siempre grabados en 
los corazones de dos seres que hoy os respetan y os 
admiran, la primera porque habéis librados de la muer-
te, á la madre para el hijo y el hijo para la madre, y 
el segundo, porque casi los habéis arrancado de las 
garras de esa misma muerte, devolviéudo una e ompa-
ñera tierna y cariñosa. 
Dios os proteja, cencedióndoles á ámbos larga y 
tranquila existencia y prosperidad infinita, y eomo es-
te seguid añadiendo nuevos reflejos á la aureola de la 
justa y merecida fama que con vuestro saber os ha-
béis sabido conquistar. 
Habana y diciembre de 1886.—S. Hidalgo Monti-
jano—Ana Luisa Quintero. 15764 1-21 
S O C I E D A D 
de Socorros Mutuos de l E j é r c i t o 
y A r m a d a , 
Debiendo reunirse la Junta General de que trata el 
artículo 40 del Heglamenso, á las 12 del día 16 de ene-
ro próximo, se convoca á todos los Sres. Socios para 
que se personen cn los almacenes de la Sociedad, Con-
sulado esquina á Animas, en cuya junta se dará cuen-
ta de la liquidación anual y se procederá á cubrir por 
medio de la elección las vacantes que resultan de Con-
sejeros é individuos del Jurado. 
Habana 21 de diciembre de 1886.—El Presidente.— 
P. O.—El Secretario, Evaristo González. 
1575S 15-21D 
L A VERDAD RESPLANDECE SIEMPRE y si 
no que lo diga la inmensa multitud de personas que 
invade todos los días la CASA DE PRESTAMOS, 
titulada L A CONSECUENTE, situada en la calle de 
Compostela n. 117, entre Sol y Muralla. 
Allí se encuentra ANTONIO BLANCO, siempre 
dispuesto á complacer á Tutili Mundi, lo mismo al que 
va á comprar una rica joya de las qué siempre tiene 
en sus vidrieras, como al que necesita venderla 6 em-
peñarla para salir de algún apuro urgente. 
E L NOMBRE DE L A CASA es el lema constante 
de sn dueño, CONSECUENTE CON TODOS; sa-
tisface incontinenti cualquier exigencia que esté en 
armonía con sus intereses. 
Facilita dinero en todas cantidades; sobre toda clase 
de prendas, ropa y muebles: compra, cambia y vende, 
advirtiendo que tiene un completo surtido de joyas do 
última novedad, para regalos de Pascuas, que las de-
talla á precios tan fabulosamente baratos, que no ad-
miten competencia posible. CON QUE PUBLICO 
AMABLE ACUDE EN MASA ó por partes á L A 
CONSECUENTE y te convencerás de que la verdad 
desnuda es la que habla por boca do ANTONIO 
BLANCO. 
COMPOSTELA 117, A L LADO D E L GIMNA-
SIO DE ROMAGUERA. HABANA. 
15663 8-18 
Fábrica de dulces en pasta y almíbar, situada en 
Manrique 122, entre Salud y Dragones, 
ofrece con frecuencia sus productos en envases de no-
vedad y de fantasía, como lo acredita con los que has-
ta ahora viene expendiendo y los que con motivo de 
las presentes Pascuas acaba de recibir, verdadera no-
vedad y muy propios para regalos, que vende á pre-
cios muy módicos, tanto al por mayor como al por 
menor. 
NOTAS.—V} Continuamos elaborando las ricas 
pastas do plátano, pasa y de manzanas. 
2? Hay constantemente cn latas chicas y grandes 
de todas las frutas del país, en almíbar. 
15739 8-21 
de Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el sábado 25 una función 
dramática de gracia para los Sres sócios y terminará 
con un baile por la orquesta franceea que dirige D. Je-
sús Menendez.—El Vice-Secretario, G. Moreno. 
15682 l-20a 3-19d 
M Í A 
Obispo 100 
E l j n é v e s 2 3 del corr i en te , 
d i a de l G r a n Sorteo de N a v i d a d 
eu E s p a f í a , p u b l i c a r e m o s 
a primera llora de la mañana 
los C I N C O P R E M I O S M A Y O -
R E S , y t a l vez e l res to de los 
p r e m i o s vendidos p o r 
MERCADERES 13 Y OBISPO 106 
2 20a 2 2 ld 
LIETE" 
Florería, Muralla 53. 
Participamos á nuestros favorecedores y al público 
en general haber recibido por los últimos vaporea 
franceses un precioso surtido de sombreros de seño-
ras, señoritas y niñas. 
Surtido general en flores finas, adornos de cabeza 
última novedad y ¡ramos de azahares para novia. 
Gran colección de plantas artificiales, ramos de igle-
sia y otra infinidad de renglones pertenecientes al 
ramo. 
N O T A . 
Gran surtido de objetos fúnebres recibidos por los 
mismos vapores, fabricados expresamente para este 
establecimiento. No hay competencia posible. Una v i -
sita al R A M I L L E T E y os convencereis que encierra 
un gran surtido de novedades á precios módicos. 
1565!) 8-18 
m 
4 0 0 , 0 0 0 
20 ,000 9235 
VENDIDOS POR 
P e l l ó n y C o m p a ñ í a . 
Los que hacen presente á sus numerosos 
favorecedores y al público en "enera], que 
por el vapor correo Ciudad de Cádiz, reci-
birán la últinja remesa de billetes de la Lo-
tería de Msidrid que se hado celebrar el dia 
23 de diciembre, los cuales se detallarán á 
precios baratísimos. 
Nadie compre billetes de Madrid para 
Navidad sin ver á 
P e l l ó n y C o m p a ñ í a . 
Teniente-Tíev 16, Piaza Vicia. 
G. 1698 ' P 3 18A 3 19D 
La fama que ha Hegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esamarca; por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los quo, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 
i 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 
v m o ÜETEJO 
que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rens y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por su clase superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re-
cibimos y do que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Eey, 
Llampallas y Cp. 
Cn 1602 a 5-6 2( 
P H O F E S I O K T E S . 
Dfii 11. 
da consnKas dtí enfermedades de señoras todos los 
dias. H.'. íij í: de 11 á 12; á otrrs liorna, convencio-
puluítiiite. Taniliii-n a-i-te itiU'i'i.s.' T<jn<ii;lo 18. 
15740 Mm 
bispo esquina á Aguacate 
Terminadas las importantes reformas que hicimos en esta casa, ya ampliando sus 
departam entos, ya decorándola convenientemente, participamos al público que estamos 
recibieifio un surtido de mercancías tan grandioso como nuevo y elegante para la 
temporada. 
La circunstancia especial de tener establecida en el centro de Europa, otra casa 
sucursal de esta, dedicada exclusivamente á las compras y con hábües é inteligentes 
empleados al frente, nos pone en condiciones de adquirir los primeros y mejores modelos 
á precios muy baratos. 
E l pueblo de Cuba nunca lia tenido la ocasión de comprar en la Habana las últi 
mas manifestaciones ó productos de la industria á precios tan baratos como en la 
misma Europa. Esta ventaja se la ofrece nuestra casa ú n i c a m e n t e por razón de 
su organización que no ha tenido ni tiene otra alguna, 
Nuestro constante afán de vender cada dia más barato, correspondiendo al deci 
dido favor que el público nos dispensa, se ve coronado del mejor éxito. 
Desde el mes pasado y continuando en todo el próximo año, todas las mercancías 
de nuestros almacenes han sufrido un 10 por 100 de rebaja por las nuevas ventajas 
obtenidas en las últimas compras, debida a la gran crisis porque atraviesa la indus 
tria en Europa. 
Para mejor inteligencia de las familias y del comercio del interior clasificamos las 
mercancías del modo siguiente: 
S e c c i ó n de Joyería fina de oro, 
Ala importación de brillantes, joyería de oro, plata y relojes de todas clases, de 
dicamos la mayor parte de nuestro capital. 
Lo más selecto y escogido de Francia, Alemania, Suiza, Italia y Estados-Unidos, 
viene á nuestros anaqueles. 
Todo comprador tiene la seguridad de emplear bien su dinero, esto es, de comprar 
c o n g a r a n t í a y á precios del por mayor, 6 sea con una economía de un 25 por 
100: c o m p r u é b e n s e los prec ios y l a s c lases 
S e c c i ó n de metales blancos, 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería, merece nuestro favor la 
importación de plateados y estamos en relaciones directas con los principales fabri 
cantes de Francia, Inglaterra, Alemania y Estados-Unidos del Norte, exigiendo de 
los mismos u n p lateado e s p e c i a l y m á s g r u e s a capa . 
Así podemos garantizar á nuestros compradores que desunes de la p l a t a m a 
c i z a , nada hay tan bueno como nuestros cubiertos y servicios de mesa, Alfenide, ó 
sea plateado muy fuerte sobre metal blanco. Todos los principales hoteles, restaurants 
yfamiliásde la isla, seguramente darán testimonio de esta verdad. Por esta razón 
el público inteligente da la supremacía á nuestros metales y vendemos meusualmente 
de 250 docenas de cubiertos Alfenide para arriba. 
Quincalla y artículos de fantas ía y arte, 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no hay familia por 
modesta que sea, que no necesite adanirir algún artículo ya para sí 6 ya para hacer 
alguna cariñosa demostración. 
Desde la más pequeña fineza, al más rico presente, ofrece nuestro Bazar ocasión 
para satisfacer el gusto más exigente, 
En las formas más caprichosas y de última novedad, hay un gran surtido de ob-
jetos desde los precios más ínfimos y limitados. 
S e c c i ó n de perfumería. 
Francia é Inglaterra nos suministra sus ricos productos. 
Bien conocida es del público esta especialidad de nuestra casa, ya por lo que 
hace á su p u r e z a y l eg i t imidad , ya por sus precios tan baratos cuanto es po-
sible (en relación con las demás mercancías) daao que no admitimos perfumería de 
segunda clase, ni nada falsificado ó imitado. 
S e c c i ó n de juguetería. 
Para dedicamos á la importación en gran escala de este artículo, hemos ad-
quirido una nueva casa, un nuevo local de grandes dimensiones, y de aquí en ade-
lante nuestros favorecedores podrán llenar sus mayores exigencias y las de sus 
tiernos hijos, escogiendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadísimo surtido 
de juguetes de todas clases y procedencias. 
Concluimos llamando la atención del público sobre la siguiente declaración: 
Vendemos al por mayor y detallamos al por menor á los mismos precios. 
C1716 4--21 
O ' H E I L X . T 
C o n s u l t a s de 11 á 1. 
15755 26-21D 
i m w m . 
S I S T E M A RACIONAL BOISSIÉ, 
Idioma francés. Impresos distribnidos gratis. Obispo 
n. 24, librería. 15711 4-21 
T E J E D U R I A 
de libros por partida doble, sin maestro, explicando 
teórica y prácticamente multitud de modelos, las no-
ciones generales, cuentas personales, ídem materiales, 
de los libros, balances, nuevos libros, reglas fáciles 
para diferenciar el deudor y el acreedor, contabilidad 
en bancos, sociedades anónimas, ídem ep participación, 
1 tomo pasta $3 B. O'Reilly 61, cerca de Aguacate, 
librería La Universidad. lñG72 4-18 
M A P A S , 
Se venden y componen baratos; también se alquilan 
y compran libros. Obispo n. 135, Habana. 
14702 27-?>T-28 
Gran Fábrica de Sombreros 
DE ANTONIO BOADELLA 
A M I S T A D N t T M . 4 7 ^ . 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases y formas modernas: se realizan á precios 
sumamente baratos. Cn 1626 15-4 
C. 1). FREDRIKS Í 
FOTOGRAFOS 
Habana número 106. 
Mr. Dañes acaba de regrosar uo su acos-
tumbrado viajo á los Estados üuidos y 
Europa, trayendo consigo un excelente re-
tocador y un hábil policromista, con cuyo 
auxilio y el de otros nuevos operarios y de-
pendientes, quedarán desde boy más per-
fectos y mejor atendidos los trabajos de este 
establecimiento, cuya dirección ha vuelto á 
tomar el expresado Mr. Darles. 
15638 5a—-17 15d—18D 
A ; de comején en muebles y edificios, el cual se ofre-ce ábarnizar á hroi Ka y muñeca, lo mismo que enre-
jillar á domicilio, l i formarán Obispo y Habana, cafó. 
15 53 4-21 
Foíógraío de S. M. 
O ' R E I L L I T 6 4 . 
Habiendo tenido el gusto de retratar en esta antigua 
y acreditada casa al famoso diestro I ) . LUIS MAZ-
Z A N T I N I , y autorizados especialmente por ól mismo 
para la venta de sus fotografías, participamos á los 
numerosos simpatizadores del inteligente espada, que 
pueden acudir á este, gabinete por cuantos deséen, 
pues los tenemos de diversos tamaños y actitudes, como 
grandes de "Souvenir" y "Bonduir" é "Imperiales" 
de forma enteramente nueva y especial en ésta casa. 
15601 15-17 
108. 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y modalloncs para retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Se nacen trabajos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. Cn 1631 8-5 
Todo el que desee trasladar restas de Espada á Co-
lon en el poco tiempo que queda se les hace en el ínfi-
mo precio en Industria 94. 15666 4-18 
CARPINTERIA DE VAPOR DE BALB1 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que ae desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar fratás. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carpintería. 13684 3t-13N 
15 "1 
LJÜ LETBIME. 
El Nuevo Sistema.. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de sn clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Kevillagige-
do. Luz y Egido. Genios y Consulado. Virtudes y 6a-
liano, bodega esquina de Tejas y su di;eñfi Ar&mhnrn 
y Batí José. 15748 5- 21 
I L l f i i 
SE DESEA SABER L A RESIDENCIA DE D. José Murillo, que fué sargento de la Guardia Civil 
y se licenció en setiembre de 1881. Desea saberlo su 
hermana que reside en Cabanas. 
C n.1708 6-21 
UN PENINSULAR RECIEN LLEGADO A es-ta solicita colocarse de mozo de mano en casa par-
ticular ó á bordo de algún vapor ú hotel de camarero 
ó portería; es inteligente en lo que solicita por haber-
lo ejercido en otro tiempo y tiene buenas personas que 
abonen por su conducta. Cuba 26: en la misma seda 
razón de una cocinera. 15723 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de mediana edad, buena criada de mnno, activa é in -
teligente, ó bien de manejadora de niños con los que es 
cariñosa: tiene buenos informes de su conducta: calza-
da del Monte 297, entre Belascqain y Rastro dan ra-
zoih 15731 4-21 
¡Criandera . 
Una señora de un mes de parida, con buena y abun-
dante leche, solicita se le confie un niño para llevarlo 
á su casa y criarlo á media leche. Calle de Bernaza n. 
18, altos. 15730 4-21 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año ó dos. Impondrán Amargura n. 69. 
15726 8-21 
SE SOLICITA VNA MORENA PARA COCI nar y lavar, que se quede á dormir en el 
San Nicolás 177. 15735 
acomodo: 
4-21 
U n socio 
se solicita con $300 B. para un negocio de bnenos re-
snltados: Bernaza 9 ó Industria 94. 15765 4 21 
C o m p o s t e l a 43 , altos. 
Un muobacho de color de 12 á l 4 anos para el ser-
vicio de mano y upa criada para lo mismo, que ten-
gan buenos informes, y una inuchachita de 10 á 12 a-
ños. 1573§ ' " ": ' 4-21 _ 
UNA SENOKA DE ISLAS CANARIAS DESEA colocarse para acompañar una stiñora ó señorita, 
coser y oíros labores de mano, también para enseñar 
las primeras reglas á dos ó tres niños, es jóven, inteli-
gente, tiene personas que den rofereticias de su luicua 
moralidad: n i la quinta do Pintó ah fondo del Club 
Almendarcs dan razón. 15733 4-21 
solicita un criado de mam 
Cu 1715 4-21 
SE SOLICITA 
un cocinero que sepa bien su obligación y una criada 
de manos que entienda de costura, trayendo recomen-
dicioncs de las casas en que havau servido. Galiano 
89 impondrán. 15759 1-21 
SE NECESITA 
una criada de mano de buepas maneras que eiiticnd^ 
de costura. Merced número 39. 
15719 4-21 
de las ú l t imas novedades 
Se acaba de recibir en la acreditada joyería 
prendería de oro, plata y brillantes. 
Este establecimiento, regulador de las Modas en el ramo de Joyería, recibe sus mercancías directamente de las más afamadas fá-
bricas de PABIS, SUIZA, A L E M A N I A y NEW-YORK; teniendo nuestros comisionistas especial cuidado en remitirnos todo lo más 
elegante y de buen gusto. 
NOTA.—1*08 precios que fijamos á todas las mercancías son muy baratos, teniendo en cuenta su buena clase. 
15651 
M 0 
Se so l i c i ta 
una criada de mano peninsular 
48. bajos, 15737 
ó canaria: Tejadillo 
4-21 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA I N G L E -sa de mediana edad, excelente criada de mano y 
no tendría inconveniente en ocuparse en el manejo de 
niños pequeños. Tiene buenas refeieneias de su con-
ducta de la casa donde estuvo últimamente 3 años. 
Campanario 64 dan razón. 15718 4-21 
UNA SEÑORA SOLICITA COLOCACION DE criada de mano ó acompañar á una señora, bien 
sea en ésta 6 en el campo. Impondrán en la calle de 
Curazao número 37, v darán informes. 
15747 4-21 
SE SOLICITAN UMA CRIADA DE MEDIANA edad para la cocina y demás servicios de dos per-
sonas, y una costurera á jornal para obras de señora. 
San Nieolás n. 86, entre San Rafael y San Miguel. 
15752 4-21 
^TRABAJADORES D E CAMPO.—AGUIAR 75. 
X Se solicitan trabajadores para ingenio, bnenos ma-
cheteros: paga segura y comida de alimento. Salida, 
pronto. También se venden tres bodegas, son esquina: 
una casa y dos boticas en esta capital. 
15746 4-21 
ÜN JOVEN QUE QUIERA APRENDER L A fotografía que se le enseñará sin cobrarle, como 
ántes se hacía, y cuando sepa obtendrá sueldo, pero 
tiene de no ser niño, y en la ciudad, su familia que 
responda de su conducta y honradez. Habana n. 78 
informarán de 11 á 1. 15685 4-21 
¡DINERO!! iDINEEOÜ! 
Con hipotecas de fincas urbanas se dan varias par-
tidas cu oro y en billete?, en partidas de $50() para 
arriba. De más pormedores, Dragones n. 29, fábrica 
de cigarros "La Idea." 15745 8-21 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR bien sea do cocinera ó de criada de mano: es acti-
va 6 inteligente en su trabajo y tiene personas que res-
pondan de su moralidad. Calle de Antón Recio n, 12 
dan razón. 15716 2-21 
SE SOLICITA PARA UNA CORTA F A M I L I A una criada, para cocinar y atender á otros queha-
ceres de la casa: con la condición precisa de dormir 
en él acomodo: se dan veinte pesos de sueldo y se 




D E K E G R É S O " 
V A P O K j " H E R l f f A E r C O R T E S " 
H A L L E G A D O 
HEENISTA. Para la cura de las quebraduras so ofrece á sus amigos y al público en ge-
neral de 10 á 4 de la tarde. t> J v s 
15720 G A L L E D E L SOL N U M E R O 83. 
SE VENDEN DOS O TRES CUANGAES Y CO-ohinchinos uno todo blanco, gallinas sueltas, pollo-
nes, huevos, palomas, buchones, una perra Terranova, 
dos chiquitos ratoneros y un trio, conejos blancos y ore j 
jas negras, una chiva de abundantísima leche y tórto-
las, Reina 92 15715 4-21 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
L . S . L . 
SORTEO EXTRARDINARIO. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Ceriifleamos: los abajo firmantes, que bajo nMWíra 
supervisión y dirección, se hacen toctos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales déla 
Lotería del Estado de Louisiana; que en -persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradas, equidad y buena fe a 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este co -
tifteadoeon nuestras firmas en facsímile, en todo; 
tus anuncios. 
15021 
SIN C O M P E T E N C I A P O S I B L E 
C A I N A 
AZUCAREHIA, C A F E T E R I A , V I V E R E S Y VINOS.—112, PRADO 112. 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
Es sin disputa el establecimiento de esta clase que más barato vende garantizando como lo tiene acredi 
tado, exactitud en el peso, pureza legitimidad de marcas 6 inmejorable estado de sus efectos. 
En las próximas Páscuas hallará el público en esta casa magnífico surtido de efectos propios de esos 
días, á precien tan módicos que llamarán la atención. Tenemos de los mejores vinos quo se reciben en Cuba, 
así de mesa, como finos generosos de postre, detallándose estos últimos por botellas al mismo precio que sobre 
el muelle cuesta por partida de c^jas. Téngase en cuenta que esta casa no utiliza en sus efectos sino los des-
cuentos de muelle. Pídase el catálogo de precios que lo demuestra. Esta casa garantiza siempre la legitimidad 
de marca y pureza de los vinos que expende, circunstancia especial por lo que el público tanto distingue este 
establecimiento dispensándonos su constante favor. Una de las especialidades de esta casa es el café molido que 
expende, cuya fama data de tan antiguo y tan conocido del inteligente público que escusamos recomendale más 
Este es el único establecimiento en la Habana que ostenta el más variado surtido de azúcares, desde lo más 
superior hasta lo más inferior, detallándose al menudeo aJ precio que cuesta por grandes partidas en almacenes. 
P I D A S E E L . C A T A L O G O D E P R E C I O S . 
15762 3d_2i l a . 2 i 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, teniendo quien responda por 
él. Hotel Central, Virtudes esq. á Zulueta. 
15699 4-19 
SE SOLICITA 
un muchacho para criado de mano: informarán botica 
El Oriente Monte 31, frente al campo de Marte. 
15679 4-19 
DDESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR recien llegada, jóven, de manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa, 6 de criada de mano, 
prefiriendo lo primero: tiene buenas referencias de su 
moralidad. San Miguel n. 108 dan razón. 
15687 4-19 
$11,500 O R O 
Se prestan con hipotecas sobre casas de esta ciudad: 
informan en Cuba 122 de 12 á 3. 
15690 6-19 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad, apropósito para acompañar á una se-
ñora ó manejadora para un niño, ó de cr ada de mano: 
impondrán calle de Paula n. 100. 
15692 4-19 
iffM 
Q E COMPRAN UNOS MUEBLES BUENOS Y 
l01>aratos y demás enseres de una casa para estable-
cerse una familia, se desean de frmilia particular, 
sénnse juntos ó por piezas sueltas, y se toma en al-
quiler una buena caso con comodidades para una fa-
milia decente: O'Reilly 73. 15756 4-21 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desdo un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
•'> j>asar aviso para irlos á ver, á la calle do la 
S a l u d 23, L i b r e r í a . 
15761 20-21D 
E1T B E L O T , 
Se avisa por este medio á los Sres. consumidores de los productos de dicha fábrica y al público en general 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de Luz Brillante, llevará en lo sucesivo lo marca de LUZ 
HABANA. 
Conocido ya ventajosamente este aceite, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y, sobro to-
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 
De venta en los principales establecimientos de víveres y ferreterías de esta Isla. 
15059 a26-4 d28-4D 
F e J I M E N E Z . 
Mercaderes núm. 17, entre Obrapía y Lamparilla. 
Gran surtido de joyería de oro y brillantes, últ imas novedades, con elegantes formas, 
todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y precios. 
Gran variedad en pulsos y dormilonas perla plata. Los precios en todos los artículos 
sumanieiito reducidos. 
Las mercancías las recibe esta casa por todos los vapores de Europa. 
i 
15026 S I f , 
PERDIDA. 
So ha extraviado uno perrita raza inglesa, color a-
marillo con dos manchas negras en la cara: entiende 
por Diana. Se gratificará generosamente al que la de-
vuelva en Galiano 89. 15760 4-21 
UN CACHORRO PERDIGUERO DE 7 A 8 meses de edad, amarillo y blanco, con la mitad 
de la cara amarilla y un poco de sarna en los cuartos 
traseros: se ha extraviado de la quinta La Candela-
ria n. 123 en la calzada de Marianao: se gratificará al 
que lo presente on dicha quinta. 
15081 4-19 
16-4D 
EL MARTES 14 SE ITA VOLADO DE L A CA-sa Sol n. 86 un loro quo sólo habla inglés: se grati-
ficará bien al que lo presente, sin averiguación de nin-
guna clase. 15653 4-18 
SE COMPRAN TODA CLASE DE LIBROS Y en todos idioma», también se compran estuches de 
cirujía y matemáticas, calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
15689 10-19 
e alquila un entresuelo con vista á la calle, balcones 
al patio, 8 cuartos, patio, lugar para cocina, Icuar-
o para criado y caballeriza para dos caballos: también 
ic alquila un gran almacén para tabaco 6 muebles, y 
un cuarto bajo calle del Sol n. 74. 15729 4-2l 
Se alquila una sala con dos gabinetes, todo con vista á la calle y balcón, punto céntrico y casa decente, 
propia para escritorio, bufete de abogado 6 caballeros 
que quisieran vivir confortable. Calle de G'Reilly n. 
36, altos de la camisería El Tesoro Escondido, endeu-
de informarán. 15727 4-21 
Se arrienda la estancianombrada San Agustín en Jesús del Monte, entre Vívora y Arroyo Apolo, compues-
ta de dos caballeríasde tierra, embasurada cn su ma-
yor parte, linda con la calzada, buen terreno, buena 
casa de vivienda, con pozó fértil en el patio y corral 
para los animales; al mismo tiempo se venden dos yun-
tas de bueyes útiles para todo trabajo con sus corres-
pondientes apero?, una carreta para uso de la finca y 
algunas siembras existentes en ella. Darán razón en la 
muma finca á todas horaa. 15708 4-21 
Q c alquilan los bajos do la casa Prado 18, con eines 
(Ohabitaciones, cocina, palio, agua abundante, vistas 
y salida á la calle del Consulado. 
45734 4-21 
cgla. En diez y siete pesos oro mensuales se dauha 
jde las boniia^ casas calle Real 119146 y Buena-
vista 33 y 35, Galiano 124, ferretería, informarán. 
15095 4-19 
SE ALQUILAN 
los babitaciones en la azotea de la casa Villegas 87, en 
1 B|B á hombres solos ó matrimonio sin hijos, han de 
ser personas de respeeo. En la fonda informarán. 
15698 4-10 
é ulqi-.ila (ni precio módico la casa n. 12Í de la ea-
O' le de la Concordia, compuesta de sala, comedor, 
cinco cuartos, espaciosa cocina, lavadero y pluma de 
agua: la llave está en el n. 123: impondrán Neptuno 
numero 92. 15691 4-19 
Hln casa de familia respetable se alquilan habitacip-
C4u«8 alias con vista á la calle é interiores con toda 
sistencia á peraqnas decentes y con referencias. Zu-
li 'e^ 3. al lado del Gran Apleeb, frente al Parque 
Central 15694 ____ 4-19 
E n ]'<>. ca«a A m a r g u r a 3.1, 
¡squina á Habana, se alquilan los frescos, hermosos 6 
ndependienies altos acabados de reedificar; compuos-
o* de gran sala, 2 vestíluilos, CÍHCQ grandes cuartos, 
todo-i con balcón corrido i la calle, suelos de mármol, 
adero, dos grandes cuartos cn la 
servicio, molino y todas cuantas 
desearse: su precio es ciento dos 
iníorniarán en la rnisma. 
7-14 
Se han extraviado cuatro abonarés de suministro de 
víveres estendidos á favor de Erancísco Infante Pal-
marejo, Aguada de Pasajeros, Escuadrón Cortés de 
Tiradores 59, $140, $2l6-27i, $243. 
Uno Colon Tiradores, $18-85, dichos documentos 
están respaldados á favor de Ensebio Astiusarán el 5 
de setiembre de 1886, á quien hoy pertenecen, y se su-
plica sí alguno los tiene en su poder los entregue Ofi-
cios 56, Habana. Se advierte que están tomadas las 
medidas necesarias para que nadie los pueda hacer 
efectivos más que el referido Astiasarán.—Habana y 
diciembre 16 de 1886. 15586 4-17 
AVISO. E L VIGESIMO DE B I L L E T E N U -mcro 5,108, f914, del sorteo extraordinario, se ha 
extraviado en Marianao: será detenido el individuo 
que se presente á cobrarlo: puede devolverlo en Ma-
rianao, calle Vieja 41. 15529 5-16 
EN LOS ALREDEDORES D E L PARQUE O del Hotel Telégrafo se ha extraviado en la noche 
del lúnes 6 del presente mes, una cartera piel de 
cocodrilo color chocolate, conteniendo tarjetas y pa-
peles útiles sólo á su dueño. Se gratificará generosa-
mente al que la entregue en las oficinas del expresado 
hotel. 15355 fl-1-2 
fEr 
i m m y Establecímienlos. 
Ddc 
E V E N D E UNA FINCA E N CAYAJABOS, 
e seis caballerías de tierra, con dos í'ábriras, cer-
cas, palmares y frutales en 3000 pesos oro, detalle: Ha-
bana número 114, do once á cinco. 
15721 4-21 
A r t e m i s a . 
Se vende á una legua del pueblo y paradero, una 
linca de 3 caballerías, cercada y dividida en cuartones, 
con su espaciosa casa de vivienda, casa de tabaco, co-
rral, pozo, 1,500 árboles frutales do varias clases, la-
gunas, plátanos, viandas, como 100 animales entre 
cerdos y ganado vacuno y demás aperos de la finca, 
se desea vender y se da todo en $3,000 oro, lihres para 
c! que compre, no tiene imposición el terreno. Centro 
de Negocios Qbispo 30, de 11 á 4. 15725 4-21 
icuia e.-qiacio: 
i. cscalcr 





pintar. Calle de 
cuartos, sala, cp-
de la niisina caUe, 
ti de azotea y tíe-
iel'^orte, esquina 
Q E VENDE UNA BODEGUITA MUY B A R A -
>Otasin más gastos que el a quiler, exentado contri-
bución y de alumbrado, con agua grátis, propia para 
uu principiante que quiera trabajar, hace una regula.i 
venta forzosa por su buena situación, esquina y mucha 
concurrencia, se prueba todo lo referido, vista hace 
fé, á todas boras: encargado de la casa Aguila 116. 
.15743 4-21 
SE VENDE BARATA LA CASA NUMERO 8Te la calle de los Desamparados, de alto y azotea, 
frente lo; Almapenes de pe pósito, entre Cuba y San 
Ignacio, y también ê alquila: de ámbas cosas infor-
maráu en la calle de San Ignacio, esquina á Muralla, 
sedería "La Estrella.-' La Uave en el n. 6, contigua á 
la mi<ma. 15749 4-21 
y reconocer $485 se venden 5 casas que están produ-
ciendo $200 BjB., sus coutiibuciones y títulos de do-
minio al día. Informes Zanja n. 36 de 9 á 11 de la ma-
ñana y de 5 de la tarde en adelante. 15724 4-21 
Q E V E N D E L A CASA C A L L O I E J L ' O O N D E 
Kjn. 5, de manipostería y azotea, está íi veinte pasos 
de la calle de Compcístela, de buen frente y fondo y su 
terreno no reconoce ningún gra.vánun. Se puede ver 
de 9 de ja ii^añapa á4 de la tarde, y para informes I n -








E N P E R D I D A DE UNOS LENTES DE ORO. 
1 la mañana del domingo desde la calle de Luz á 1 
iglesia de Belén ó dentro de lainisnia iglpsia. Se grati 
fl'cai'á al quo Ips cniregue cailp de Luz n, 43, 
15712 4-21 
8 á 10 de 
ante. 
VENDE LA BONITA CASA 
teoii nte « onsfruccion, con dos 
ir, tres onartoa hams y iví'í a'-
iendo toî a el,Ja de mampoi-tería 
,1:1 ilc hv patzáiri d'1 San Lázaro: 
¡V esquina, á (Julón: informalúu 
la luañana v desde las 6 «le la 
im7 15 191) 
rnr''TT~rT'¡Tiii'BireiMffM^''|W"^ 
P A R ¡A 
C E R E B R O 
Y T Q N i e O P A R A L O S 
Son un remedio infalible para las divérsas for» 
mas de debilidad nerviosa en ambos nexos, can-
eadas sea por imprudencias juveniles ó por ex-
cesivos trabajos mentales. — Mejoran el sistema 
en general y el nervioso y generativo en particu-
lari lo fortifican y regeneran radicalmente, res-
tableciendo el apetito, vigor y tono normales en 
las constituciones más debilitadas. Están com-
Comisarios, 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J . H . OGLESBY, PRBS. LOUISIANA NAT. 
BANK. 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT. BANK. 
A. B A L D W I N , PRES. NEW ORLEANS NAT. 
BANK. 
^ T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E 
puestas únicamente de vegetales inofensivos, y 
rueden tomar las hasta los individuos más debí. 
Ies. Frasco de 100 Pildoras, Precio $2 .00 
THE BLOOIW REMEDY C0., NUEVA YORK. 
Deposito en la Habana. 
B Qtioa: L a K e u n i o n de J o s é Sarra. 
15245 7_<) 
DE 
B U E N T E M P L E 
PARA 
P L A T A B E L G A . 
12 cucharas.../ 
12 tenedores... < 
12 cucharitas.. \ 
12 cuchillos,,,. 
1 cucharon.... 










C R I S T O F L E 
12 cucharas..,, i 
12 tenedores.,, i 
12 cuchillos.... | 
12 cucharitas..) 
H a y u u g r a » sur t ido e n otras 
ClM$'$ í íe cubiertos , s i e m p r e 
n i ñ o s , 
VÍÍ15) -
P O R 
| 1 2 PESOS 
BILLETES. 
Be garant i za 
m e t a l blanco. 
ron 
$ 3 0 PESOS 
BILLETES. 
C R I S T O F L E . 
P O R 
$ 2 8 PESOS 
BILLETES. 
L E G I T I M O . 
P O R 
* PESOS 
O R O . 
cubier tos piirá 
tfmie en «del 
S E V E N D E 
icjqji onbiiUo aracricano que existe en la llábana, 
10 asimismo la mejor duquesa de última novedad, 








ENTRE C O M B O E IMH'STliU 
1090 4n 17 5(148 
1^1 
CORRIDA E X T R A O R D I N A R I A ABONO BENEFICIO 
QUE M A T A R A SEIS TOROS DEL 
Con su cuadrilla de Picadores y Banderilleros, íigm 
A D V E R T E N C I A S , 
£1 (lespucho <1(! billetes, que se establecerá en una de las tenia-
as del l íes tauraat del Hotel de luglatcrra. estará abierto al plíblico 
como 
desde el lunes 20, liastn el viérnes 24. desde las 8 de la mañana, 
hasta las G de la tarde: y el 25, dia de la corrida, hasta las 11 de la 
mañana. Las localidades y entradas que resultásen sobrantes & dicha 
hora, se expenderán en el despacho de la Plaza de Toros, desde las 
12 en adelante. 
Los señores abonados tendrán á su disposición sus localidades, 
hasta el mártes 21 ; entendiéndose que después de este dia, se vende-
rán al ptíblico, las que no hubieren sido recogidas. 
LUIS MAZZAJÍTINI. cumple con el deber do annneiar al público, 
que 61 por su cuenta y nesgo organiza esta corrida, aceptando toda 
clase de responsabilidades acerca de su realización, y á cuyo efecto 
Y depositará en el Banco Español de la Isla de Cuba, las cantidades 
É que se recauden, las cuales rio se re t i ra rán sino después de veriíicada 
w aquélla. 
Las localidades y entradas para esta corrida, impresíis en Ma-
drid, son compleUmiente d is t in tos á las que viene usando la Em-
presa, y no serán válidas aquellas que rio lleven ?\ f a c s í m i l e de la 
nrma del líeneíicíado y el sello del Gobierno Civil de esta Provincia, 
He ruega á los señores que hayan hecho pedido de localúííiucs, 
y que e 4 á n apariadas , las retiren del despacho ántes de Uva 6 de 
e&J ia tarde del ináríes 21, eviliuiíJo así que sean vendidas al dia si-
s u r E A ' T m m . i 
1 . 0 0 O E O 
0 . 7 5 „ 
0 . 7 5 
0 . 7 5 
id. 
Palcos 
Sillas Meseta Toril l̂ 1 fila. 
Idem id. id. 2? 
Vallas. 
Contra vallas 
Delanteras de Grada . 
I 3 0 . 0 0 O E O 
7 . 4 5 „ 
5 . 3 0 „ 
5 . 3 0 „ 
2 . 0 0 „ 
3 . 1 8 „ 
Sillas de Balconcillo 
Vallas 
Delanteras de Grada alta 
Idem idem baja 
¡Entrada general de sol 
La corrida empezará á las DOS y CUARTO. 
Las puertas de la plaza so aMrán á las 12. 
NO HAY REVENDEDORES 
4 B . 
I3ntradaTgen©ral de sombra 
1-18A R-IW! 
4 
ü i i i c o 
l o i i i g i á i t e r r a . 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
Sara los objetos de Educación y Caridad—con un capital e $1.000,000, al que desde entónces se le ha agregado 
una reserva üo mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SOKTEOS TIEMKN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTHAORDINAEIOS LOS DE JUNIO YDICIEM 
BRE. 
iVunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE GANAR UNA 
FORTDNA. 
P r i m e r g r a n sorteo, c l a s e A . que 
se h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s . e l 
m á r t e s 11 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual ufimero 200, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
I^*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo | 1 . 
LISTA DE LOS PREMIOS, 
GRAN PREMIO D E $150.000 son $150.000 
PREMIO MAYOR D E . . 50.000 
PREMIO MAYOR D E . . 20.000 
PREMIOS GRANDES D E 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 
20 PREMIOS D E 1.000 
50 „ 500 
100 „ „ 300 












100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ ,, ,, 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 . „ „ 20.000 . . 10.000 
1000,, , , SOtorminales al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentesá $535.Oí0 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. LOS 
GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó las letras 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. Las de d i -
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A Ü P H I N . 
New Orleaiis, L a . , 
bien A M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales so harán pagaderos al 
NEVV ORLEANS N A T I O N A L BANK, 
New Orleans, l a . 
y las cartas certificadas han de dirigirse al misma 
banco. 
R E C U E R D E S E rnera^r^^rJ0; & 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. El que así lo pretenda y ofrezca alicien-
es semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
al que no esté prevenido. 
de Ace i te P u r o de 
H S C Í A O O de B A C A L A O ^ 
V D B LOS 
tíipofosíiíos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradahk at paladar Í<WSSO fe -teAi. 
iPosoe todas ías virtudes del Aceite Crndc 01» 
Hígado de Bacalao, ,? las do Jos Hipofosfito». 
Cura la T i s i s . 
Cura la Debilidad Cenei?®^ 
C u r a la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Gura la Tos y ResfriadoSo M 
Cura el Raquitismo ers los Nloo* 
D. Manuel S. Castellanos Doctor eu Mcdicin* de las Fací»., 
cad''? de Taris y Madrid, SubdeleRado principal de Medicini 
yCirujia, &c. 
CBKTIFICO: que lie hecho uso con frecuencia en mi clientela d» 
ta Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfito» 
le Cal y de Sosa denominada de Scotl, y he tenido ocasión de 
vomprender las ventajas que produce en los entermoi que nc 
hesitan, por sus padecimicntoi, de ambas raediciDa*, y IJUÍ 
rehusan por el mal sabor de la primera de ella». 
Además estoy convencido que los estómagos tóleKtOü k. 
«jportan sin el inconveniente de la regurgitación ,̂ 
MANUEL S. CASTKLLfeMO^-
¡tubanUt Man* i o* ISSÍ» 
Santiago de l>'t* í^'^ML sSOá 
ix~i. 5COTT & BOWNIF- Ivueva York. 
Muy Sres. c.ios : Doy á Vds. :1 parabién poj habei iabid». 
-eucir en su aceite las ventajas de ser inodoro, fpato al paladas-
v larp;a conservación ¡ sus rtíulwd^» '¿«irapéuticos, sobíf íode 
'o losnitlos; son maravillosos. 
Top «ste Ji.otivo íengQ ?rati place» en hacerle ipábífoí 
5ay 4c Vd, g. S Q. B, S. M, 
. . .» >• <-"•••- • > • " . ' ^ . v •; - y¿¿ ••-..• î ME Kaodrao 
(FOSFATO ÁCIDO DE n 
i'l'KEPAHACüÓN t.ÍQCTÍDA.) 
Es una pr. paracíón (i«; lYisfatos de CiiL. MatrnesSi 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal^ormm 
>5¡ue be asimi an \ rontaménte al sistema. 
SegúnlaíV/mr.:la deiProfessorE. N. Hcrsíord,ás» 
Cambridge, Aíass, 
€1 itemculo «las flii;;;» inr& IMKpep&lk,, .OcbOJdfci 
dental, Ki.-Jca y Xirvlcaii, Pérdidb >!»• 
AocomiéiKlaiiio uoiver.siiiiaem/e los ÍMiiííftf.vc* 
ao todas las escuf lus. 
Sus efectos ai moniaím con p.stiiaui<o;. •> 
i»sa becesa i • tonwr, 
Escl mejor if.mcc líonocírto, »ues t o s t ó ^ é 
webro y «I crerpo. 
lía una Ucbida ag-mdabie eon so;c fttítu- > as 
Joco do a/uoar. 
U t t ¡n on fcÉálü Reínse» 
PllBCIOS RAZONAfiLES. 
iRemirese gi ¿tis por .•. corrtíó u u foí leb> ••OB ÍOÍO-
MH pormenoos, i'tvoa.mdo sov la 
Rümford diemica 
Viovidí'uce, R. I í¡ . O. A. 
a ^ ^ * ¡«Oflabánfl m D O K J O S É -H A R R A V ¡>Ot todos lr;;S dVíi^uiuW, V ti0916«V'eS> les en droscas. 
>• ' a<in f;©/' 1 ' i H 1 m i T<t . ' i*y , t fX¿ 
E raí -f ríete^ «ÍOÍ dft ocupar ua lugtr prcra!-
j.sutc "unte «1 piii&coj liabiendo principiado s a 
r̂eptrsLCiOn y venta, en 1827. E l Gonitmo 
¿e este popul&rísnao medicamento nnse& fcfi 
üi&o ít,K gi*nde como en la actualidad, y esto 
"¿*r oi mismo habU aítasmení» ds sa maraTÍ.V 
fóM eñetda. 
No vacilamos ¿edr que en ningún iok' 
Stic ha dejado de remover Ixi lombrices ¿« 
smbos Hiñes ó adultos euc se hallaban atacy 
¿&s por estos enemigos áe la vida humana. 
• r- : -nieate recibimos recomendadonea 
it&úvos sn cuanto á su maravillóse 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numere-
aí.s tflsíñcaciones j «! comprarse deber tener»* 
¡•¡mcfcr. íwídadíí ssMaías^ d sombre entere 
DE GA1ÜAJES. 
SE V E N D E N 
dos duquesas que han rodado muy poco, propias para 
unapersona de gusto: s© dan en proporción. Morro 
n. 28. café, pueden Terse y tratar de su ajuste. 
15707 6-21 
S e v e n d e n 6 c a m b i a n p o r o t r o s 
c a r r u a j e s 
Un elegante Príncipe Alberto nueyo, otro remonta-
úv , uncoupé egoísta, otro de regular tamaño, otro de 
cuatro asientos, dos vís-a-vis de un fuelle, un tübury 
muy bueno, otro para el campo muy fuerte, una du-
quesa casi nueva de última moda, otra propia para al-
quiler, una victoria propia para el campo muy barata, 
un hermoso landau casi nuevo, un quitrín 6 volanta, 
un cochecito de niño como no hay otro, un tronco ó a-
rreos de pareja y una limonera 6 arreos de un caballo. 
Salud 17. 15717 4-21 
X T N A D U Q U E S A D E M U Y P O C O USO, D E 
\ J la marca Courtillier; un precioso milord moderno; 
un coupé de los chicos y moderno, sin estrenar; dos 
i U-a-Tis de un fuelle con arreos; una preciosa albar-
da, todo plata, modelo de Vill aclara; solo se nsó dos 
veces: deposito de carruages. Amargura 54. 
15700 4-19 
DE MUEBLES. 
BA R A T I S I M O S E V E N D E UN E L E G A N T E juego de cuarto, un juego de sala de lo mejor, un 
espejo ídem, un magnífico pianino de Plcyel y el gran 
piano de media cola del mismo fabricante: también 
otros muebles y enseres de casa, barato por raarcbar 
la familia: Industria 144. 15757 4-21 
E L RASTRO CUBANO 
M O N T E 239, 
E N T R E F I G U R A S Y C A R M E N , 
C o n S u c u r s a l e n O a l i a n o 1 3 6 
FRENTE A LA P L A Z A DEL VAPOR. 
E n estos establecimientos encontrarán desde un 
ajuar de cocina hasta para un gabinete, loza, cristales, 
camas, máquinas, ropa, herramienta de toda clase de 
oficios y artes é infinidad de objetos que no se pueden 
enumeaar, vendiendo más barato que los del giro: en 
los mismos se sigue comprando muebles, camas, loza, 
cristales, herramienta de carpintero, ropa y todo lo 
que se presente, pagando un 23 p 3 más que otre esta-
blecimiento: con que no olvidar E L R A S T R O C U -
UANO, MONTE 239 y G A L I A N O 136. Se venden 
motones para fábrica y herramienta de toda clase, de 
oficios. 15$54 15-21D 
Oran Bazar de Belén 
M U E B L E S BA11ATISIMOS 
Juegos Luis X V ; aparadores 3 mármoles, $3t; es-
caparates desde $25 y superior palisandro con lunas; 
tocador Luis X V , $17; mesas económicas, mesas co-
rrederas de 3, 5, 6 y 8 tablas de nogal, á $22, 82, 34 y 
40; canastilleros de corona y lisos; sillas Viena; camas 
bronce; Lavabo-luna, $30; "carpetas desde $7 máquina 
para desgranar maiz, $34; un buen piano, en $160. To-
do por el estilo, baratísimo. Todo billetes. Acosta 79. 
entre Compostela y Picota. 15708 4-21 
T > O R E M B A R C A R S E P A R A L A P E N I N S U L A 
JL el 25 se da en 90 pesos billetes al primero que se 
presente, un juego sala Luis X V , escultado completo 
V casi nuevo. Calzado Jesús del Monte n. 272. 
15713 l-20a 3-21d 
T > O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O A L A P E ^ 
JL nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro, con cama imperial. Bernaza 50. 
15186 9-15 
E n E L B R A Z O F U E R T E 
G A L d A N O , trente á la PLAZA DEL VAPOR, 
SE H A N RECIBIDO 
Alcancilea en aceite. Calamares rellenos. 
de Fraga. 
Cabello de ángel y batata de Málaga. 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS 
Se ha recibido un surtido inmenso, pues la mayor amplitud que se dió al local ha permitido poder hacer 
grandes acopios. 
E n e s t a c a s a hay de t o d o y m u c h o . 
JAMONES COCINADOS (por centenares.) 
Lenguas de clbalo, lechones, pavos, galantinas lámales de menudos y otros Hambres. 
TURRONES 
legítimos de Jyona, Alicante, yema, fruta y avellana. 
MAZAPAN DE TOLEDO 
Castañas, nueces, avellanas, dátiles, almendras, pasas en cartones de vários tamaBos, higos de Smirna y 
PARA REGALOS 
Preciosas maleticas y cestos con 4 botellas de licor.—Cajitas de bombones y frutas abrillantadas figurando 
pedazos de Gruyere, sombrillas, etc., etc. 
GALLETÍCAS de Madrid en latas con cristal. Q^Jjglg^g de Patagrás, Gruyere, Flandcs, Chester cuiijada, de pifia, Rochefort. Neufchatel 
JAMONES de Wesífalia, gallegos, asturianos y de York, enlatas. 
í ^ / ^ ' V T Q . T n D T T ' A <le to<ia3 claae8' perdices, pasteles trufados, pechugas de pavo, salchichas 
vALM ioXüiXA; V JCJL^O Lubek, salchichón, longaniza, sobresada, etc., etc. 
V I N O S 
de Jerez, de Málaga, moscatel, malvasía, Pedro Jiménez, Pajarete de $1, 1-50, 2, 3, 4, 5 y 10 billetes la bo-
tella.—Por cajas desde 87 oro en adelante. 
E n garrafones legítimo Samá, Alella, Navarro, Fiera, Pladellorcns, San Emilion, Chantreuse, Margaux 
y San Estephe. 
V i n o s de B u r d e o s y B o r g o f i a . 
L I C O R E S 
de cuantas clases se conocen y Champagne de la Viuda; Merciers, etc., etc. 
¡Mantequillas, espárragos franceses, americanos, alemanes y catalanes, aceitunas de todas clases: encurti-
dos y todo cuanto se pida. E l lema de esta casa es siempre el mismo. 
TODO FRESCO, TODO BUENO 
pudiendo devolver cualquier efecto que al abrirlo no resulte ser de calidad inmejorable. 
E L BRAZO FUERTE. 
NOTA.—Las personas que acostumbran encargar galantinas de pavo trufadas, si necesitan alguna, deben 
hacer el encargo ántcs del dia 23. 
Para estos dias se hará una rebaja en el precio de los Sandwichs tomando por docenas. 
15742 4-21a 3-21d 
DE MPAEIi 
I M P O R T A N T E A LOS HACENDADOS. 
Se venden un juego de 3 centrífugas Hepworth últi-
mo modelo, de ¿zafras, con mezclador elevador, tri-
turador, su magnífica máquina horizontal moderna, 2 
defecadoras de nierro, 100 carritos para azúcar de 8 
ruedas cabida l i bocoy, 2 tachos al vacío uno con su 
mí quina v de calandria 14 bocoyes templa y otro de 
10 sin máquina, además un sin número de maquinaria 
y ferrocarril portátil superior y barata: de 10 á 11 de la 
mañana v de 4 á 6 de la tarde darán razón Tomás Diaz 
y SUveira Consulado 49. 15622 fi-17 
FERRETERÍA LA L L A V E 
I B Q Y m 
G a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 
BASTIDORES METÁLICOS 
Hay constantemente surtido y á precios 
sumamente m ó d i c o s . 
C a m a s d e h i e r r o con. l a n z a -
I d - i d . c a r r o z a * 
C a x n i t a s i d . b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones 
Cn 1371 26-10 O 
De CoBfisilfis y Bellas. 
M E L A D O D E C A S A 
del gran ingenio P. C , confeccionado expresamente 
para consumo del país y embarque. Puede conser-
varse el tiempo que se quiera. Unico depósito, Ber-
naza n. 17, Habana. 15722 13-21D 
C H O C O L A T E S 
D E 
M a t í a s L ó p e z . 
Por el vapor Niceto se han recibido grandes canti-
dades de los mejores del mundo. Unicos premiados 
con la Legión de Honor en la última Esposicion Uni-
versal de Paris de 1878. 
Los hay con canela, sin ella, con vainilla, régio y 
atemperante con leche de almendras. También se han 
recibido bombones y las exquisitas napolitanas con 
vainilla y sin canela. 
De venta en los principales establecimientos de ví-
veres finos y cafees. 
Despacho central 79, Habana 79. 
•NDfA.—Para evitar falsificaciones exíjase sobre 
cada libra la firma de su único ageníe.—Kamon Torre-
grosa. 15704 4-21 
AVISO 
á loa confiíerob y particulares de frutas en almíbar pa-
ra cubrir de la acreditada marca de D. Manuel Pou, 
único depósito en Obispo n? 1, altos; en la misma se 
vende un gran espejo; de tod» informarán en la misma 
casa. 15444 9- l i 
De Droperla y PeiMerla. 
JARABE VEGETAL * H N f i í DE VACA 
DR. ROCAMORA. 
X a tos por fuerte y cránica que sea se alivia siem-
pre y se cura con este Jarabe. Al tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la 
garganta se suavizan, la espectoracion se produce con 
^ran facilidad y los accesos de tos van calmando nota-
Dlemente, son tan rápidos y seguros los efectos de este 
}árabe, que casi siempre desaparece la tos áníes de 
terminar el primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá—de Lobé—Botica 
' ^La Reina" y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
Cn 1642 4-7 
Y A L L E G O L A 
PANADERÍA, GALLETERÍA. D U L C E R I A Y C O N F I T E R I A D E 
S A N T O D O M I N G O . 
O B I S P O 
P A S A E S T A S P A S C U A S . 
Participamos al público y á nuestros favorecedores cn general, que acabamos de 
recibir por los úl t imos vapores de todas partes de Europa, comprado por uno de nuestros 
socios que constantemeute tenemos en el extranjero para el buen servicio do esta casa, 
los GRANDES TURRONES de GIJONA, A L I C A N T E , Y E M A , LECHE y el tan celebra-
do M A Z A P A N D E TOLEDO. 
También se ban recibido una gran infinidad en later ías de todas clases, romo son: 
PERDICES ESTOFADAS, ASADAS y en ESCABECHE y otra colosal partida de cla-
ses, tanto nacionales como extranjeras, de lo más fino que se ba visto, en donde se puede 
escojer á gusto de todo consumidor. 
El tan celebrado J A M O N cocido en dulce, como tiene ya acreditado esta casa; los 
b a b r á de todos t amaños al alcance de todas las fortunas, además b a b r á para 
R T O C H U J B ^ T E N A . T P A S C U A S 
lecbones y pavos asados; los señores que nos bagan encargos so servirán avisarnos con 
uno 6 dos"dias de anticipación, para que queden bien servidos. 
En vinos y licores finos los bay de todas clases y marcas, tanto nacionales como ex-
tranjeros, garantizando su legitimidad y pureza, así como también hay siempre nn sur-
tido'muv grande en vines de SAN E M I L I O N , SAN ESTEBAN, SAN J U L I A N , PUREZA, 
SOL, P L A DE LLORENS, A L E L L A , PRIORATO, V A L D E P E Ñ A S y C A T A L A N en 
cuarterolas, garrafones y botellas. 
Por todos los vapores do los Estados-Unidos so reciben directamente toda clase do 
frutas, los riquísimos quesos de GRUYERE, CREMA, C U A J A D A , PATAGRAS, F L A N -
DES y CARRALES y la tan celebrada mantequilla de Holanda on latas y paños de F i -
ladelfia. 
En la elegante y espaciosa vidriera colocada on su entrada, encont rarán siempre un 
completo y variado'surtido de dulces finos y las ricas gelatinas de gallina, patas y terne-
ra: los encargos que se nos confien serán ejecutados por inteligentes maestros que tiene 
esta casa, con esmero, pront i tud y elegancia. 
E l rico pan de huevo amasado con leche y el SIN R I V A L CAFE MOLIDO. 
Los precios de nuestra casa son bien conocidos del público, SON MODICOS y con 
objeto do complacer á nuestros favorecedores, hemos reducido aquellos hasta el extremo 
de poderlos llamar REGALADOS. 
2 2 , O B I S P O 2 2 . 
Cn. 1701 * a6-18—d4-21 
9 Y 
Tiene el gusto de participar á las numero-
sas personas que le habian hecho pedidos 
que ha recibido un variado surtido de 
MOSQUITEROS DE SEDA CATALANES. 
LENCERIA GALLEGA 
en la que entran m a g n í f i c o s alemaniscos de 
varios anchos, l i n d í s i m a s servilletas y otros 
r i q u í s i m o s l iensos para diversas aplicaciones,, 
siendo de notar los precios reducidos de estos 
excelentes tejidos en re lac ión con su calidad. 
P r ó x i m o s á pasar nuestro balance anual, 
continuamos realizando con un 5 0 por 100 
de rebaja de los precios corrientes. K"o pierdan 
esta oportunidad los que necesiten proveerse 
de ropa apropiada á la presente e s t a c i ó n . 
VENTAS A L P O R MAYOR Y A L DETALL 
LfA F I S I C A M O D E R N A 
S . A L U : D 
Cn 1688 
T 11 . H A S J & 4-16a 4-17d 
ISCELÁli 
1Ó7Í4 
Escnsados, todos de loza, á 
$5-50: no hay mal olor: su re-
Jjisultado se garantiza. 
ASUSTAD 75 T 77. 
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PLATA m m m , 
1 0 2 C T R E I L L Y 1 0 2 
E n esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y personas piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosas. 
CORONAS P A R A SANTOS Y SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes, de Tarios 
tamaños y figuras propias para santos y vírgenes de 
urnas y de altares, de gran erecto en las procesiones y 
íestlvidades. 
RAMOS PARA ALTARES DE IGLESIA. 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos de 
varios tamaños y colores, propios para altar y urnas 
particulares. 
^ _ JARRAS Y MACETAS, 
penemos ei surtido más variado que se puede desear 
íMormas distintas y tamaños, preciosas para las igle-
k<ieéta3 religiosas. 
^Jl^s esta casa tiene siempre una variedad in-
de pn^^Sl0003 ê ^tar; cruces parroquiales, cruces 
blaudúJ^fcc:^f.'e3' caudeleros de todos los tamaños, 
Ucea, copo3||r. a3' *ámPara3 de varios tamaños, cá-
cras,' vinazeiw^go* de crismeras, incensarios, sa-
dere'tas, hisopoMrües, porta viáticos, hostiarios, cal-
breros de teja, t***^^' capa, bonetes, estolas, som-
seda y de oro, fia^aolidos, cíngulos de algodón, de 
uecras, rosarios de^^de alba y de manteo, medias 
cantos y santas, e s ta^ l clases, medallas de varios 
Madri-i, devocionarios jkg* todas clases, misales de 
en artículos religiosos. ^ 
O ' H B 
P I R A N O C H E B U E N 
l i a 2 4 V i ñ 
Ha recibido directameiite un completo surtido de V i n o s para mesa y postres. 
Recomendamos su excelencia. 
E l legítimo T u r r ó n de J i j o n a , de A l i c a n t e y el rico M a z a p á n de 
A l m e n d r a s . 
F r u t a s c a n d i z á d a s , bonitas cajitas, $2 billetes. 
F r u t a s e n a l m í b a r , melocotones, peras, etc., á un peso billetes pomo. 
V i n o de G a r n a c h a , legítimo, á $1-50 oro el galón y 50 cts. oro la botella. 
D u l c e de m e m b r i l l o en preciosas cajitas de á libra, á 50 cts. billetes una. 
J a l e a s de m e m b r i l l o , de fresas y frutas, á 70 cts. billetes pomo. 
Variado surtido de galleticas en cajitas, é infinidad de artículos ae capriclio, pro-
pios para esos dias. 
P a r a e v i t a r l a s d e m o r a s y m o l e s t i a s c o n s i g u i e n t e s p o r l a m u -
c h a c o n c u r r e n c i a p a r a N o c h e B u e n a , se f o r m a r á n 
PESOS B I L L E T E 
lo que so pueda desear 
1 0 2 
15611 
ASTONBS MAI , 
¿lüma novedad con preciosos puños d n 
Además se ban recibido como 200 o^zat 
^ novedad para este umerno^ 
1 0 2 O ' R E I I A / Í 
1 0 2 
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cada uno, que contendrán la c e n a c o m p l e t a para uua familia. 
Pídase el p o r m e n o r de dichos l o t e s y el C a t á l o g o de precios que regirán 
durante el mes de diciembre. 
T e n e m o s u n e s p e c i a l j a b ó n i n g l é s de s u a v e o l o r q u e r e c o m e n -
d a m o s á l a s f a m i l i a s , c u y o p r e c i o es de 5 0 c ts . b i l l e t e s l a b a r r a 
de m e d i a v a r a . 
L A & V I N A 
N E P T Ü I V O E S Q U I N A A C A M P A N A R I O . T E L E F O N O 1,253. 
S e c o m p r a n b o t e l l a s y g a r r a f o n e s v a c í o s . 
Cn 1679 4-17a 6-16d 
'INI 
B B B I A S D E E S P E f f l 
E L B R A Z O F U E R T E . 
, C A F E T E R I A , DL'LCEIIIA Y ALMACEN DE V I V E R E S FIAOS. 
O - R E I L L Y , N U M . 28 . 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
ofrace osta. c a s a á s u s p a r r o q u i a n o s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n sur t ido e l 
m á s c o m p l e t o de todo lo m á s e x q u i s i t o que p u e d a a p e t e c e r e n lo s r a m o s 
de p a s t e l e r í a , d u l c e r í a , p a n a d e r í a , v i n o s , l i c o r e s y v í v e r e s e n g e n e r a l . 
R i c o s t u r r o n e s de Grijona, A l i c a n t e , etc., M a z a p á n de T o l e d o , M a n t e -
c a d o s de A n t e q u e r a , p a s t a y j a l e a de m e m b r i l l o de P u e n t e G-enil, e x q u i -
s i t o s p a s t e l e s de f ru tas , d u l c e s , c a r n e s y a v e s ; f r u t a s e x t r a í d a s e n s u j u -
go y e n a l m í b a r , e n p o m o s , m e d i o s p o m o s y l a t a s ; C a l a m a r e s r e l l e n o s ; 
P e r d i c e s , l i e b r e s y toda c l a s e de conaex-vss, a s í de p e s c a d o s e n e s c a b e c h e 
y e n ace i t e , c o m o de c a r n e s y a v e s ; J a m o n e s e n d u l c e m u y e x q u i s i t o s ; 
J a m o n e s de W e s t p h . a l i a , G-allegos y de A s t u r i a s ; J a m o n e s s i n h u e s o 
p r e p a r a d o s ; Q u e s o s de C a b r a l e s , G - r u y é r o , etc.; S a l c h i c h o n e s de l a S i e r r a 
de v i c h , L y o n , M o r t a d o l l a , C r é n o v a , etc,; C h o r i z o s , l o n g a n i z a s y m o r c i -
m a í d o s de l o s n i ñ o s 
l r i c o v i n o J e r e z e s p u m o s o , s u p e r i o r a l m e j o r C h a m p a g n e ; e l e x q u i -
rino IÑTéctar, p u r o de u v a ; e l M a l v á s i a , G l o r i a y M o s c a t e l de C a n a -
H !^tróréeK«dítaa ile 8 l ^ T e r e z m u y s u p e r i o r , e l b l a n c o de C a s t i l l a y e l m e d i c i n a l de L o u r d e s , 
propias para pianos, coavue- j i ^ « e l o s m e j o r e s v i n o s tanto b l a n c o s como t in tos que s e p r o d u c e n e n 
reías 4 pesos b i U e t c » . ^ ^ ^ ^ ^ ^ l XiX>Z^£ e n e l e x t r a n j e r o 
l O í 
O ' R E I U L Y I O S 
G A N G A 1 
Se ̂  una ^ v á c . ¡^««g JStoSS l 
\ M A Í ^ i e n l a jSToche B u e n a Z J 3 C B O N B S T O S T A D O S , P A V O S R E -
H S e ^ O T P . O S A S A D O S , J A M O N E S E N D U L C E D E T O D O S T A -
\ dos c e n l á t e l e s de p e s c a d o , de c a r n e , de d u l c e y de f rutas . 
L O S 
r a m i l l e t e s do t o d a c l a s e 
sto. 
^•SUMAMENTE MODICOS. 
/ .1709 6d-2.l 0a-21 
de p a s t e l e r í a y d u l c e s , adorna-
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E 
J , S I E R R A H I T O . 
64 , Obispo, entre Compostela y Aguacate, 6 4 
Ponemos en conocimiento de las seúoras y señores favorecedores de esta casa, haber recibido un variado 
surtido de prendería fina de oro y plata, con prendería fina y sin ella, todo del mayor gusto, productos de los 
más acreditados talleres de Paris y Lóndrcs. Recomendamos muy especialmente á nuestros clientes la clase 
de nuestros brillantes, tanto por su limpieza y blancura, como por el buen gusto «on que están montados, ya 
sea en pulseras, sortyas, medios tornos y prendedores, como en preciosas dormilonas. 
Hemos recibido también una variada colección de leontinas de oro de 18 quilates y relojes de oro y plata 
para bolsillo. 
Hay además en nuestra casa un extenso y precioso surtido de escribanías de plata fina, plumas de 
oro de 18 quilates, carteras de piel de Rusia legítimas, hermosos relojes de mesa y de pared para escritorios, 
salas, oficinas y comedores y una infinidad do artículos de sorprendentes curiosidades para hacer bonitos R E -
GALOS. " Ksíe cáfnblecimiento garantiza la clase de los objetos que vende y que se propone realizar á 
precios módicos. C1707 15-21D 
R e i n a n ú m . 2 1 , T e l e f o n o 1 , 3 0 0 
Saluda respetuosamente á los habitantes 
de Cuba d e s e á n d o l e s felices p á s c u a s , salud, 
prosperidad y que no olviden la casa 
R E I N A N U M E R O 2 1 
PARA NOCHE BUENA 
T U R R O N D E G I J O N A , A L I C A N T E , N I E V E , á $ l — 2 5 btes . l i b r a . 
M A Z A P A N , á $1—30 b i l l e t e s l i b r a . 
T U R R O N E S de P l S í O N , A V E L L A N A , Y E M A y F R U T A , s u p e r i o r 
c l a s e , á u n p e s o b i l l e t e s l i b r a . 
Q A L O N de e x q u i s i t o v i n o G A R N A C H A , á $ 1 — 7 5 oro ó $ 4 b i l l e tes . 
„ M O S C A T E L , á S l — 7 5 o r o ó $ 4 id . 
„ M A L A G A , á $2—OO oro ó $ 4 - 6 0 id . 
Q U E S O G R U Y E R E , u n peso b i l l e t e s l i b r a . 
C A S T A Ñ A S f r e s c a s , g r a n d e s y s u p e r i o r e s , á P E S E T A btes . l i b r a . 
N U E i J H S , A V E L L A N A S , U V A S , etc. 
H I G O S de S M I R N A , á m e d i o peso b i l l e t e s ca j i ta . 
F R E S O N E S G A L L E G O S , r i q u í s i m o s , á u n p e s o b i l l e t e s l a la ta . 
D A T I L E S D E B E R B E R I A , á 6 0 c e n t a v o s b i l l e t e s l i b r a . 
P A C A N A S F R E S C A S , á 6 0 c e n t a v o s b i l l e t e s l i b r a . 
C A J I T A S c o n dos l i b r a s f ru tas a b r i l l a n t a d a s , á $ 1 — 7 5 b i l l e t e s la ta . 
C A J I T A S de e x q u i s i t o s d u l c e s f r a n c e s e s , á S I — 5 0 b i l l e t e s l a c a j a . 
V I N O S de B O R G O Ñ A , C H A M B E R T I N , V O L N A Y " , B E A U N E , 
P O M M A R D , N U I T S , etc., e n c a j a s y bote l las . 
C H A M P A G N E S de R O E D E R , M O C T E T C H A N D O N , D U C D S M O N -
T E B E L L O , V E U V E C L I C Q U O T , M O S C A , etc., r e c i b i d o s d i r e c t a m e n t e . 
V I N O S D U L C E S de todas c l a s e s y f rescos . 
O P O R T O L E G I T I M O , á $ 1 — 7 5 oro bote l la . 
L A T A S de dos l i b r a s e x q u i s i t a c a r n e de m e m b r i l l o , á $ 1—25 btes . l a t a 
P E R D I C E S E S T O F A D A S y P E R D I C E S A S A D A S , á u n p e s o oro u n a . 
F R U T A S e n a l m í b a r , de M a l l o r c a , á 7 5 c e n t a v o s b i l l e t e s la ta . 
P A S A S » 
B A R R I L E S que c o n t i e n e n 2 0 bo te l la s de e x q u i s i t o v i n o de C a d a q u e s , 
á $ 8 oro e l b a r r i l i t o (va le $ 2 c a d a bote l la de es te v ino) . 
O R E J O N E S , á $ 1 — 2 5 b i l l e t e s la ta . 
G R A N v a r i e d a d de objetos prop ios p a r a rega lo de P A S C U A S ó I N O -
C E N T E S , desde m e d i o p e s o b i l l e t e s , á $ 3 oro uno . 
Xia l i s ta general de precios en oro y billetes se 
reparte en HiEXRTA 21 , á todo el mundo. 
P í d a s e pues la l is ta de precios. 
Todo bueno, todo fresco, todo bien pesado 
C 1693 6a -17 6a—18 
P L A T A M E N E S E S 
F A B R I C A N A C I O N A L D E O B J E T O S D E M E T A L B L A N C O . 
F A B R I C A . Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO C E N T R A L Principe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. 0 'REILLY 102. HABANA. 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S do Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel ¡í todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la nacional de los Hijos de L Meneses. 
200 hombrea y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar íi ser los únicos en España, y competir coa todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse las Medalla* obtenidas en varias Exposiciones, co-
mo las do Paris, Viena, Fíladelfiay otras. 
G R A N D E S E S B A J A S D E P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna. 
12 tenedores $10-00 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas juntas. $30 oro. 
C U B I E R T O S P R I M E R A C U B I E R T O S SIN BAÑO 
/orina catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
SIN BAÑO 
dcjrfata pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 
12 cucharitas café. $ 6-37Í oro dna. | 12 cucharitas cafó. . . $ 4 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
taurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cucharitas, chincote-
leros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ostio-
nes, trinchantes: y para casas particulares una variedad coTipleta" en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros 
para agua, convoyes de 3, i y 3 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en íln. cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa v en objetos para regalos. 
NOTA IMPORTANTE. Visto el buou éxito que naestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia má ,̂ alg-.inos vendedores ambulantes y lo que nos es máí triste «ine hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurar al público que C U B I E R T O S D E OTRAS C L A S E S Y MARCAS que ellos venden 
?on de F L ATA M E N E S E S y creemos de nuestro dttber advertir al público para que no se deje sorprender 
Q U E ESTA E S L A UNICA CASA Q U E V E X D E P L A T A M E N E S E S E N TODA L A I S L A D E CUBA. 




0STEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de lus máqui-
nas do coser N E W - I I O M E ó NUF.V A D E L HOGAR, que tras do ser suave, 
elegante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esla rb.se de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
V / I L C O X Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de íñnger, Opel, A me-
ricana, Raymond, Filadelfia y Domestie. 
MAQUILAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules parazupaíeros.—Aceite para relojeros,plumero8, relojes, etc. 
J o s é S o p e n a y Ca 113, O ' R e i l l y 11S. 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas New-Home 
y Wilcox <fe Oibhs, advertimos al público tenga cuidado con las falsificaciones. 
4-12 
G L O 
p a r f i c i p a á s u s c o n s t a n t e s f a v o r e c e d o r e s h a b e r r e c i b i d o e n e s tos ú l t i m o s 
d i a s e l s u r t i d o m á s se lec to de t r a j e c i t o s de c a s i m i r p a r a n i ñ o s de 3 á 1 2 
a ñ o s , s i endo l a s f o r m a s de es tos d é l o m á s c a p r i c l i o s o que s e p u e d e pedir . 
N o e s m é n o s e s t e n s o e l sur t ido de p a r d e s ú s p a r a n i ñ o s de 3 á 1 5 a ñ o s , 
c o n e s c l a v i n a y s i n e l l a . E n p a r d e s ú s p a r a h o m b r e , de todas c a l i d a d e s , 
h a y s i e m p r e e n e s t a c a s a cuanto e l p ú b l i c o desee . T a m b i é n m e r e c e es-
p e c i a l m e n c i ó n , por s u a l t a n o v e d a d , l a h e r m o s a c o l e c c i ó n de a b r i g o s 
p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . 
L o s p r e c i o s de todas l a s m e r c a n c í a s de e s t a c a s a e s t á n de a c u e r d o c o n 
l a e s c a s e z de los bo l s i l l o s . 
GLORIETA 
M U R A L L A 3 1 , ENTRE CUBA Y AOÜIAR 
15600 7 3-15a . 3-l6d 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de S i n g e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
per fec ta s q u e h a s t a e l d i a se c o n o c e n . 
L a s dos s o n d i s t i n t a s l a n n a de l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n í i ja . L a s dos son 
do d o l í j e p e z p u n t o . L a s dos s o n de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín do modo que' en absoluto, no 
causa la operaría. Lasdostjou ligei ísiiiias, las dos son silenciosas y las dos llevan nn completo juego de piezas 
parabacer toda c!a.-e de trabajos KOTA.—Advertimos quo tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A K B Z Y H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312-ajn 
B A L A N Z A S DE H O W E 
para pesar cana en carretas y carros de ferrocarril. 
L a s m á s m o d e r n a s . 
L a s m á s s ó l i d a s . 
I^as m á s p e r f e c c i o n a d a s . 
L a s m á s b a r a t a s . 
Agentes: ÜRIBARRI, ISASI Y COMPAÑIA. 
A L M A C E N E S D E F E R R E T E R I A Y M A Q U I N A R I A . 
M E R C A D E R E S 3 1 Y 3 4 . 
On 1637 20-10 
P i D E Z C A N 
Procúrense una cajita de la acreditada P A S T A P E C T O R A L D E L 
D ^ A N D R E Ü D E B A R C E L O N A , y se la quitarán al momento. 
A l tomar las primeras pastillas, empezarán á experimentar un 
gran alivio. La tos va desapareciendo, el pecho y la garganta se 
suavizan y la espectoracion se produce con gran facilidad. 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que 
muchas veces desaparece la tos por completo ántes de terminar 
la caja. 
Se venden en las mejores farmácias de España. Caja 2 pesetas. 
LAS PERSONAS que sientan tambien^ASMA O SOFOfüCÍON, hal larán on las 
mismas Farmacias los CíGARRILLOS BALSAMICOS y los PAPELES A/OADOS dol mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático que se ve privado 
de dormir .—Véanse los opúsculos que' se dan grál is . 
'"' Depósito central de estos medicamentos: F a n n á c i a de su autor en Barcelona, y se 
ha l la rán también de venta on las principales fannáolas <1<; la Habana y demá« poblacio-
nes de América. ]0-D 
CARLOS MARTIWfZ 
GERMAN LIZAMA. 
Hé aquí dos compradores d4 afa-
mado gusto que han recorridoleste 
año toda Europa haciendo commis 
para la expléndida F I L O S O F A : 
Germán hizo las compras de verarf 
y Cárlos las de invierno. Gemía 
tuvo tan buen acierto en la elección 
de las telas, que L A F I L O S O F I A 
vendió más este verano que todas 
las demás casas juntas; de Cárlos 
nada tenemos que decir, por ser co-
nocido su gusto en tantos años que 
lleva de comprador; las compras que 
hizo para el Invierno están ya á la 
disposición del público, al cual in-
vitamos para que pase á ver precio-
sísimas lanas de varias clases, al-
pacas quillas para vestidos, salidas 
de teatro, abrigos preciosos de di-
versidad de formas, abrigos para 
niñas, vestidos hechos de lana y de 
hilo para niños, pardesús para ni-
ños, chales de felpa de seda, tercio-
pelos labrados, brochados de seda 
negros y de colores, granadinas de 
seda y de lana, batas hechas, man-
tas de estambre blancas y de colo-
res y un millón de preciosidades que 
se darán sin reparar en lo que va-
len. L A F I L O S O F I A lo que desea 
es tener siempre todo lo más nuevo 
que la moda inventa. Para media-
dos del mes próximo sale otro com-
prador para Europa áhacer las com-
pras del verano próximo, esto será 
un acontecimiento notable, pues el 
nuevo comprador piensa mandar te-
las completamente nuevas, jamás 
vistas en la Habana; ya anunciaré-
mos su salida por si quieren honrar-
le con algún encargo: avisamos á los 
tenderos, hacendados y vendedores, 
haber iveibido el explémiido surtido 
de rop \ que esperábamos, realizán-
dola mucho más barata que las de-
más casas de comercio; una visita á 
la reina F I L O S O F I A y un paseo á 
los inmensos salones del gran aliña-
een importador que todo el mundo 
conoce con el nombre de L A F I L O -
SOFIA en el gran palacio de Nep-
tuno 73 y 75 y San Nicolás 74, 
¿Queréis emplear bien vuestro di-
nero? venid á 
HOTELES, FONDAS, &. 
Manteles gallegos 
Lienzos y encajes de puro hilo, blancos, negros y de 
color. C R I S T O 10.—FRANCISCO L E M A Y B L A N -
CO. 15705 8a-20 8-21 
A los señores Hacendados, Vegueros 
f Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono quo 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensfr* 
yos hechos últimamente en varias ñucas, pueden pasax 
a la calle de los Oficios número S4, donde lo encentra» 
rán en sacos de 6 arrobas, asi como el aceite de Baca-
lao. 12756 80-120 
W F I i . 
Cn 1̂ 86 a3-16—1-L 
I P G r O S F I T O S 
i r** 
El D O C T ' - M ^ í l u a . C l l l i - L . autor 
doí descuí)r!rti»t*iti<j • •: las :»ropie¡dadfis 
curativa? «Ifi l"* H p o f o s í i t o s en i-* 
Tis is p u l m o n a r , pone cn c inooimieuto 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce coino verdaderas ni iccomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por M» S W A N N , F u r m n 
ceutico, 12, calle Castiqlione, en Par i s . 
Los J a r a b e s do H i p o f o s í l t o s de 
S o s a , do C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre de! 
D O C T O R C H U R G H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda do papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
spendsn en las principales Boticas 
La merecida reputación de los A P A R A T O S 
S E L T Z O G E K T O S 3>. r E V R E ha sido un aliciente 
pemqwloáimíúenirfaltí/lquett varios industria-
les. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de su 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impide 
la buena acción de los aparatos, pueden además ser 
nocivas a la salud, por que se emplea cn ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla do 
plomo. 
Nos otros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
con este titulo V E R I T A . B Z i Z : 
autorizados con nuestra firma y la marca» 
úe fábrica puestas al margen. 
i 
PERFUMERÍA m m k 
Famosi desde ccica de an úg'.o 
superior á to.las las Hemá"; pot su duración 
y natural fiígaucia. 
TRES MICDALLAS PE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA. 1884 
porlaeiceleucia déla calidad. 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi-
ciones que se renden con el mismo nombre. 
JABON 0L0 BRQWN WiNDSOR ATKINSON 
Este jabón, que tiene celebridad univcrs&l, es 
superior á todos los demás para limpiar y 
Suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Ss Tendel en las Casas de los üercaderes j lo: Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
fe^, MarcadeFábrica—Una"Rosablanct" 
sobre una " Lira de Oro." 
S i r o p M Z e d 
El J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, l̂ s Afecciones de 
los 'Bronquios. Coftan:oz, Resfriados, etc. 
PARIS, 23, ruó Drouct, y en las Farmacias. 
L I N I M E N T O G É N E A U 
I P e t r e t l o s C 2 e i . l D S i . l i o s 
»l Empleado con el mayorexito en las Cuadras reales do SS. MM. el Imperador del Brasil, el R e y 
4 v de Bélgica, el Rey de loa Paises-Bajos y el Rey de Sajonia. v $ o mas (§uego 
n i Q a a , i c i a , c i é 3 P © l o 
Solo est^precioso T ó p i c o reem-
plaza al CWyiferfo, y cura radical-
mente y en pocos dias las Cojeras 
reclentesyantiguas.las Xisiaduras, 
Ssg-uinces, Alcances, Moletas, 
Alifafes. Esparavanes, Sobrelmesos, r i o -
i Jedad e In far tos éh l&s piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni calda de 
i pelo aun durante el tratamiento 
MARCA 
DE FABKJCX 
S o ( A n O S d e ^ K i í O 
S I I s T IR , I " V A . X - i 
Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido 6n las diversas Afec-
ciones de Pecbo, los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , M a l de G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
L a c u r a se ñace á la mano en 3 m i n u t o s , 
•y~ w u ^ a u r a CA iiaiaAAAACAAiu. sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
^ ^ J ^ ^ ^ l ^ ^ ^ S ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ t o d a s f a r m a c i a s . 
C Á P S U L A S 
w A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y e s t án recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de ios Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
| J?ajya«3« ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gía da PARIS 
V gue ge hallan en las principales Farmacias y Droguer í a s 
L A M A S CONOCIDA 
todo el Mundo 
P A R A C U R A R 
s i n o t r o a l g u n o m e d i c a m e n t o y s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s , 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L¡OBÍi y C , y ea las principales Farmacia». 
T O N I - m r T K I T I VO 
con QUINA y CACAO mczdaiios con un vino de España, do primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los países eómra las enfermedades siguientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas clases. Diarrea cró-
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbút icas , ¡fíales 
del Estómago y Convalecencias de todas ¡as f¡et-ras.~ 
Venía por Mayor: LEBEÁULT, MAYÉTÍf Cia, 29, me (cafe) Palestro, PARIS 
Solo por menor, Paris. Phu LEBEAULT, 63, Eémmar. 
SE LS HALLA. TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
pirmnr í̂rríímiTTiTrtití 
PREMÍO 




Alimento reparador y fortificante 
APROBACION 
DI L¿ 
1GADEXIA DE MEDICINA = 
DE PARIS 
PARA 
LOS NIÑOS, LAS NODRIZAS, LOS CONVALESCIENTES 
El informe del profesor fiSoiac!eap<Sat hace constar qué la 
O S T E I i ^ A - M O a J f i 5 3 É S cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci-
miento de los niños al desíeu-. 
E l nso do este eEimej i ío r e e m p l a z a l a s sopitauK 
d a d a s a a a s&mo. 
Venta en la maior parte F a b r i c a c i ó n 19, r u é J acob 
¡ de las farmacias. en P A R I S . 
O S F A T I N A 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
D E L A S 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS, 
CONVALECIENTES 
Este alimento, do un Babor muy agradable, est prin« 
cipalmentc precioso : . 
Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
Para el Niño, en el momento del destete; 
Para el A n c i a n o 7 para el C o n v a l e c i e n t e . 
La FOSFATINA es el verdadero alimento de los niños 
que se crian amamantados por los pechos da sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 
No hay Fécula alguna, ni conserva, n i Polvo llamado de alimentacioa 
de la infancia, pue puedan ser comparados con la FOSFATINA. 
Esta facilita la administración del Fosfato de Cal que fortifica á los Niflot 
durante los períodos de sus respectivos crecimientos. 
P A R I S ; 6 , A v e n n e V i c t o r i a , 6 , P A R I S 
Depósitario en la Habana : J O S É S A R R A . 
Lá MEJOR PERFUMERIA IRGLESA 
PREMIADA CON SIETE MEDALLAS 
TANGI.EWOOD, MATHIOLA, WHITE-ROSE, OPOPONAX, 
WHIIE-EÉLIOTROPE, Ess. BOUQUET, 
CRAB - APFEE - BLOSSOMS, el novísimo Perfume. 
OISE.ÑO 1»K T A.S BOTE U.1TAS D\t 2 OHZÁS 
CON TAFOS UB LA OOBOKA. 
Estos son /os mejores Perfumes que existen y se venden 
en frascos, tapados con tapones privilegiados. 
FINEST ENGLISH, EAU DE COLOGNE. — L a mas refrescante; 
en frascos de 2, 4 y 8 onzas. 
FLORIDA WATER. — Para los baños. — Calidad extraordinaria. 
OPALINE TOILET POWDER. — Polvo inofensivo 6 invisible. 
CHERRY TOOTH PASTE.— Para la conservación de la dentadura 
y para devolver á los dientes una perfecta blancura. 
E L MEJOR JABON INGLÉS, TRANSPARENTE.— No perfumado 
ó con un perfume delicioso. Se vende en pasliUas, en bolas 
y en forma cilindrica, para afeitarse. 
E L MEJOR JABON INGLÉS. — A la Lavanda y Opalescente, en 
pastillas. 
OPALINE SOAP. — Jabón para el cutis y la téz. 
GOAL TAR SOAP. — Jabón de Alqnitrán. — Carbolic Soap, 
Jabones de tocador superiores. Deliciosamente perfumados, 
de las mejores calidades. Oíd Brown Winsor, Honey, Eider 
Flower, Rose, Glycerine y Amande. — Cepillos para los 
Dientes, garantizados con la acredita marca de la Crown. 
Todos los géneros, anteriormente indicados, llevan nuestra 
marca de fábrica igual á la puesta al margen y pueden sor 
adquiridos en las casas de los principales negociantes de la 
América del Sur y de la América Central, del mismo modo 
que por conducto de todo negociante inglés . 
E l Catalogo ilustrado se envía gratuitamente á las personas que le pidan á la 
m T H E CROWH PERFOMERY C 
177, New Bond Street, 177 - L O X D O l i 
(̂ y\yNrN r̂w^ '̂S^^^SJ^N^S '̂» -\'>w^v^'-^->-^sv Â ^̂ Ŝ ^̂ Í C U a T A J f U a JJJS L A V U i i U J i A » 
^ (s>ran D e s c u b r i m i e n t o * 
BLANCO Y MORENO 
M E t t A l L I j A . d e M O N O U mmm 
Farmacéutico de 1" Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidió 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
P A R I S 
21, Faulsourg-Hontmartrs , 21 FERRUGINOSO 
ESINFECTAXDO al Ace i t e de H í g a d o de B a c a l a o , 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empleo del lAceile de Higado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Vcanse, para mas amplios detalles, los informes medicales, 
L contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
•1 
r^r. CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
^ el Yoduro de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
desinfectado. Este A c e i t e de Higado de B a c a l a o 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se didere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r , B r o n q u i t i s , R a q u i -
t ismo , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , C a t a r r o s an t iguos , 
D i speps ias , las convalencias diíiciles y debilidades de cons-
titución. 
D e p ó s i t o s 
En 2a l l á b a n a : José Sarra; Lobé y C*; Gonzalos. — En Santiago-de-Vuba: Farmacia del D"i..Carlos Bottino.l 
En Matanza* : Artis & Zanetti. — En Cienfucgos : Rafael Figueroa y Hermanos, l 
Y EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DÉ LA l 9 l a de Cuba. _ / T ^ . , 
